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CONCORRÊNC IA ELETRÔNICA NO O4I2O24

Llç§áçÀo-eaBAÁuEIÀ§a§§gBBElglâ

TIPOr MENOR PREçO GL§§Al-
DÂTA:05/0612024
ABÉR?uRA: 09:00 HORAS

PREÂMBULO:

A PR€TÊITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AR'IAJMA. CNPJ 0'I.612,3I 31000I.96' CON

ÊNDERÉçO NA RUA DA ASSEIIIBLÉIA DE DEUS, Oô, 
'ENÍRO, 

SREJO DE ARÊIÂ/I'A. TORNA

PÚBLrcO, PARÂ COI.IH€CÍMSNTO OOS INTERÉSSÀOOS, OUE POR MEIO §À COI,IIS§ÀO
pÉeúaúÉHre oe r-icirAÇÀo,REÂLtzaRA LrcÍTAçÀo, ilÀ MoDALIoAoE coNcoÊRÊNclA.
NÂ FORi,!A ELEÍRÔNICA. COM CRITÉRlo OE JULCAiIÉNÍO MENOR PRÊçO GLOSAL. NOS

ÍER§!ô§ REGIDO PÊLA LEI FEDERÁLN' 11.13312021,; DECRÉTO UU IctPAL ll'- 002/202'l

OÊ.2Ü§1NO21, LEI COMPLÉMÊNÍAR N' 'I2312006, ÀL:ÊRÂOA PELA LEI CO!.IPLEMETITAR
H" 1,í"2014 E DEI{AIS NOR"AS PERTINÉNTES À E§PÉCIE, É. AINOA, OE ACORDO COIú AS

coNDtçÔEs ESTABELECIOAS NESÍÉ EOIÍAL E SEUS ÂNEXOS

OO SISTEMA ELETRONICO UÍILIzÂDO

§isterna É|e1.ônico Utilizad.: IORÍAL DE COMPRAS

Êndareçs Eielrónico: hüps:;'ÀÀ4.^,r.licitãcaobrelodeaaéiâ.co.n.br

línpugnãçôas: ale 0: l'ês, atàs r'Éts d'rcs ''r c,l'a oi iLss:ta

Eacla.ecimenlos: Até i,3 (lrês) dias L1e s anles da dela da se§sá3 târâ o endeíeÇo

htFsjrrr.íríJcnâcáobreiodearcia.cdí.br

l oDO OE DISPUTÂ: Â8ERía

oÂtA DôRÊCEBIMENTo DAs PR0POSÍASr

Â paí-ir dc dia 24 dc nÉio de 2l:,,1, ãle as 03 55:00 do uiâ 05 de jlnho de 2024.

DATÀ DA REALIZACÀO DÂ SESSÃO

As J9:00 C0 (no!ê)horãs do cÉ 05 dê lunôo de 2024 roraric de Bra§ílla-

!ÀPAtsItqreÁ§rÁq.

A prêraste licriaÇão eslo cl:e.sÍi.lde ijrrflo Â,yt'LA :)!gÍ:lÍÁ r llilos o§ irle"rssâdo§. que

ã1êírdãrr aiJ Ed't3le sui.is atr:ar,roen

!ÀEEALEAçI'9.4À§E§§49.-AÀ:UÀE



O CoNCoRRÊNClÀ ELEÍRÔNICA será íeelizado ern sessáo 9úbi,cê, por meio da INTÉRi{Er.
mêdianle condiçóes de segurânÇá - cíiplogrâiâ e âutenlicaçào - ern todas ês suas íases através
da plataforme própria do Murrcipio de Breio de AreialMA, âcessível airãves do slte

ilpitl:,,§$:,,iJçlt4!n!!t!&rl:i,: Ira. ;orlt.tI

Nào hâvendo expedienle ou ocoÍenÉc qualguer falo supêrvênienle que imD€çF a Íêal'zaçãc do

cêíame ná dala marcadâ, o mêsmo §ê.ã íeallzado no primelro diê Útjl§ubsequenie, no ÍÍlo§tvlo

tjôÍáío e locâl ânienormerlie eslabelecdo cesúe que náo hela comunlcaçáo de Agen!ê de

ConÍaiaÇáo erx colriráÍio.

.1 - OO OBJETO

1.1 O objelo da gre§errle liciiaÉo e â esc.rhe dâ g.oposla mais vaniaiÔsâ gara a ContrataÉo
cc cnprása pílrâ presiar ús seiviÇo§ ae 9êa!iÇo§ ale iiânulençáo sob elenilal demânda de

esÍada v,clnai da àreierlu!.3 !',lunrrfãl dP B.ejo ae Arei2 _ tJA. sco clemândâ de confotm dade

com as quantidadg§ e espe}rÍ:afies §onlrrlês nÔ Anexo I - PROJETO RASlco /
ESPECI'ICAÇÓES,

1.2 A quanlidôde rndicada ro Fíojelo BásL..lANÊxO t)i apenss €§limatrva de consumoe será

sol'citada dê acordo com as aeà:ssidades oa Secrc:3ria MuÍlicipêl de ÀCmillislraçàolobres'

Rldendo ser ulilizada no lcdo ou em pa.le aanÍo do exê'cicio financerro e a vãllcade íjâ fut!:tâ

Ata de Regiô'.ro de Preços - ÀRF

j .3 O cÍiteÍio dê julgârnento adctâdc seé oMENoRPRÊÇO GLOBAL cbseiiadas ãs exr!êncás

achlrdâs nesle Ediíe! e sêús Anexos qúanic as esFeciíca9ó6§ to ohieto'

i.4. O cntéío de lulgamento adotado será o MÉNOR PREÇO GLOBAL obser"ades as

erigên6iãs conirdâs ne;te Editâle 9eüs ADexos quanto às e§peorícaçóes do oi'leto'

Folhâ3 n'

Proacsto no

Rl,hri.r nP

DE ÃREI
'j. novô te'nÉ).l

i*2 " O!' REG_|SrRqD.F irEÇ95,

2.1 As .egras rcíerentês â0s ó§áos §e'enc BcoÍ e pan:cip3ntes be'r 
'omo 

a evenuãi§ sdesÔes

";o 
uu 

"ir" 
*nnr"", i'o ÍER;JC õe ngr;neN<;ur FRoJETO §'\slo e nrinúB de Ala d€

Rê§isko de P..eços. !cnstâniê resle Ed lal

2-1. As regres reíerenies aos íirgãrs §eÍenüaajúr t paÍllaipalrie be§l conl. â eventuais ade§ões

sáo es que çonslêm da minula de Ata de Regi§tro'ie Preços'

2,1 2- ORGÃO GERENCIÀDOR PRÊFEITURA MUNIC!PAL DE BREJO OE AREIAJMA. A|TâVES

;a SECREÍARIA l"lUNlCIPAL DE ADi',llNlSTRAÇÃO, nào podendo e§1a í!nçào §er ex€'cida Por

qúalquer oulra !nidãdê admirislratvâ êxlema a junsdição do licitado'

i" ,, \
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Eq_o ôÂ:oÉÍôrai,rÉNio I

3 l. O Credenciameoto é o nivel básico do Reg stro Câdastrâl no Sistemê, ospeciícâmêntê no
site do Ponâl de Compías do [4ui\,cipro de Brejo de Areiâ/A. atÍâvés do site:

i lliil !^.lrr.iri.!?cái;lJ :ji-.t4ir e-a!!,]!.!t que permitê â panicipàçáo dos intsressado§ na
roCâIidáde LICTIATÓRIA CONCORRÊNCA. em sUa FORMA ELETRÔNICA,

3.2 OE prccedrrnenlos para credênciamenlo e obtençãc ca cha'/e e seÍlha de acesso poderãô
se. inioêdos d;e,émenle no siiê do ponal de compíâs Co M!nicÍpro no endereço elet(onrco ja
aÇr.ra na opçâo "Seja Llm íornece.or".

3.3 Ü cÍeoenciaÍnento júnlo âo proveoilr .ro 5lsierrâ !qlp|ca a Íespon§sb jdaoe oo Íciisnte ou de
s€! representante legale a presú.Ção iie suê cap.rcrCade lecnicá para realÉaÉo da§ lransâçõês
rnereflec , està CO\CoRRÊNClÁ t'- arRol.llCl

3,4 O liülante rcsponsabrllzâ-se exclLrsrva e loÍmalÍÍ,enle pelas lratsêções efetuadas em seu
noine, âsslme @mo íirrnes e verdedelras suas proposlés e seus lances, ,nclusive os âtos
praticados d,reiarnente o! por seu representanle, ercluida a responsâbilldadê do provedor do
sslêmâ ou Co ôgão cu eirt,dôde pr'omotc:o ca licrtaÇáo por crenluais canos decotrentes dê uso
ind6vado Cas credenciârs alê aa-ossa a ndz Que pôr têrcêr.os

3.5 É de aesponsabilidade dc cadaslradc !.),ren. s erat,dao rlos seus cadcs :àdasrais sobre o
credêíclamenlo nc srsiema elerrôr,icc e poiiêrão ser dúimrdas âtraves de e-mail, disponiveis no

eadoreço elelronicc l :!I:i. /."r!.'.,. 1,,,1a. i,).,r-j.a;rreraç9, ..11r e nlanle-los atralrzados lunto aos
ogãos responsáveis pela rnio,.mâçâc, dêvendo prôcede., r"ireôiâlâmente, a cor'eçáo ou a
alierâÇáo dos Íegisaos tào loço dcnlrique tncoríeÇáo ou aqueres se loíílem clesaluâlizados.

3.6 A náo observanda do disposto no subitem anteficr podêrá enseiar desclâssllicação no
MOMENTO DA HABILIÍACAO

3.7 OüalqusÍduvida dos inteÍessados em Íelâçáo ao acesso âo PORTAL DE CONTPRAS podêrá
ser esclarecida através cos cânais de âtêndimênto da PLATAFORMA.

3.8. As pessoas turidrcas o! Írnlas inoivrduajs tntarossedâs dêverào, apôs o
CREOENCIAMENiO fa plataforn a drspor dê operador aldbuindo-lhe podGre§ paÍa
formula/assjstir lances üe preços e pralica. todos os dernais atos e opêíáçõe§ inerentes ao
pÍocesso lrcúâtono n§ srle.

3-9 A partElpacão do li.itã te se oaÍá diÍelanrente p§lo site. que deverá maniÍêslâr êm câffpo
p.óprio do sistêmã plefo conheoillrênlo. âcerlação o áienoimenio às exrgências de habilitâÉo
pievl§iãs re§te editâl

3.10. O credBnc,anrento do fí.rrneceCor junto âo sisteÍra elelrônúo rmplica a re§pon§abilizaçá§
ieqâl pelos âlos pralicados e â presunçào de capácldsde lecnica para reâlizaçáo das t.ân§âçàe§
ínerêntês a estê CoNcoRRêNCIA Êl ÊÍRÔNlCA.

3.1J. O acssso do opÊrador á CONCoRRÉNCíA ÉLETRÔNlC,c, pârâ eferto de enqamrnhêmento
de propostô de preço e de lances sLrcessivos de pÍeços. em nome do licitântê, somênte sê dará
mêdisrie préviâ dêílnição ie ssíhê privativa.

P'-. r. .,-r)-.trÉ
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3.12. A.-have de deiriil,cirÇa-. d se.ia on operaloss podêráo jêr,alizedes am qualqucr
CONCORRÊNCÉ ELETRÔ§lCA, saivo qi.iando can.eiadas po. solc.iação do c.edenciado ou
porinrciatrvâ da PLAÍAÊôPMA lccãráno Co PORTAL DE COMPRÂ.S CoMUNlCiPtO.

3,13, Ê de êxclusiva |Êsünsarí,dade do usuano o s,grio da senhâ, b€m almo §eü uso em
quâlquêr transaçáo efeuada direlârnente ou por seu reprosêntâôle, nâg cãtendo ao Municlpro
de Erelo de Arêiâ/A â aêspoasabi,idêdo po. êv€ntuais danos d€corÍenle§ de §eu lso iídevkio,
ainda que por têrcsiros. dlrrsnle sua pêrticipâçâo no c€dâme.

3.14. ô credenci..rêil9 irnlc âô provedor do sistema irhplica a rêspo.§r§ldadê do licitânte ou
dê sêu reprêsentênle lesal ê a presunção de sua cêpãcidade técnica pâra realizaçáo da§
i/aí'ssções inêreniês â e§tâ coNôoRRÊNCIA €LETRÔNlcA.

3.15. O lrcilânte .esponsabilEa-se exclusrva e ÍomÉlnre.ie pêlâs t-ànsações ef€üJadas 9m seu
nome, assume como firanes e vÉÍdâderras s,Jas prallostas e seus laúces, inclu8ive os álos
pratrcadcs dirêtaÍieÍle ou por seu íepresêniônte erciuÍda a responsêbilidad€ do provodor do
sistema ou do órgào cu êntidade promotoía dâ licitãÉo poÍ eventLãis danos dê@ír€ntss do uso
indevido das cÍedenciais de acesso ârncla que poí teíceiíos-

315. Ê de Íêsponsabilidêde do aâ,jâstmdc conÍerir â exêlicão dos seus daCcs cádâ6trdis no
srsloma e mânlê-los atralizâoo§ lunlo aos ôrqáos rêsoonsáve§ Êêla tnformaÉo, cevêndo
proc€der. lmêdiâtámenl€ à corÍeçãc.'u a slleraçào dosÍegrskos táo iogo ldenltÍique incorÍeÇâo
ou aqúeles se lornern desaiuêi,zaios.

3.'16 1 A náo obseryáncia do dispôsÍo ôc slbrtêm ahtênôr podêrá en§eiaí desclâsslficação nÔ

momenlo da habililâçào.

3,16.2, Cabêrá ainds âo li.ilante êcofipanhar a§ operrçôes no Bistêma elel6nico durânte o
procêsso licilatdo, responsabilizando-§e pêlo Ônus decorenle da pcrds de negócios diant6 da
inobservánc,a dê quâlsqüer mensagens emilrdês pelo 6i§l€ma oü de suâ deacanexáo.

4.DA PÂRTICIPAÇâO NÀ SÊSSAO

4.1. A particlpaqão tro ceiame dar.se-á por rneio da digilâÇào dâ senha pêssoal 6 intransÍerivel
do ropresênlaniê crcde4ciaio e subsêqlrente encêmrnhamênlo da propostÂ dê preços poí meio
do sistemã eletróx;cc ja mencionado acima acessanoo o site atÍâvés seü seu "login" ê 'Senha"

na âbâ FORNÊCEDOR.

4.2 As propostas oe píeÇo deverác se' enca!_niÍthadas eletronrcã|reoie ôte a data e horáaio

delinrdo no preâmb{rlo do edúêi

4,3. fi encam'nhâmeôlô de Siopostê úa13 o srstenra eletrónrco pres§irpôe o pleno conhãomêtrto
e âtêndiírlento à§ er,gênc;as dê habrrrtaÇáo prêvrslês nêsle eortai O itti:3.ie será re§pú1sável
por todâs âs t.ãl]saçóes 1!e forefl êíetuadês en seu rlomê no sisleíllê eiittôtr;cc, asíJmindc.
como írnles e verdadei.a§ §Jô§ ?rclosla§ e lânces

4.4. Caberá ao lrcllaitê acompanhar as operêçóes no sislemâ êlelrÔnico duaanie a sÊ46ão

oública da CONCORRÉNCA ÊLEIRÔNlCA, íicahdo iesponsável peLo ônus decoÍrente da perda
de negocias drante dã inobsek_ãncia de qrâisquer rr'lensagens e.nrlidas gelo srslema ou de §ua
desconexã0.

4 5. Casos hâÉ dêsconexão coflr a Agente de ConlralaÉo no deco..eí da et?pâ competrtiva da

CONCoRRÊNCIA ELEÍRÔNICA. c sislema elelrônr.o pode.á per!'narecer acessível aos
licitantes para a recepçáo dos lances. ÍêloÍnando a agente de Cont âtaçào. qlando possível, sua

i.#-.
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DE ÀBE

i 5. DA PARTICIPaiúCÀo ra coNôónnÉrct,NA CONCCRRÉNCIÂ ELEÍRÓNICAi 5 - 94_!ôB.Iq!P4çrAo l.!a c
5.1 Poderâo panr.ipar desta coNCoRRÊNclA ELE-IRÔNICA inleressâdos cujo ramo de
alividads sdja compâlível cotn o obleto desta licitaçâo ê que sdlisÍàçêm loda§ a§ exigêntia§,
espocificaçôes e normas conlidàs §aslê e,lltâl s §eús Anêxos € sejam detBntoras de sênha pãra
parlicrpôr de procôdi.,rentos eletrór:§on junio a PLÀTAI'Rl\44.

5.2.O(sllíolânte(s)cevêra(âo) p!'o!,r.ove(em) a súa irsc(Éo e crgCena,amento para paílrcrpar

!râ CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA crrciêrnenle,ro srie do pORÍAL DE COiVIPRAS do
MUNtCIPIO DE BREJO DE AREIA:L,Â Iro e,,de'eÇL. iô Í.encionado. aié oh.rÍário íixado Í1oedital
parâ rnscriçâo e eâôáslrâme.lô.

5.3 O licitatrte rê§pon§abÍ,za-se -.iclar6lva e lornêlmenle pelâs tra45âÇõeô êleiuadas ern seu
nome, assume como Íirmes ê verdsde'aas suas progostas e §eus Jances. inclusive os alos
pÉticados diretamenle ou por sêir aeprasentante. etcluioa a íêsponsâbíidade do píovedor do

sistema o! do órgão ou entidade promoloró da licitaçáo poÍ e,/enluais danos dêcorrenies de 'Jso
mdevido das credenclars de acesso. arni3 que portêrceúos

5.4 É de responsabilidade do cadasÍâdo coníerir a êrâtidáo dos se{r§ Cados cadastrà s nos

§istemas relacisrêdos no item êtleíor e mantê-los âtualizlaõos jufito ao§ Órgão§ respocsáveis
pela iníoamação jêvenoo pÍoce.Jea. imedlatamenlê, à correçâo ou à alt€raÉo do6 rogistos lão

logo identiíque incsíeçáô c,J âoüeles 5e iornêrn desôil]alizados. A não obse!âhcia do disposlo
poderá ensejar descléssiíicaÇãc no nrcmenlo da habiltacào

5.5 A pánicjpâção nesia lrcriâÇãô está classiíicêda corno AllPlA DISPUTA a todo§ os
intêíessados legálrnerle âutorizâcos â âluarem no *.no pertnente aâ oblelo desla licilação,
quê átêhdaín a trdas âs extqêl"cias contiajas neslê 6di§i ê que apt senl§m a docume'l?ção
§ôlicitâdá ne§iê Êdilâ:

5-6. Sera co.ceciCo l.alaDenlc rerorec oc para es fila:oeÍnpre-<a; e efipíesês de peq'Jeno
port€, conro.me estãtudo das |UE'ÊPP LC n'123.de200ô. e dern § no"Ílas vigentê§ partil€tà§

5-7 ôonsiderâ,rr-se l\,licroempresa! (1"{E), Ér.presas de Pêqueno Po.'tê (EFP) €
Micruempreeôdeder ln.jivid.râl l\-'lEl) aplo:i à paílicipsaáo no pÍeserte ÊêÍlãrYre, aquêlgs qu6

aluaçáo oo cêdanre se.ll prejuizo dos a!as Íealizados

4.6- Quandír a descoôêxão persrsrr por lêorpo sate!§r a 10 i.jezi úinutos, a se§são da
coNCoRRENCIA ELÉ fRÔNICA qerá súspeâst e lerá rêin,.,o somonlo 8!ós
reagendamentolcomunicâçào expressâ âos ne(rcipanlês viâ "chát" io sislemâ eletrônco, onde
será des€nado diã e hote pa.a a coolinridade dô sessão.

4.7. Havendo â necessidade de suôDênsão.la sessáo da CONCORRÊIiClA ELETRÔNICA c
Agerle de ContrataÉo des gnôÉ novc dra e horár,§ 94.3 a conlinuidade do ôertaÍne.

4I Ô andâmcnro .1ô orocedimentô de li4itação ên1.! â dârâ de abeiirra das propa§tô§ e a
âdjudicâção do obieio. devo seí accmpanhado peios participantes. que veÍculara avisos,
convocaçôes. desclassiíicsções de iicitaítes, lushllcativas e oulras decisões íeíerente§ êo
procedrmento.

{.9 QLralquer dúvida dos interessaíos ern relaÇão âo aôesso nü PORÍ/\L DE COMPRAS podeÍá

ser esclareclda êtrãvós dos canârs de atenChento ô segrir especificâdg§, de segunda a §ei1â
feira dãs 08 à§ 18 hoaâs (Horáric Ca 8rêsilia), drsponivei§ no no 5ne

-4ÉÊ"\,/J -1 .,,:\iÍ *-.-- \
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unl novo lefrpo
prêonchêra os roqoisitos dô a,'r. 3.! da Lei Complemontar n.Ô 123/200ô, álleradê pBla lêi
Complemenl,ar nô 14712014.

5.8. Os prop.rnenles aÍcârào com lodo o cuslo docoreni3 da elaboraçáo e apros€nlação dê suas
propostas.

5,9 NÂO PODERÂO PARTIcIPAR DEsTA LIcÍTAÇÂo os INTERESSADoS:

5.9.i que nãc alenda às condlÇÕes deste Eiitital e seu(s) anexo(s)i

5I7 âún:r. dô ânlel)rqaao, da prola:4 hási(o o,,r do proj€!4 e!âculi!,!1, persoâ físita ôa, l,t.ldisa,
quando a ii€itaÉc versar sobre se"viços ou ,oínecinrenlo de oens a gle relaclonados.

5.9 3 êrnpresa. isolâdamenle o1.l em corlsórc,i, respoosáveÍ pela elâtlôrâção do p.oleto basicê ou
do projeto execl.rtivo, au ernpresa da qrjal o aulor do pro]eto sêja drn!eíle. gerentê, côatÍolador.
acionisla ou detentor ce mais de 5% {.rnc! por €nto) oo capitalcofir drreito ã votô, respônsâvel
técnim oú subconhe:âdô, qu3ndo a iic,iaÇão versar sobre sêwiços ou fomecimênlo dê bens â
ela necessáiosi

5.9.4 pessoa fÍstca oir llrrilcâ que se enccrtre ao lenrpc da lrtâção. imposs,t ilüada Ce
porticrpar dâ licrtâçàc êín deccrréncrê de sanção que lhe for imposla

5.9.5 ôquele que rnaniefha viÍ!cu:o ilê nrtureia tecÍ:ca. corÍrercrá1, econômr!a, irarcê,ra,
trabalhistê ou civil ccrr 3iriger:e Cc ó.São ou enlldêoe con'.rat3ntê ou coín ãgêntê público que
desempenhê Funçáo na licitâiãc o! atuê na íscalizaçâo o! na gêslão do conlÍalo, ou quê dêlês
§ejâ únjugé. cohpanheio cu pareote sm linha reta, .olatê.al oii por aioidade, âte o lêrcêrro
grau;

5.9.6 eFpreses conlrolâooras. cchtÍolâcas ou coligaCas ôos lermos da Lei n0 6-404 de í5 de
dezenbro de 1376, conôoÍie.do enlr! sii

5.9-7ç,essoaíisicacLjuridrcaqlle.os5(.,nc.la.csarlenoresàdrv!lgaçãodoedltâl.lenhasido
ÇonCêôaCâ jldaclrlfirenle, oorr ir'âfsllc enr lul3aio !ôr etploraÇ3c de i!'abalho intantil, por
submissãô de t abalhadoíes a .olrdrç.ies an3!írgas às de escrâvc cu por côitratação de
adolescentes nos casos vedados p€la iegisldçáa trabalhista.

5.9.8 ágenlê publrco do órgáo cu ênüdade lrolante.

5.9.9 pessoas jurÍdicês reunidas em consórclo;

5 I 10 Orgônizaçôes dâ SoaíeJade C;! il de lnler€sse PLlbllco - OSCIP. atuândo nessa condçáo,

5.9.i1 Náo pDderá oartarpar jÍeta o, Indrrelamenle. ía l;cilação ou da exec{rÇãô Co cônhalo
agenlê pútllco do óíqão cu enlioâre cont atante. dêlendo ser oose'vadas as situaçóes que
pos§am conigrre. coníito de interosses nc êxerôatio ou após c €tercicio do cârgo ou enrprego,
nos teÍmos da legislacão que disciplinâ a matêriã. coníorme § 1u do an. 9o ds Leiro14.'133. de
2021.

5.9.12 O impedimenlo de qLe tÍata o item lgf! sêrá tambern aplrcãdo ao licitante que atue em
sub§ttuição a oulaâ pe§9óà l;§rca o! lurídrcã, com c rnlrilo dê burlâr a eaetivrdâde da ssr'çáo a
ela âdicada. anclrisive a s,ra conlroledora. controlada or aclrgaiâ desde orle deüdamente
comprovado o riir,lo o! a uttilzãçáo iarudulentâ da personalídade jurdicô do irolante.

=*:1)--.*l;i
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5.9.13 - A cntério da Administraçãc ê exrlüsavamênle a seu serviçc o âritoi dos píojelos e ê
empresa a que se referem os itens 5.9-2 e 5.9-3 pode.ãc oârtrcipar no âpoio das alividâd6s dê
planêjamento da contÍalaÇãc. de exec!çào da licilaÉo ou de Sêstão do contrato, d6sdê qur sob
§up€Ívrsâo exclú§rva de êgenlês DUtrlrcrs do ôrgâo oü entrdade.

5.9-14- Equipararn-se aos autoíes io proteio as enrirlesas Íriegrantes do mesmo grupo

5.9 15 - O drsposto rros !!ens 5.9 2 e 5.9.: '1áa i,rpede a lrr-: táçáo o,.l a oonÍataÉo de serviço
que rnckla como encárgo do ccntratáJo a alêb§.ação do p§leto básrco e do proleto executlvo.
nâs côntíâtâçôes integradas e oo lrrojetô eteclrliv. ío§ dê-aie .êeimês rJe êrecuÇàô

5.9.16 - Ern licilaçóes e conlratâçõês rêallzsdãs no ámlril.o dê projetos e paogíâmas parcialmente
Íinancjados poí agência oíciâl dê cooperaçãô tslrãngeüa ôu por organismo Ínancêiro
internacronal com recursos do Ílnarciêmenlo oii dã t nlraraaida nâc;rnêJ, não poderá panicipar
pessoa fÍsica ou juridica quê iniê!re o rolde pêsscôs Senti§radas Dôr 9§§âs ealida{je§ ou que
sejo declaÍrda inidônea nos ternos da Ler n0 14.133/2t2,'.

5.9.17 - A vedaçáo dc {tue kãta o {em 5.9.8 e$ende-sê a lercetrÍJ que autllle a oonduçáo dâ
contralaÇão na quahdade de rnlegiânte de equipe de apoio. profissronal especlalizado ou
íuncronáno ou representiante de emprêsa que prêsíe âssessoria técnlca.

5.10, Como condiçáo para parlicipação ná CONCaRRÉNCH ELEÍRÔNICA, a licrtânle
âsGinalaíã "sim" ou "nao'em ca.rpô proprio do sisleÍnâ êtel.cnico, íalâdvc as seguintes
declarãç5esl

at Oue cumDre cs feqrrislios eslabeleaidas,rc a{rgo 3'Câ Lei Ccnrplenrentar n' 123, de
200ti estândo aptê a usJírurr oc 1retâme.iô favorecdc e§tabelecldo enr seus aats. 42 a

b) Nos (ens exclLsi!cs pâ13 Êêtllcipacão de íxicroemprêsas ê empresas lê pequeno porte.

a as§rnalação dc caÍnpo ".lao" mpêúirê o p.osse§u:mentc no cename;

c) Nos itons em que a parlicipaçào nao íor exclusivâ paaa micmemp.esas ê empiesas de
pequêno pol'tê, â êssrnêlação do campo "nao" âpâoês produzi.a o eíeito de o licilante nao
ter dfôito âo katan]ênto íavoíêcido prev.stc nâ Lei Llomplementar r" ,23, de 2006,
nresmo que mrcroempresa, ênrplesa de pêquenô porte.

d) Oue estâ crenle e concorda rom a5 a§ndições c{r.}lidas r,o:dilal e seus anexo§;

e) Oue cumpre os reqursitos paÍa a hôirllitaÉt Jeínrdcs tlo Edilâl e q'Jc a PÍoposla
âpresênlâda estia eft aonformrdade com as exigencia§ edilêlicias:

0 Qle inêristem íatos impeditilrs para sua habilitação no ceíame, ciente da
ob.igatoriedadê de dêclêrarocorÍêncits pc§l§roÍês:

g) Que mo emg..ega mencr de 18 anos em tôbalho aloturno, peí§úso ou irlsalubro e nao
emprega men.. de 1ô aros. salvo menor, a pa.lir de 'zl ancs na condlÉo de aprendiz.
nos termos do adrSo 7 XX{lil, {2 Canslilü;?áo;

h) Que a proposta for elabora(â de fornâ indepence"rlÊ. eo-o leimos da lnsllvgão Noímatlva
SLÍI/MP r'2 de 16 de s.lrrÍbío ce 2009

_ /.9r- -r "..\
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il Que nao possur. eÍí süá câde ô prodLrliva, êmpregaCos executando trabalno de0radántê
ou íoíÇado, observándo o drsposto nos incisos lli ê tV do ârl. l" e no incisc lll do ari. 5'
dâ Constiiuiçàc Fêdel.3i

i) Gr-re os seryrÇc,s 3ao prlglaoos rroa .;mp.Êsas que comprovem cumpnmento de reseíva
de côrgcs preyista e.. le pafa iressoa coír deílcien3a ou para reabrlil6do dâ Previdencia
Socrêl e que atenda.:1 âs reEíaa da eccssibi|dâde pÍcvrstas nê leg sláÉo, coníomre
drsposto no an. 33 dã Lri n' 8.213, {e 24 oe lulho de 'i99'l

5.11 A declaraÇáo íâls3 rolâtla,ô aumpr'írêôto de quâlque. condlçáo sujêitâra o llc'tântê â§

§ôaÇôes oÍevistâs êm lêi e n€ste Edital

r o -ôÀÀàriÉa-úÀÇÃõoa pn€osfa-g qàs-eqqulqelrospE ltaB.rLÍÍaçÂo- -_l
5. ! N3 p.esente licit.rçác. 3 Íase aa habilllirçáo s..r.eCetá as lrses ,le iiF,:eseniaÇão Ce propostas
e lancês e de lulgamênto

6.2 Os licitantes encaminhãÍãc, excltisrvsmenle por mero co s6tema elekônico. ê proposta com
o preço ou o percenluâl de desôrnlo. coníonne o criteriú dejulgamerrto adotêdo nêsl€ Edilal, aié
a dala e o horáno estabeleaiio§ tôia abertura dâ sessão pública por fieio da digilação dâ §eÍlha
pessoêl e intransferivcl do reFresenlante credenciado e subsequente êncaminhamento dâ
propostã de preços, pcÍ rieio tjs sistenra êlêtronico.

6.3 Câso a fase de hab,lrtaÇaô anieceda as Íases de agresentação de propostas ê lâice§. os
licitanles encaminhaíáo, na íoír'a e .o rlfâzc estabêlec'dos no iie','1 enlênor srmiillaneamônle
os docümêôlos dê hab,lilaçác, e a p.o:,asiâ com o orêço oü ô per.enlual de desamto, obse.vado
ô cisr,csli Nesle Ediial

6.4 No cadastiamenlo da proposla iaiciôl Ç [ciiante declêra.â em ca.ipo própno do sistema.
OUE

ê) está cíênte e concorda con: âs condiçôês conUCa§ no edital e sous anexos. bêm como dê
que a proposta apresentada coflpreenCe a intelr3lidade dos custos paía atenditnentodos
iireitos trabalhistâs assellrados nâ Constitll,Ção Fe.Jeral nâs lers lrabâlhislas. nas

noÍnas iníralegars. nas convençôes coleiivaÉ de irat!âiho e nos termo§ oe ajustameoio
de condute vigenles na dêla de sua enlrêge e,n deÍnúivo e quê cumpre olenamênle os

teqLisrtos de hatliirlaçãc deiin,oos ,lü itlsinjríieniú ecrlrLrceiór (r.

bl não ernprega menof de 18 anos enr halrâino ncluri,o |)e|lgosc ou ln§âlubrc e não
êmpísga mênorde -'!6 aros. sâlvo mênor â Ílêíiiij? 14 aros neconCrçáode !!renoiz.
nos lermos do arlroo 7". XXXIll. da Consüturcáo;

c) náo possui empregâdos execulendo lrahalho d6gíad€nle ou ÍorÇôdo, cbsgt3nco o
disposto nos ríqsos lll e lV do aí. 1" € no inciso lii oo arl 5" oa Constituiaâo Fêcetê1.

Ci $mprB as êxgênciâs de aeserva de c€rgos pa.3 Pessoa aom deliciência a para

aeâtrlilado da P.evidêncre Sôciâl p.êuslas eÍrt Íã e en orl.as noÍnâs êspecífia3s.

6.5 O licilanie organi2aJo em ccoperal vâ arêvêrá deciarar. aiídâ. en1 campo própflo dô §i§t€ma

eleLônicr, que cumprc os requlsrlos esl,abelecidcs no ilbg:Lliil1!9l]!:]lL§lJlâa§el

i:qõ-
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6.6 O Íomecedor enqliaorado como mlcroempÍesâ. efiprêsâ de peqúeno Doíê ôr] socrBdedê
cooper6tive deverá declârar. âinda. en1 campo próprio do sistema eletrônrco. qlre cumplE o§
requisitos eslêbêlecidcs no a-{iqo--3--da!q, --C-ol!pl9!1e!br d: í23. de 2006. eslsndo âpto a
usuírutr do lratamenlo favorecrdo .;st"búleodc cm seus ã,1§. 42 a .19. observado o dispôslo nos
6§ 1'ao 3r do ârt. 4ô. dâ Leiô 0 11 133 d02021

6.6.1 Nó ilem exclusivo pârâ parti.rpaçãa ce microempresas e empresas de pê{uêno porte. s
assinslaÇáo do campo 'náo" imped,rá o orassegú,ínenlit no ceíame, paía aquel€ item:

6.6.2 Nos rlens €m que a partic pâÉô náo íoÍ exclusiva paÍe mÚíoempÍesa§ e empresas 
'e

üqr"nÀ poa". a assinatação cio car'po não' apenas pÍoduzrra o ereito de-o- l'c láíte náo le'

iitlit" 
""'r"úrn",,t" 

rtvoiecrdo previsto na Ler-llg4Elrql! iErrli 2-9--og?!qq mesmo que

ilioo"Ãpt.t", 
"rpra"a 

de pequeno ?t'1e oLr socieÍlade tocpetativa'

ô,74íaI§idadedadec,laraçàodea.'jelratao§ilen§E,4Du!qsuieltaraolciianleà5sârÇões
;revistâs na Là no 14.133. cje 2C21 o n6sis Edilal

6 B os riclá,rr's poderáo *t,",.f:iu1l,'^,,J"13ái3:Í,i:;X1Ti3-r".::,ff':.';:ií",X,"t:,:XT
anleceder ês Íases ce 6pÍEsêl"taçao oe p1upwãà-u 

ãuã",rrà :"'."-.r"o p,:,br,."
habili:acão antenonÍente inseridÔs no srsl

Â s Náo haveÍá dderÍi de clâsrifi.âção n1;::es1dmêoaae;efi::*"r?lJ:i#nr:.t 
ti:'tri?:

I""irr,lr,ü*" gelo lic tantc o quÊ olon

Iã."ãã prÉ,i", 
" 

o" t"e de eÔvro oe ranres'

i;Ll.i:,$xl,'r*l$:*'"i:J:"'"ffi:5:l§"d"1j;?ff:'i:"x';'":ffáir'ã'lJ3il""o-
6.11 Ds§de que 9'seoill:qi*:::§;il5"::',"*':"|":'"*';;J!:"#:fi:"J:tx":*':ffii:
;?:,3[', J :"Jjffi i';ü:;: ãj';'

a)Aapscaçãodoinrey,!i:':'.$J,[l::fJ":Jê,ii::,:i"'."rã"TJ:'"i|XãU:::-' 
::!""";ÍJ?"lllli;:il:'"J 

::: 
"

' r:"rT:::::'"".*ili1Í]'Ji;lit',iii'i";iff;i'ii""'",'""''ríirâimiÔimo 

caso

:,1;"g:x,,':*'ur;:":i""J::1,'":l"t:ãg1': 
lllí"ü::I"i:1fli':zadc 

,.o sistêma

*"", 

fu;;56g,:lt';,'.'fl:XÍl;,§f §*'cedor 
no §idema quan*-":** "

, 
::"T:H,$ir,ffflisJ:§'J",i"";::rii:3J:§,1;pero 

Íomêcedor no sisrema' q'lrandô

6 13 O valcr final ãr{nimo ou o per'ênlu3l de desconto fnal máxirío pâGrnêtrlzâdo nã íoría do

1@"\

/í 
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ilêm g-!ll Pr3su:rá câráleÍ sigilosíj para os demâi§ íomecêdoÍes e para o ôrgão gÚ e idôd3
promotora da iacitaÇãt. !oíjcnalo ser aispônibiizado estritâ ê pêrmar'êntsmente âos ór9ão§ do
conlrole eNlerno e inleano

6.11 Cabelá ao licitaôle inleressado eílr partrcipar de lrcilaÇão accmpanhar as operaçôes no

sislemê eleirônico duranle o processo lic'talóno e se íespohsábrlizar pelo ônus decofiente da

pêrda de negóoos diânle da nob§êrváncia de rnensagen§ emitrdas pela Admrntst'aÇáo ou de

sua desconêxâo.

6.15 O liciiânte deverá comrinicár ianêdbtamente ao pÍovedoí do §istems qualquor

âconlÊcimerlo que possa compromêter o sigilo ou â seguÍança, Fara irnediâto b!Ôquelo de

^
6.1Íj lncurnbl.á ao lic lante acompa'rhaí ai operaÇõe§ no slstenra eleilonlco õrlÍá!"!le a Sessáo

publl.s da CONCORRÉNCIA ELETRÔNlCA. acêndô responsável pelc onus deco"ente da perda

de negocios, diante da nobseNancra de qúaisqÚeÍ mênsagen§ emilidas pelo sistemâ gu de sua

dêscônêxeo.

6.17 Até a aoed!ía Ca sessão pubiica. os iicitanles poJerão íeilÍaí ou slrbsütlií a f,ioposta elou

os documenlos de habilitaçáo antenormênte inseddos no Slstema coaíorme o casoi

6.18 Nãê sêaá estabelecrda ressa êlâpã i§.enême. .'ce'r de classiÍicação enLe 9§ píoposlas

aplesentaíias, o que §omerle ocorera apó§ a reairzação dos procedimeôtos de negoclaçào e

iulgamento da Proposta.

e 19. ll§ ar;!menlcs quc compõ(:n ô prspisla e â habililaçáo do licúênle melhor clas§ificado

sôrrêntê §êêô .ti§ponibi|2âdos para avalação dâ À9ê.16 de Contrê!3ção ê para aces§o público

apó§ o €ncôíêtxenlo do envlo dê lances

6.20. A liêitante dêvorá consignar' nâ foÍma exprêssa no sislema elêtIôni@ o valcr com no

ínàximo 2 (oüas) casas decim;i§ âpós a vrrgelã ou percêntuel de cjescooto iá consideredos e

/t inclusos toàos os rrrbulos, íretss. iaíúas e demâis despeses de@rrenles da exec!:ção cÍo obieto
- nê formá aiêíinida neslê EdÍal.

6.2'1. Os documênto§ complêrnenlares à proposia e à habilitaçào, quando necessários à

conílrmaçáodaquelesexigrdosnoeCrtâleJr6presêniado§seráoencáminhadospôlolicitante
melhoí elâ§§iÍicáda apó§ o encerraúê'rlt dt ônvio dê ia,rces'

6.22. a 
^geale 

de coírtrataçâo devêrá §lspendêr ? ses§ão püblicê da CONCORRÊNCIA

ELETRONôA quando consla6r qr.:e a avallaçãt da conformidade das prtpoÊtas, i'iá perdurar

pôÍ mais.le úm dia.

6.23. Às prcpostas ícêÍão dlsponivei§ 11o sistema elel,Ônrcc.

6.24 As É'Íoposlas terào vaildade de 60 is€§§enrai dla§ conlados da oata de aoertura da 6e§são

pubh€ã sstabelecidâ neste Edilal.

6.25. Detomdc o prarc de'.àldade des oropostas §em ':onvocaçao pâra c-onll3lagáo ficam as

licitantes htrêrâdas dos compronr'ssos assl]lllicos

'-., r-, (l oÀ
--L--:- t
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6.26, A onrega cla propost, e dos doctrmento§ de lrabilitâçáo, §em que tÊnha sldÔ

tempestrvamehte impugnãdô o presênlê êdltal. implicârá na plena aceitaçào. pÕr pâde dos

interessados, das cond!ç5es neie estábelecrdas.

7. DO PREEXCH|rIENTO OA PROPOSTÀ

7.1 O llcrLânte deveÍá êllriâr sija pía§asia atsvés do satio' riediante o preehchimento, no

srstema e ietrija íjo. dcis segurntes ránrpos ?irós teda.§trr prÊvn do inleressados no PoÍtal de

Comprâs do MunicrPrc

7.1.1. Valor.,nilário e total(conforme o ca§o) em l'noeda carentê iacional;

7.1.2. Descrção detalhadâ ÍlD obleto atnlendo a§ inÍormaÇÔes similares à esp€ciícaç3o do

Termo de ReÍirêncta rndrcandc. nó q!e for êpliúvel o modelo, pÍazo de validade ou de garantia,

númelo Co registro ou inscngác dc beri ro órllãc ccmpetenle quancc for o caso

7.'1.3. Olanlld§de. deven.io sêtcotada o tolãiprevi§to para cada llem ou lole, conÍorr'ê o câ§o

7.2. Todas âs especificaçôes Ôo obietc contrdâs na p.oposta vincularr a Coniratada'

7.3. Nos vâiores paopostos estarão inclusos todos os custos op€racionais, êncaÍgos

píêüdenciános, trabalhrstâs, tribuiáúos. comerciai§ e quâisquêr oL'lro§ que incidam direle ou

indiaêtamente no fomec,mento dos podulos.

7.4- A apresenlaÉo Cas propostas implicê obrlgâtoriedâde do cl]rrprimenlô dâs di§posiçoes

nelas acntrdas. em coníoírlrdaCe ccni c que drspóg o Tentrc de IleÍeréncia e c píesenle ECllal'

ês§umrndo o p.oponerls o conlp.omis§t de execirlar o Ôlriàlo nos asus terÍlos, em quantidade

e qualldade àdàuaclas à Dêdsi1a e)(eaução co'llraluâ|. promovetdo qualdo requerido, sua

substituiçáo.

7.5. Os preços gtertâdôs. lantc aô proposla anicial, quanic na etapã de lances, seráo de exclusrvâ

responsabilldade oo licdante. nâo lhe âssistlndo o dirêito ie pleltear qualquel alteração, sob a

âlêgaçào dê ô.ro, oinisséo ou quâlqueÍ orlro píelexlo.

7.6. O prazo de validâde Ca propcsla não será it'ferior a 60 (sessenta) dias, a conlaÍ de dâla

de sra apresentação.

7.7. Íodas as reÍerêaa;as de iempo no Edúal, nÓ ãvlso e d!''ante a sessáÔ pÚbl'câ obseívaráo o

lrorá.io dÉ §.asil'a - DÉ.

7.8. Ô liailantê será r§sponsável por todas a§ lransaçôes qare íorem eíetuadâs e'n seu nome no

sisternã eletrónico assum'ndo lomo íirrnes e veídadeiras sLrás proçôslas e lânces

7.9- lnclmbirá ao licitante âcompanhâr â§ opêrâçõês no sistêma elêtÍônicô durantê â sêssáo

p,:lrt" ãã õolrcbÀngr'uôte rlÊrnÔrutcn, icanào responsável pelo ônus dê'n.'Íente da pêrde

ã" nug,rao" drante ria inor-'servância dê quaisqler mênsagens êmrtrdâs pelo srslômâ Ôu dê sua

desconexão.

7.10. Em qualquer íase da liciaçúc 5 AEenle de Contralação pod€rá solicilar parecer técnho'

dos a§sessoaes dos seiores envclvrdos na hcilação, pâra oienlar 4a slra decrsáo' atendend'
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l.latlâií-rêirte lodas as exigênclas a ,i!r.ilcaçóês C§;enxo.le R-êÍeràiciâ ê dir Eiriai.

?.11. A assclàssrtisação ila crcpustâ serâ s*ira.e lunCâ:nê.lada. registrada no slstenâ com o
asol,lpâniaÍlentú pelos pârlrcrpônies em l€npa,§ti.

7.I2. i)âsô. pROPONENÍE aner(Ê qualoLref a.q!!vô a.rl€ndo lnaormaçóes não ex,Oidãs ro
Édllâ,oti que sar':êa:a .ieteriãm srrr apresenl.aãs em oulra elãtã .ja ,icileçãt, o ô!ác lc,lantê
nâo êlêi\râêi rirr ,.á|te-

. .]: :.., : .'.): .'' .. i:

7.14. Cs llrilantês íjevrr rs§lgilâr as oreç,-,s ínáxlmis ealab€,ecldos nã,
de a{rnirataÇões pitblicaa, {arâna.j paíiiorfafali de ircitaçõei públicasl

7.15. À proposla readequad3 deíe:i rc{er o VALOR NEGOCiADa
Co, t'F'rÇ rc. sob strê llerra'cspo,',(âL:L ,

J 3 - ôÁ ÂBÉRTURÁ DÀ SÊ§§À§

?.16. Os lrcilôa:§s dir/erão inocar .c §rsierna r;êla.iaa Ce llai:âtaas, ante§ Ca encâÍlrnhamenlo
dâ prcpostâ êlêl ara.. Ce preços. a soa aonditôa .i't t]1itroêfitr.ea., empra§, de pequeaa Êorte

c;-.

nsrmas dr .rsêllcjâ

com a Agenle de

t.l i rlaítu.â Ca §*:rente iidiiàção dâr-sê-á aê aa,, e no ho.áriÕ deleítnirãdo rrêsre Edilal.

8.2 O§ licilartes potarir aetiraror sLrbstiiurr a prrlrsi, ou o: itaar.en:§t,t habllriaiác, qLrancla

lcr o râso, ânieriomer:e trserdaa r,':a sisiema. áte a abenlrrâ iiê sessãa pública.

,.3 O sisiêraa disponibilizará carrFo pri,]rit latâ ,taá de ma.sagens êtke a AEenle oe
Contâ§ção ê os llcrtaales.

8.4 ln,ciârâ a elapê aarpetitivã. os licrtantes r§,erão a.aa.llinhâr :â.rcês âtalal§ivâmaaae poí
rreio dê sinaê&â slelaôria,t, sê,1oo imâCraaan erle;río.n]rdc§ oo s!], i€cebit trlo e d, !,rloÍ
Õonsig:1êdo no rêgistro.

8.t a la.ae devêrá sef cierlarlo peio vait irrlá!i.r C. l1t'n §u iaia. coffoirle c caso e',lrrlóaio de
jrlsâôe.:o

5.6 Os liaitaíles podêú. cÍerectt ir.aês slces§lvos, ôJrser''-andô o horár,ú ,râdo !ôr, alt€atr,ta
da sessão e as regrês eslailclecid§ aa adtlâ,.

§.? § iici'ánte sasente pcd?rá.fe.ecer lance de rariôr iní!.rr cü Êtrtr.l"úaiae CescônL s.1pêÉ4.

ao úhimô pot eie ôfêrtâriô ê rê{ratado p€lc sl§1ema

g.t. §a cLA§§lFlcAçÂo oA PRoPosTÂ E ROOÂôA §Ê LA§C:S:

8-8.1. O Aqenle ce Coitaiaçãc têalisâfá as propostas apresentãaa§ e da§tlas§§aândo
motivôdâmente êquelas que náo ailejam ,,Ír aonloítnidade com o§ requisilos estâbelecldos
nêslê Editê|. cçntenham vicios insaÍrávêis tl/ náa agrêsentem !s es§€alícações lécniaê§
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8.8.2 O sislemâ oÍcenârá ,)u[matrcamenie âs proposlas classificadas p€lo Agênte de

Contraiação.

8.8.3. O Agente de CanlrataÉo der'ern .l§ren.ler a §e§sáo púbJi6a da CONCORRÊNCA
ELÉTRÔNICA quando constatar que a aYôliaÉo dâ conformidade daS proposta§ irà perduia.
pof mars de \rm dla.

8.8.4. Após a susDensão da sessáo pÜbltcâ. o Ag€nle de CônlrataÉo ent4aÍá, vra chal.
mensagens às licrtanles informándo a data e os horáúos grevistos pa.a o inicro da oíêrta de

8.8.5. Clâssiíicadas as propostâs. o Ag€.le rie ContrátãÇáo daú inÍcio à fasê competiliva,
quô.do enláô os licitantes poderâo encênrinhtr laaces exclusivamente gôr melo do §isteÍna
eletrônico. sendo imed,alâmehtê nlor}ra.,o§ C! allránc ê valo. côn§ígnados no re§i§tro de oAdâ

lânce.

8.8.5.1. AEEBIQ: O tempo da êtêpa de lântcs será ce 1O lce?) nin'jtos pronogadc aor mâ:s

02 (do,s) minutos, 6 se.á êliceíade quancc cnegar no lempo píogÍ?mado paía o encera.nento

8.8.5.2. o Aqente de contrataÇão le.n â âçao aa Iniciaí a íase de lan.es, depors todo pÍocesso é

8.§.5.3. O Agenle de Conlrátaçào pooe!'á. â1rxiilêto pelâ equçe.le âptiô, msdrânto iu§túcativâ,
admiir o rêrnicio da elapê de lânces

3 e.5.4. Assim que a et3pê de lances lor lra"tzaCa e c slslenra dêleclar uri empaie confome
eslabêlece os arigos 44 e 45 Ca LC í23'?C0€ 3'eÍamenta ilicie a apllcaçáo artorrática do

desempale em lavor MEIEPPIL1É1, conlorme firocêdrmento detalnado neste Edrlat.

8.8.5.5.() §istÊma êlôtsr'lco iníormará ôs proposta§ de menor preÇo de câdá pa.trcipanle

imediatamênte após o encêíamentô da elapâ de lances.

8.ê.6. Íambém será des{lassiÍicáda â prôposla q!e adentiÍique ô licilãnie-

8.8.7. A desclassificaçáo da proposta seÉ fundamenlada e regrstrãda no sislemâ acompanhado

em torÍpo realpor todos os parlrcipanles.

8.8.8. A nâo desclassiÍcaçâo õa prôoosta nào i$tpêde o seu J!]l§âfi3íiÔ dêfiniiivô êm sentido

aontráno, lc!Jdo a êÍe;lo na lâs+ dc aie tac53

8.9. O sistemâ ordenani âutcmaticamenle as oropo§1as classúcada pelo Agente dê Conl'-'(açáo
sendo que somente êstas oart!aiparáo do envic de lânces

E.10. O srslemê diq)oniblhzará carnpo píoprlo para trcaa de Íxensagem enlre c Agente de

ContràtaÇão ê os licil?nles.
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6,{1. lniciada a elapa coraoelillva, os lrcrlânies deveíào encaÍinhar lancês êxclusivâmenio por

meio de sistoma glabônrco, seaaio ,?rediatamenta rnÍoÍôados oo sêu íêcêbrmento ê do valor
consignado no r6gistJo.

8.11 ,1. O lanc€ deveÍa ser oíertaoo pelo valor unrtáno do ltem.

8.'Í2.4s lÍcitaotês poderão ofeíêcer,aice§ sLcessivos. ob§§ryÉdos o horiirio Íixâdo parâ

âbêírrâ da sessão e as regras êslâbêlecidas no Edúal.

8.13. O licilãnte somenle pcCêra ofêrece. lance Ce valor inferior âo úlümo pol êle oíêrtâdo e
aêgistÍadô pelo sisteÍna.

E.í4, O intetuâkr min'mo d9,Jíerenç? rlc valô.es êt, pet entla!§ ênrre o§ láhce§, que incidtrá

lánlo em reláçáo aos lánces rntermeoianas qLranl. ein.elêçào à proposlâ que cobír e melhor
oíêna deverá ser R§ 500.00 lqLrrnhentos .e3lsr devenCc §b§êríar r preenchiílentc da llcilaÉo
n0 srle que poderá ler vaíâção Co valcr crlado conforme o oblêlr] iicriado.

8.15. O inlêrvãlo entre os la.tai envlados pelo mesílo tciiante náo podeÉ seÍ iníeioÍ a cinôo
(05) sêgundos e o intervâlo entre lriaês naio poderá ser lníerioí a circo (5) segundo§, sob pena

de sercaô aulomâticâmente descaÍlâdos peio sistemâ o§ respeclvô§ lanc6s.

t.í6. Será adotado parê o envro de lances 1e col'{ccRRÊNCtA ELETRÔNICA o modo dê

dispLrtâ abêrto', em que os iií:ltaíles epresenlaíão lances públcos e suce-ssivos, com
pÍo,.€ações.

8,'17, A êtapa de iances da sessáo pÚblica terá düraçãc ,e dez minutos e após rs§o será
pronogada automâlicamô.le pBio srstema quando holr'er lânce oÍerlâdo nos úlnmos dors

m nulos do perÍodo de duraÇão ,a ses§ãô públicâ.

8.18. A paonogâção aLtomálrcê aâ êiapa de lances, de que lrôta o ilem anlerior, ssíá Co dos
minulos ê ôcorrerá sucessivameale sempre que houver lâ.ces enviâdos nesse pealodo de
p.oro§açâo, inclusNê no câ§o dê iâíces rntermêdiános.

8.í9. Nào havendo ôovos lances 1a fôrma eslabelec,Ca nos ltens antenores, a sessão pública

encerrar-se-á aútornaticamer:e.

8.20, Enc6íÍadê a fase cômp€:irva sem quê nala e proríogâçáo airloinâlicâ pelo sr§!êmã, pod€íá

o Agêste de Contratação, a3§gssorado pêla equipe de apÔro. justificadêmêflte' ãdmiÚ o reinicio

dâ sessâo públicâ dc lances- em prl); ,, con§ec{rçêo do melhor proço.

8.21. Em câso de falhe no srslêniâ os lanÔes êm desÊcordo 6om os subitens anleíiotes deveÉo
sêr desconsrderados pelo Ageniê 4e Contrá1êção;

8.2'1.1, Na hlpólese do sirt'ierr anierôr a ocoÍênciá se.a rêglstrâdâ em camto píópíio do

s§lemê.

8.22. Nàc s?rão êcelos dcis au rrais lances de me§tlc rrlcr. prevalecends squele q!ê íor

recêbido e rêgistrado e§r pflareir1) iugar.

-:§:-'-\
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8,r3. $rrnntê o lransclrI§Õ da sessão púirl;rá, âs lic,tãrles serão infomados, êm teírpt, Íaai, do
valor do rnêno, iêncc reglstrâdo !ri?4, a iarntricãçáo do licriante.

8.24, l.lo oaso de descr.'rexãe trr. o ,{genlc oe ConlÉlação, no decrryer Cê elapa competitjYa
da CONCORRENC1A tltil(aNl;A. o srsleÍxa elô{rôfrico podelâ pemanêcer acesslveL aôs
lrci:ânles para a íecepçáo dos i?nce§

8.25- Quêhdo a Jesaoôêxia aa s'§l.ntô .lêlrôrrico parê ú A§ênle de Csnlratâtac pêr§silr par
leoloo superioí a dêz nl,'rrlra. ô sessáo pubii.a sêrê §u§pensa e 1ê.á rêirício somen:ê âpas
ôomllfrcâEio exprêssa dó Ageflle de a.ntatação zos paí1,opàrtês do cerlâme, ,lblicadâ no
Pol1ái Õê Cofiprà§ dô l\,ltt:iaiara r!ârdo se!âo drvú{gâCâs dâla e hoÍâ larâ 3 suâ Íeêbât1tlÉ. Ê
g.rá .eiiieiada soineiil. êtó5 r€L'iCai .a ú:n,mo 2.1 i"-inle ê quatro horâs) dâ tofilni.aÇão
aa rt:t :ela AS€,rte de C. rtrr:.tia :a; pel1iclpsxlê. nc silt elelIônica 'JtlliasC! pari]

d:vnl!rlâr.

S-26. Ô Caiero dÊ Jü§arnento adôÍêda 3t.á a eenor p!'eço, al]rlcrme delnlic nesie Êdilê{ e
seüs ãntil)§.

ô.??. a3so t liaiknle náô gÊaeseale lancês, côN(!)Í3:á com ê !â:ôta§ §ira prq)a§lã.

8,e8, §rr aalr§r, â ilens nâa aialusivos parâ parlicipação dê fiiaitr:§pre3á§ a atnprêsâs de
peqilêno polle. uma vez araârtâda a etapa dê 1ãnce5. será êfelirãCÂ a vêdrc?çân âLltor!átaa3'

lu!1o à Rrcêita Fecêarl. ar larie da enlt.,ade emrreseie,., §lstêma lrenlii.ârá em l]aa§ra
prdpria as microempfeaat ! empresas de pealleno t!fie Prdlolpanlt§, procedendo à
ôômBaÍârãt com os vâ:taaa la rrimerrâ ôôiecadâ. se e§13 ttr empÍesã dê maior pôr1ê, ãa§im

como ,las deriai§ alilmiitçâdâs !âíã r) jlir de apli.ar.se lr disposú nos ãÍls. .1,1 e a§ ds LC n'
123, de 2ô05. reqular|]tÍilraâ pelo üecre:3.," 8.538. Ce 2015.

8.29. Ne§sas corrii c,oe:. as prcoc:1"§ at t]iroemprs§a§ e errpre§as de pequeno porie qÚê sê

enccni.ar€rn na faixd 'ie à1é 51â {.raai pô. cenl.} ai r.re da melatr prcposta o! melhor lance
t§a.a a31§iderâdãs ÉarpataCas coÍ â prJ.ireir- !!lô.raL.

3.3C. A ,nelhor .rt*a§ta.aôa ros i3r'o1os do iteir ârttrirr ierá o ilrelo de êlll:ãô:nhâr.rt-§ ,llimá
oie,1â pêrô trseofrãlB, úan§r:r.iamentê eí|-i vêoí i|,liÊ]'lca r§ da prrna;., toiol;aalâ. !g pu.zÔ at
5 (cincol rl,]ir'ri1es aonl.tirrat ,rElo s,siel]la, ,iarriadôs âiís, ilômuni!3rãa auloiliia,aa parâ lart.

8,31. Caso a $icrôenrpresâ oü a ti.!.aaa iÊ,íaiteac !Lirle meÍnor ciassLíicada dêsista ou náo
ia nanilestê ío prazo esiabelec,do, ser'á! i:.lt!r)câda3 ê§ dernâ;s ,ialtanlê! rnictoêÔpíêsa e
emÊresê ,ê tequerro poíe q{e se enconliÊ,rt naqrtat arrle';at ae 5"/o icirao por cer&), nâ

,iijrr1 de cléssi,irxtii. pars a exer.i.:l. d4 raLtr'r1o i;itia.. tô prât Itiâbelêci,a to 5L,orte''
âr'1êrlor.

8.32, No oa§a de stlLritr:ô'r§tâ dcs tllara§ apreseniadDa íJeiâ§ fiicrÔempresâ§ a êtnptesôs je
pequeoo pone qst se *ncütke,zr art ,,riênãiôt estabelecidos nos subitens anlenores, §crÉ
rqêlraCa softel(l enlle eias pârê qüa se idenÍr-í,tr, ?que,a qre pn:râi.o !oderá ?p.ese níar alrelhof

olsrú.

8,33, Quandc !or!e. arogar§l:ra brnêÍaiaa§S côm as tÍêrgens de preferênci2 em ielâção âo
p.odulo eslrângeiro. o crilêt'io ce dati}rtâle será ãplicado erclu§ivamenle enre as propo§tês
qJe fizêllm lus às fiârgêns de pa§,Êr,ôirc:ã, al:alrfir,t .a!ulam6allo,

É:"'
--ãõ...---- !i
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E.34, A orogm de âpresenlaçáo pelo§ licllêares ii a:i,iaaíla aomo Lla. dos cntêríos de ala§siícação,
de mãneirâ que só pôdeé havc. emnale enlÍe popostã§ §uais (não §eglidás de lances). ou

êntre lancês 1iíais oa íase fechâda oo modo dê Crsputa abedo e fechado.

E.35. Havendo eventúal eapale ertre pÍopcsl3s oú lances. o critero de desêmpale §eÉ aquele
preüslo no art 60 da Lei n''14.1 33. de 20?í. neslê ordern:

al Di§'lrla ínal hif,ólese em qúe os hcrtafies empatadcs poderáo aprÉsêÍltar nova p'oposla

em aio continuc à classifr€ãçáoi
b) AvalieÇâo do desernpenho coniratual prévro d§§ licitântê§ para â §ual dêvêrào

p.É[ereÍrc€lmente §ê. utiiizaccs ÍéqislÍos cadâstràis para eÍeilo de ateslo de cumpriftel)lí)
de obrgêÇóes previstos 4esta ler;

Desenvolvrmento t?lo hÇitante de ações de equdade ent.e homens e mulheres no

3mbiente Ce lrabalho, confôÍne reg,-ilamenlo
Desenvolvimento pelo hcitanle de programa de inlegndacje. conÍoíme orjê§laçôes dos

órgáos de conlrôle
e) Pársis'indo o empaie, será âssêEuradô prêÍsrência, sucessivamenle, ao§ bêns e serviÇos

píocuzidos ou prestados pêr:

0 En]rresa§ e§tabelecidâ§ no lenitóÍio do e§iadÔ 5u aa dislrito íerlêral do ór9àÔ oÚ entidade

da admini6traçào pÚblica estadual ou distrtal licliãnle ou nc cáso ds licitaÇão realizada
por ór9ão ou enÍdade de municÍpio, flo terrilóÍ]o do estado em que esie se localize;

9) EmpÍesasarasileiÉs.
À1 Empresas q,..Ie .nvisl3fi en_, pesqL,,sa e rc desenvclvimenlô de lecnologiê ro pais;

i) Empresas que conrp!'ovem a pralica de mi8açãÔ nos lermos dâ ler nÔ 12 187 óe 29 de

ciezernbro d€ 2009.

8.36. Produ2idos por empresSs que comprovem crmpnrnenlo de .esêrva de ca'gos ptevi§ta em

lê! para pessoa ccm deflciência ôL paí, íeêbihiâao da Plcvidó.eia Sociâl e qle atendanr à6

reqrâs de acessibilicâde ptêvistês na e-oislação

8,3?, Ê'ersrslinco ô anlpâ1ê, a propc§la ven.e0orâ será sôieâda pelc §t§lêrna elekôniao denke

âs prupostzs êmpetádás.

E^38, Encêneda a etapâ de envro de lancê§ da §essão pública, o Àgênte de CoÔlaalação devetá

eícáminhêÍ, pelo sjsiema eletrÔni.o, contraproposla ao licilânte quE tenhâ apresentado o melhor
preço, paÍa que seia obtidâ mêlhor propotlâ, vedada â negociaçâo ern condiçóes diÍerentes das

prcvjstas nesle Edital.

8.39. Anegociaçáo será reêljzâda por meio do sr§lerha, Dcd€ndo ser a@mpânhada peles dêmais

liôiiântcs

8.39.1. o Agenle de conlraiaÇão sohcitará âo lrcitante nelhor classiícado que, no prazo de até

24 {viíle e q-uatro)hcrâs. envte a proposta âd eq uada âo ü,tino lênae oíertado aús a negociaçáo
reaiizada, acornpanhada, 3e lor o caso, do§ documenlos aomplementares, quando necessátios

à conÍÍmação daqueies exrg,Cos nesle Eo!l3l e,a apresenladcs.

8.a8. Apgs â negociaÉc do oreço, o Agênte dê Conlratação ,niciará a fase de aceitação ê
j0bame,itc Ca prooc3lâ

r5i\
-*a+- ll

c)

C)



rolhasn' lâí
Proccsto no

Âuhricr d

í*ffiã
I41 O Agêntê dê CônÍatêcào poderâ -lrrrado p€la eq[ipe de apoio, mediânie justiÍicetrva,
admúí o reinicú da etapâ dê lânces.

8.42 Âssim que a êrapê de lances Íor fnálÉada e o sistêma detectar um eínpaie, conÍorme
estabele€e cs artjgos 44 e 45 da LC 123,2006 a Íerrêmenta rnrcra a aplicaÉô aútomatica oc
dêsempate em íavor ME/EPPIMÊI conto.me proc€dimento detalhado neste Edital-

8.43 - o Sistêma êletronico iníomaía as propostas do monor preço de cada participanle
imediâtamente ADós o encerrêmenio da elapâ de lânces.

O . OA ACEITÂBILIÔÂOE OA PRO9QSTA V'§CEOORÀ,

::i"à

9.1 El,.aera,ie a elapa Ce regoaiaÇãó. " Ag9r1ç de Cor'.ralêç:o exãÍ]irâfá ! pÍopo§tê
clâssúcadã §ü pnmeirc luqar quaÍlto a adêqlaçá! ao obletc e a compatibíidade do preço em
relaÇáo ao lnáx,mo estrpulado parã conlralsçáo nesle Edilal e em seus ânexos.

9.2 SeÉ desclassificada a prcpcsla ou o l3nüe vcncedor, apresentarpreço linalsupê.ior ao preço
rnáximo n,(aio (Acordào ô- 1455/2016 -TCU ' P,enário), oesconlo ríenor do que c lninimo exigido
ou quê aPresentar preço manifeslamenlê inexeqtlwê1.

9.3 Considerâ-sê inexequivei a orôposla tue âp.esente preÇos giob!l cu Jn térios slmbólico§
irÍisoÍÔs ou dê valor zoro incorxpati,els côm o§ preçcs dos lfsunlos e saláíos de mercâdo'
êcrêscidos ios respeclrvos encaÍgos, s:,lCâ q.le o alô convocaiolic Ca licilâÉo náo lênha
estsbelecaao limites nrínimos, exceto qlando se reÍenrem a ÍÍater.a§ e ir§lalaçóes Ce
pÍoprêtâls do próprio licrtante para os quats ele r€nuncie a pâ.cela oril a lolalidade da

remuneÉçrr,

9.4 O,lalquer interessado poderá Íequere. que §e realizem dúigencras parâ aferir a exêqu bilidade
ê a legalidade das pÍoposlás. devendo agreEentár as proras ou os i[dícios qre Íundâmêntam a

9.5 Na hlpo1esê de iecessicade de suspensão da sessão pública pam a reallzaçào de

diligencias, com vistâs âo saneâmento das pÍoposiâs. a sessàô pública §omenie podêrá 6€r

reiniciâda medrafie àvrso orévio no srs€rna c,.rrn. no minrmo 24 iJinte e !uâÍto) horas de

antecedência, ê â ocoríêncra s!rá.egrslrada eBl aia,

9.6 É facuhâdo âo Agenle de Coniratação fia.rrogar o prazo eslabelecido, ê padir de solicitâção
íundaftsnladâ feita no ôhât pelo lcitantê, a,raês dê Íindo o prazo.

9.7 É íaaultada ao Agenle de Conlr'ataÇáo croffogar o prazo esrrbelecido, a padir de solicitaçáo

9.8 Se â prcpôsta ou lance vencedor íoÍ desalassrficado o Agenle de Conl'ataÉo eraminaÍa a
proposta or lancê subsequenie. e. assil,'l sucessivame.te. na ordeír' ce ciÀ§siíicêÉo.

9.9 Pafa os ílens ou preÇo gLobal. que pol sua vez a licilante aDieseniar proPlsla dê pÍeços com
redução ao vãlor estimaÚo supeíiÍ a 30"/o tÚlnla por cênloJ ou sela, reduÉc enfe.30'01% à

1C09;. ícaÍá obíg3da a apresentaÍ PLANILHA DE COIúPOSIÇÁO DE CUSÍO Ui'llTARlO pard
gâÍanti. o eêúvo fomecimento do objets, qüê deverá ser acompanhada de notas Íiscâis enkc
ãovas iníormaçóes. todas disposta em plan:lha ds Composiçáo de Cu§lo a ser íomeodo à§

licitantes qüs se ênconlrarem na situaçào, quando concluída a etãpa dê lancos.

--tlv--



ll.LC
Protallo n"

Rubrio í

D§ AR§
u.i novo tempo

9.9.1 
^ 

,usêrrcia da enlregâ .L: a enlrega inconrpleia/des.onÍorme da PLANIL§A DÊ
CôMPOSIÇÃO OE CUSTO resultârá râ desclassilicaçáo dos ilens/valor global.

S.9,2 O Agenle de ConlrâtaçâÕ conylrca..á o Icttanle parâ cnviar Coclmento digilâl
cômolemêntar trLAlilLHA DÊ CO\.{PôSlÇÂO DÊ CLISTO poí mei. de frrncronâlidade disponivel
no srslema. no otaza enÍte D4\quano) a 21ívrnte e qlaiÍoi ho.as devidamente comun,§ado o
pra?o no ahât sob penâ de náo areúaçãl) dâ proposta pêÍa o item ou os iiens, podenoo 1âmbém
u'!|zâÊsc li c-mâildâ CPL pâra Êsle írr devenCc c.municâr o chal cada ação e dccisão

9.10 Havendo necessrdade o A!ênle dê Co4Íataçáo suspenCe'a a sessão i.formando no

'chat'â novâ data e horáno parâ a sua (onlrnl,idêde.

9.11 O Agente dÊ ConlralâÇào polerá encaminhar, por meio do slslema eletrônlco,
conirápíoposle ao liülanle quê ep.esenlou o laoiê mâis vântaloso, com o Ím oe negocraÍ a
oblênÇão dê melnoÍ preço, vededa a irêgocrâÇão em condrÇôes d rêrses das píevislâs neste
Ed.lâ1.

9.12 Tamtém nas hrpoteses em que o AEenla de Conkataçác nãc acellar a píoposta e passar a
sLrbsequerle. pooerá negociar corn c |c(ônle para que §ela obtioo preço melhor-

9.13 A negocraçâo será realizada 9or mêiô do sistema. podêndo ser âcompênhâdâ pelos deÍnâis
liailantes-

9.14 Nos itens não exclusrvos parâ â paírcipação de microempiesas e empresâs de pequeno
podê seapre q*a a pruposta náô for âceila, t antes de o Aganle de Conkatâção passar â
slbsequente. haverá rova v€tilisaÇão, pelo srstema. dã evenlual oconênciã do empõle fotc
previslo nos artrgos 44 e 45 da LC n' 12:l Ce 200C, seguindo-se a disciplina anies estabelecida
se lor o câso.

9.15 EnceÍada a analrse qLanto â aceitâção da proPosla, o A§enle de ConlÍaiação verlricara â
habjliLrÇâo do Iictante, olsêrvado o drspôsto rleste Edilal.

9.16 A não enttega de todos os docurneitos exigdcs páÍa nab liiâção. iaclus ve proposta

dêLlhada em planrlhâ de crslo r,o.m?tão de preÇôs, no prâzo determlnado e ôom suâs dâlas
de vâhdade em vigor acarrelara râ rnabilrtaçáo do licitante sem aviso prevjo.

-*-i
-G-ífáX
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íO - DOS DOCUMÊNTO DE HABILITÀÇÁO

1tr,Os documê,:los relalivos à habllitação dc§ licrlanles, deverão seí encaminhado§
ir-lntãmenle corn a propcsaã. por meio eletíônrco (!ploadj, nos f9rmalcs'Êdf" obsêlvadq o limite
pâ.a cêdã a.quivo. corÍonne regrês de aceilação eslabelecicas pela plalaiorma, alravés do site
do Porlalds Conrttás ds túunrcipio, antes da abê{uÍê da se8sáo.

í0-2. Os dôcu,Ientos elêtrônrcos produzrcos ccn. a rtrlizaçãc dt píocesso oe c€rtilicação
disponibrlrzêda pêla 1Cp-8.asrl, nss lermoe dã Medidi, Prorrsóriô llo 2200-2, de 24 de âg.sto de

20C1, seÍão recebldos e DresuÍnk-se-áo verdadelro§ €m .elaçào aos signatários. dispensando'
se o envig ce docrrrenlos o.rglra s e oóoias aulerrlicadas em papel

iC.3. A empaesâ panicirante e seu represeniarile legal são Íe§ponsávêis pela aulentic.idede e

velacidade dos dccumenlos env aaos eiclÍo't camente.

10.4 A relaÉo dos docurrentos exis,dos pa.a HABILIÍÀÇÁO dos licllàntes e§lá di§po§ta nc

ANEXO lll co Edtâl- EXIGENCIaS DE HABILITACÀO sêndo necessános c ?nvic dos Iresmo
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í0.5 . DO ENVIO DOS DOCUTIENÍOS OE HABILIÍAÇÃO

10.5.1 Os docu rÍren los exrgldos para habürtâçâo se.ào env,âííos pormeio do sisiema, em fomâto
pdf, coní,lrne iteÍn 1C.i.

10 5 2 - c prazo pâra êrvrô dà HABILIfAÇÀO nao se.á pÍorrogado, oDêdecendo o aegi§trâdo no
sisLêrrã.

10.5.3 O sislema disponibi[;êrâ a a.c].lneotaÇão ie habilLtaÉo ê p.oposta apênâs dois)
licitante(s) vencêdor(s)

'10.5.4. - A venÍ,cêção pelo Age.le de Conrataçáo. em §ilros eletÍÔnicos oíciâi§ de órgàos ê

entidades emissores de ceÍtidórls coislit!i mÊ o legalde prova, pâra Íhs de habtlitâçáo. conÍorme
o caso a serjulgaLto sesdo jbÍga€o da h.ltanie ajirnlada e envro dos documeoos.

10.6. - Na hipótese de o llcitanle náo alerder às êr,gência§ p.ia habililaçáo, o Agente de

Confafãção êtanllnará a proposB subsequenle e assirn §ucêssivamentê. na ordem dê

classifcaÉo, até a aporação de úma proposta que atêndê ão pre§ênte Edital, obsêÍvados o
prazo 5 9s termos defnidos riesle instrumento paaa o envio da proposta e, se necessàrio, dos

doq.Jmeôlos complerneileres. adequada ao Úllimo tance oíerlado.

10.7. - A êxistencia dê rêstriç:lo relalivâmonte 6 .egolâidarie í9cal ê babalhi§la nao impedÔ qqê

a licitântê aualifcada como micÍoernpresa ou enlprêsâ Cê peqsêno pode §ela declaradá

vencedoaa umâ vez que âtenõã a icdas as aerxars ex§enciãs Co êdltal

'10.8. - A reclaíaçáo dr ven{redor aconlecerá I.o mrmenlo rmediaiamênte po§telor a fase de

habilitaÇâo.

109. - Caso a firÊ!ôsta 'nas ',,ênlajosâ sela ôfenada por liaitante qualifcaCa corn'r

microemplêsa ou emprêsa de oeQlre.o poíe e uma vêz conslatada a exrstencia ce aigtrma

reslriçào nô qlre tanle a rêgulaâdade Íscâl e lrabâlhisã a mesmá serã convÔcâda para, nc
pra?o de 5 {ôinco) diâa rtel9, âpós a (ec'aaaçáo do veilcedor coírprg!âr a regulârizaçào.

10.10 O ôaâzo poderá sei prorc,qâdo oor,§uâl petrtrdo a cnlrla dâ admlnrslaaçã§ publicê.

quendo requeridâ pslo i,cilante, nle,nsnle âlrresentaçáo ie lustlficativs.

10.1'1. - A náo-regiJlar,:aÉo frscal e trabalhista no p.azo prevrsto no sllbilem antenÔr acenêtErã

a inahllllaçâo do llcllanie sem prêjülra dà§ §antóês t'evrstâs n95te Edltal, §endo íâcultâda a

conuoc"çáo dos iiciia.tes €manescentes, na orded! de olassif,caçáo. Se, na o'dem dê

classiricação. seguir-se oura micIoempresa. oÍtlt)íêsa de pequeno pone ou socrêdâc'e

coopeBtivá com algumã restnçãô na docum€nt3ção i§cale lrabalhislâ' seíá concedido o mêsrno

prazo paaa regLlarizâÇáô.

10.12. ' l'lêvendo nêaessidâde de analisar mlnJclosa&entê i)s docrmêato§ exigidog. 3 Agênt6 de

Contraisçáo s{rspcnderá a sessão. inÍ}amêndo no chat" a nova éala e horâio para a continudâde
Câ mesÍ''ra,

10.13. - Será rnabiiltado c licrtánle que râo compio!ê' sua habihlâÉo. seie por nao apresêhtar
quaisqú3r dos documeílio§ exlgrdos. o! aPresenLê_ios ê0i dilsacoldo com Ô eslabelecido nesle

Edital.

lit-#.\
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'i0.14. 'Constâtado o atendlmento as exigencias de iabíitaçào fixadas no ÊÓtâl o licitente sêrá

declãràdo v3ncedor.

10.15. - Não se.ão aceilos docuínerltos ae habrliiaçãc corr rndlcaÉo de CNPJICPF dlÍelEntes'

sslvo aqueles legâlmen!e pênniirdos.

10.16. - Se c licitanle í5r a r,ral.iz :odos oâ coaulllentcs deve'âo esiar em nome da mainz e se

a fcrtanie Iar a l'ilial, lodos cs dcas.nentos deT e.?! eslef êm ncrlg Ca íligl' excetc aquôles

AúÀ"nto" quu, peia propria nafurêaa' tomprovâdamsnte torem emildos §omentrg 9m nom€

da mâtriz.

11. ãõ ÉxõexixÍaxÉírô óã iÊ-Éqsla vençEq9BA .,, ..---*----,
1l1AnroDÔstãfinaldcl|c]iaÍrteCecla,adcVêflcedordeveráserencêfii'hâdênoprÔzomáximo
,:" 

"e 
ã+ fir*ã" ai"iá1 rro.as . min no ae oa 1q!al") ioras, ô oonr'í dâ §olicitaÉo do Agsnlê

oe Con:íal.rçáo no sisiÊma 6l€l'on'co ê de!erá

al ser Íeoqrda ePl irngLla poíuguesa drqilâdâ' em lrma vla' sem emendas Íâsuíâs

entÍelhhas ou Íessalvâs, oeveroo à Jtúra Íoltra §eÍ assrnada € as demêis rilbri'adãs

pelo licitants ou seu reprcsentanle leg3l:

b) Àpae§entar paojeto execlllYo i1eüdamenle apstado ao lànce vencedoí em
' 

cot'licrmidade Çám o ênexc do projelc básico destÉ Edilal'

dJ A propo\lÂ l,ôdr deJera se'ooaurenl'Câ '1os ârllos e gera 'evâdâ êmccJlsideíaçác ío

decoffer dâ execuÉo do conüato e âplicãçáo de e!entuâlsançáo à ContÍatade' sê

loÍ o cáso.

11.2 A PROPOSTA FINAL deverâ §er envlÊda obedecêndo o proleto oásico' devení1o seí

""ii"ã" 
iiieõrt " 

a"cu.nenlo§, scb pera de DESCLASSIFICAÇÂo:

11 2.1 - Planilha OrçaÍrontá.4;

11.2 2 - Conpos'Çáo dos Custo! Unitarros rCPu I - coÍr rndrcaçao oosqua_t{al;vcs e oos custos

u':,Lar'os. veiada a -'.1'zdyáo oe "rridac6§ Jerc"Lês o' rao 
''acas 

corr e !EIUé'

1i.2.3 - Borificações e Despesas lirdlÍetae iBOlll

l'1.2.4 " Encârgos Soclais (ESl;

I 1-2.5 - Cicnog|amâ de Íisico-ílnancerro-

113 A íaliÀ d3 enúo Ca PROPCS|a FINAL €sr'êtiii'âd3 nesiê iiem âcáíslaíá nâ

DESCLASSIFICAÇÃO'A PROPOSTA,

c) Conlor, lndicaÇão do banco, númeÍc da

fira dê pagare"l.

Gi1
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il.4 Os preços deverão sei ôxpressos em môeda correnig naclo:iai. o vâlor unitáno em

âlgârismos e o valor §loba:eíJ ãlgarisnros e ,ôr extenso.

115 (korrendo diver!ênar, antre os frreÇos unitários e o pÍeço gioba,, prevaleaerSo os
primetiosi no câso de ti!§it,nDia entÍe os valorés numéricos e o§ !âlore§ êxpaês§o§ por

êxten§o, prevalêceÍâo §it§ ú,iimos.

11.6 A oferlâ dsveíá ser:irme e p.ecrsa. Imltadê. ngorosamente, so obiêtô dÊ§le Êditâl, sêm
conter allematrvas c,e oreÇo otr de quâlque. outra condlçao quÔ lndlJza orulgâm€nt a rnSia

de u,n r6sullado, soo pênà d€ desc àssiíce(áo.

117 A propostê de.rerá obedecer aos teiÍnos dêste Edllal e seus Anexo§. não sendo
consideradâ âquelâ que náo.oÍesponde às esDêoficaçôes al contidas ou quê estâbêleça
vincuic á proposlâ de oútro iicitanle.

12. DOS RECURSOS

12,1 Proícnda a deosàc glie declârar o lencedor o Agente de Conlrâtaçâo iôlormsrá aos
hcitanles, poí meio íle meô§rgem lançada no §Etems que poderão irtlerpor recur§o imediata e

motivadahenlÉ, pcr ._3io ltal"anraa llli?andc para tanlc. elclll§rtalrenle cãmpc propno

di3ponibrIzado no srsle.na.

12 2 A intÊlposiÉo de recurso conra a dscisão proÍorida pêlO Agente de ContrataÇão obsêrtará
o dlsposio no ad. 165 da Lsi n' I4.133. d.; 2021.

12.3 O pra2ô paaâ apresenlação das lazÕes rêcur§a6 é dê 3 (três) dia§ úieis Ôontado§ da dela

de Intimaçào oú óe lâvrâiurâ da alâ. A rnteroo§rçáo do reqrrso 5êrá comtlnicadâ âos demârs

lrcitehles. os qtra§ pooeráo eoresenlar co.tr;lrrezôês em iguãlprauo' contadc da inieÍposiÉo do

recurso, sendo asseguiada 3 vrsis rmediata dos elernentos indisoelsliveis à deÍesâ de seus

inleresses

12.4 A rntenção de ÍecoÍreÍ devera ser manrÍeslada rmêdiâtamente após a declaraçáo de

vêrrcedor Sob PeDa de Píeclusão.

12.4.1 o lempo mlnimo paÍa mànlÍestaçâo da iôtenÉo dê recuBo sêrá âquele eíipulâdo no

cedastramento da licrtáÇão iro Sislgmâ dêvendo o licitente obs€Neí o prâzo preenchido paÍa â

CONCORRÊf.lClA ELÊTRÔNlCÀ que oo,l.)rá seí de âlé de 24 (vinie e quatrc) hcês.

12 5 Os recursos deveaãa ser encamrnhados em campo própno d§ slslema-

12.6 O recurso será diíglda a,rlondadê quê tavor êdiiado o ato ou pro,êndo a dêcisáo Íeconida,

a qual poderá reconsiderâr §tra deaisâo l1o prazo de 3 llrês) dias Útêls. ou, nêsse mesmo prazo,

ôncanlinhaÍ recurso paÉ a aLlioridad? superior. a qusl deverá proíerir sua decrsão nÔ pÍa,o de

10 (dêz)dies ú1ers. ccntãda ao'.cêblrnêfiô dos aLllÔs

12.7 Os recuascs rntêr§Ôslcs ícra lê ,rriâzo náÓ serão conheardos

i2.8 O Íeqríso e o pedioo de reconsdêraçáo terão efeito suspensvo do êlo 'üL óa deQsào

recomda áté que sobrevenha decÉão Ínal da auloridedê comp€lerte

9' 't a.#
--EÉ-
iiá-,

(
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12.9 Hâvêndo quem sê nranifesle. cabe,'á êo Àg{rn:ê do ContÍltlâÉo v€riíicar a temps§iüdadÉ
e a etasiencra de motiváÉo da Inlençáa Cê recorÍer' Nesss momento o Agente de Conttâleção
nao adentrará no me,ilo ,eoursal mas aoenas verÍlcara âs condições de admi§sibilidade do
recLlrsc!.

12.10 A íalta dê maniÍeslâção molivaoa do lcrlânte quanto â in1€nção de Íecorer importaíá ê
ce.ãdsada d€ss€ c,rerto.

12.11 Uma vêz ãdnlitido o recurso, o aeco,tente tera, a pâíir de eítâo. o prazo de trê6 dias para

âpresentaí es razoes, pelo §6lema slôtrorico, llcândo os dernais licilantês, desde kJgo, intimâdos
pàra, quereaCo. êpresenlarern côntÍaríêzces lambêfl pelÔ sistema eletaonim, êm outros três

dias. que começáráo á contaí do lêrmano do prazo do recorente. sendo'lhes a$egulada Yista

rhediata dos elementos indispensavêls á deiese de sêus lnteresses-

'12.í2 O ôcolhimênto do êôur3o,nvalida lao somente os áto§ insüscêtivêiÊ d€ âprovÔibmênto'

12-13 Os aulo§ do pÍocesso permanecerao (].am vlsta franqueada aos interessados. no endeÍe@

constanle íeste Ed tal.

12 8 Os mernoaiaís de Íeclrso e ãs canlaaÍãzÔe§ seaã. olerêcidos excl"rsÚameôtô por moiÔ

eletrônrco no siüo, opção rêcurso oôêtjêaenda os píázos dê eorêserriação dê rêcurso, apos a

fi âniíesiiaçáo vra sisterÍâ.

'12.9. Havendo qlrem §e mâ.iieste caberá ao Agente de Contretatão voÍillcôr ? tempe§ii"idâde

e a existência de moti!àçãc da inlençáo de recoÍer.

12.10. Ne$ê.ntment! o Agenle ale Contrataçâo nãÔ adenltã'3 no Êerrlo ecursal, mas êpe'as
verjícará as co.diçôes da adÍ.,issrbllidade do aea".l13§-

12-11 A Íãlla dê man Íestaçãô .nclivada do licjiântê q!ânto à;nlerçâo Cê rêcoÍre. impoíiârá F

alecáCênaiâ dêsse nrrertô.

'13 1 A sessáo pub|ca pode.a seÍ reabeíâ

â) Na§ hipote§es de provrrnonlô aa recur§o quo lêvo a anulâçãÔ de alo§ ântanoras a' 
realzaçâo da sÊssá) publ;aâ pr€Çedenle o, eín que sêla enLrlâdã ã propnâ §êssão

puDlicâ, Siluaçáô ern cue seaáo repelicos os atcs ânulados ê os que oe{e depefldâm

b) Quando houveT erro na âceitáÉ.) do preço melhor ch§§iíicâdo ou quando o licitânt€

declarado vencedcr iao a§sinaí o aonkato' nao rêtirar o instrumento equivelenle oÚ nao

comprovar a 'egularizaçà) fiscal e trabâihis'ú nos lemo§ do art 43, §1' dã LC n'
t2312086. t'i...". .ipoleses, seÍáo adolãoos os ptoced,mentos lmedEtemente

posterrores ão srcer,rafienlo da stapâ de lances.

c) Íodos os lictanles aefiranPsceÍlteS ceverâÔ §e' co'vocâdos paía ac6mpanhâ' s sessão

reâbeílô.

13. DA REABERÍuRA DA sEssÃo



iLLÇ
PÍoto6so no

Rlbrica rf

P. e íe. t ú t ",

C()írstrurn.lo uítr nowo teíÍrpo
d) A convocaçâc se dara por meio do sislema elet?nico fchal'), e_hail, de acoíoo com s

fase do oroced,mento lcilatorio.

r_:l qrq.,uóiqç4" eb,r ry5rr-o1o_crclo -- ' -- ---:
14.'1 Enceradas âs tãses de iulgêmetto e habrlitaçáo. ê exâuídos os rêcr.rrsos administrâlivos.
o pÍocesso hôitt(dn) scía.ocam.nhãco a eillondade supeíror para aclud;cat o ob,sto e
homoiogar â liailaÇáo. üonfome esiabele.e o rnci§o lV do art. 71 dã Lei Federdl n. 14.133 d€ 01

de abr.il de 2C2'1.

14.2. Na alrsêncra dc recuaso, .ãaera a3 Agerte de ConLÍâtâção encârhrnhaí o procês§o
oevidamgnle inslrüí{jc a auloridâde. supêrior ê pÍopor a Adjudjeaçao e hornologação.

143 O objelo da t:cilação seíá adrrdi.ãdo ao licilãnle declaraco ven.edor. por ato do Agenlo de
Cortraiaçâo, câso aào haja inleeosiçáo de recúlso. ou pels Auloridade compelenle. após a
regulaí oecisão dos recursos ap.esenisdos

14.4. Após a rasa reçutsal,oonslalada a regLllaridadê do§ atos pr.lcado§. a aulondade
compelente homdcaaÉ o prpceoimento licitatório.

15. OO ÍERMO DE CONTRATO OU INSIRUMÊNÍO EQUIVALENTE

15.1 Depors de honrologado o resuiiâdo desiá CC§aCRRÊi'1CIA E|EIRÔNICA, o lci"ânle
v€ncedor sôrá convocôdo pal? de.ifo dc praro d6 5 laltiaol drat ,lêi§. scb pêna de dacair o
Ciíei{o à contralaçãc. sem prejuizo das sanÇÕes prêyjÀlás nêsle ed:1âl 3ss:nar o insl,xmgntú
aonllatual, oli pa.a aceilar cu relirêr o iI-:sinlmenlo equl'âlênle. .onílÍme eslabsleoe o ari 90 da

Le! Êec,êíâln 14.133, de 01 le abr\ 7e242,

15.2 O pÍa2c previslo pêra assrnaluaa pôcerá sel píorrogaCo. poí rgual penoCo, poÍ sollcitação

Juslificada do adjudrcatáno e aceita peiã ArimrnisÍação.

15 3 Allernativamente a Licitânte o Contrato ou âla de retirtr§ de pÍeço poderà §gl â§§iIIado ne

forma digilâi {ê,êi.ônica) de acordo.om os crllérjos esiâLâ,ssidcs pela adm:rist"ção, admilidâ

sua asslnafura por outros meros legais. podendo ser solcitadc pela e.npresa alravés do e_m3ii

da CPL. dêvendo assinar e devolve'nc efiail. sendo aceito apênas asssma:ürã êietonlco.

i5.4 Na hipótêse de nerrhufl dos licitãnles ace(ar a c§n:íâ'.âção. a aamiiisÍaiáo, obseNados o

valor e§tímado e sua €venlual áiualzaÉo nos termos do eCltai, de acordo com o que estâbelêce
! § 4o do €Ít. 90 da Lei Federal n. 14.133, de 01 de âbí1l .te 2A21 , por,eú

I - Convooar os lieilântes remanescentês pâra negociâção. na oÍdenr de cla§siícação, com Ústâ§

à oblenção de p.eço Íelhor, mesmo que acima do preço do âdiudicatáno:

Il - Adludicar e celebrar o mnlrâlo nas a,ondições ofeíaCas pelos licitânlês remanescêhles'

atgndidâ á ordem classilicâlóriâ, quê.Co íruslrêdê â .egôciação de melhor cohdição-

15.5 Na hipolese de o venceoor s€ íecusar a âssinar a cariraio, a AdrninblÍáçâo, 5êm prêjuizo

da apllcâçào das sanÇões ces dernais coninaçôe9 ,egars câb{vers a esse llcltantê, poderii

co,l\,ocêr outro lcitanle, 'espeLtaí6 ã orCem oe ciês§licêçãc Pala aoós a coínprovaçào dos

requisilos paÍa habilitâÇác, eíallsãdâ â piooosla e ê!êntuz's doct]meolo§ comrilernentiâÍ€s e'
leila â nêgociação, assrnâr o conlíato.
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i í6. DC} REÂJUSTA!'EHTO DE MOOO GERAL

16.1. Os paeços inicialmente contaiados sác fxos s iÍeajuslávêis nc pÍazo dê um ano comadc
da dáta da essiôatura do ôo,rlralo.

16.2. Após o intêÍregno de um ano os !r?ços inloia,§ poileráo seí reaiustados mediante â
aplicaçáo do montante alr,ftJ1?co cos 12 rrescs aniencres do IPCÀlBGE, exdu§lvamente peÉ
as obrigaÇões lnicladas e concluidas aoós 3 occrrência da arualjdade.

'1ô.3 Sob Bêna de preclusão, o direilo â6 íeajusle devêíá sst piêiteado pela CONÍRATAOÀ
antes do advenic da dala-bas€ reÍerente ôo reàluste subsequente, da as§inalurâ de aditlvo de
pÍorô0aÇào conratuál ou do êncerramento da vigênqa dá âlê.

iló]. ôô r€srÁirÉiicmÊrurô óo eôúL'ieiiõEcõxôt rso+lr{AlcElRo ----l
'16.4.1 Nos teni"os dced..124áa LerÍêderêl n"14.133 de 2021, poderá §er reesiabelecido o
êquilibno 6conÔmrcc finance rô da 3tê de r6iisi.o dÉ preços.

16.4.2. O p.azo dÊ Ad.ninrstrâÇão pârâ resposta ao pedido de reequilibao 6conômaco-llnaÍlceiro
será d€ 45 {qLlarenta e üÍrcol dras podstld, Jê. proarogâdo por rgual !reri\)oo.

17.1 A5 condiçles de reall:3rào dos §erv.çc§ eslãg dispostas no PROJETO BASICO anexc do
Êditel.

i í8 - DO ACOMPANHAMENÍO É FISCALIZÂCÃO Do OBJETO: l

18.1. A fisô?tização será óe .esponsabiliúade da Preíeriura l,luilicipal de Brejo de Arêia/MA.

através de sen:Cor des,gnâCo para esse im. a quern cabeÍá rêalizar, eítre outras âlibuiçôe§:

18.2.1. Enritir mensalmêôlê à OONTRIJANTE para conhecimenlo e eícaininhâmentc§
subseqúêntes, RelêlórD de Aco..panhamelie.

i8.2.2. Alesiar a{s) noiâ{si Íscai (,§) e vi§lar os dema's doclmenlos âpresentedos peía

Conhatada, befi como â§or c AÍESÍO'. {luando julgáro§ clre1os.

18.2.3. À entrega dos seNiços será acorpa.hada e fiscalizada por sen'idores do Órgão

solicitante, os qr.rais deveráo alestar os documenlos da dêspêsa quándo conlprovada a íle1 e

coíeta ent.egê para ílrs de pagamento.

18.2.4. À fiscalizaçào de que kala e§ie ilem náo exclui nem leduz a responsabilidade da

ContÍatâdâ, inclusive pêranie lerceiros, por qúâiquer rrÍegularidade, ainda que .êsullante de

impeúêiçôês iécnioas ou víctos redibllóíos. e, nâ oôo§ência desta, nào implicá em

corresponsabíljdade dâ Admilrlslrâçào ou de seus agpntes e písposlos.

18.2.5. O represen:aqte da Âdm,rislraÉo átolaíá a,ír . islro própno lodas as ocorêncías
r€lâcionâdas com â exêcuÉo ao aonlrâto, ndlcándo dra. fiêg e ano bem como o 

'tôme 
do§

Íuncionáôos êvenlualírlenle e,lrolvidos, dâlermrnando o que íor nêcossáno à reguhnzaçáo dâs

íalhas au dêÍeilos obseÍvados e encânrinl]atdo os apontamentos à alrtofldade competêntê para

ãs prorr'cêf; clés càbí\,!rs.
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í8.6. C,onstituem as atividades do Fiscal Cê C,onfato:
18,ô.1. Fomêcêr todos os meios legÊis parâ o idêat dB§empênho das atíüdádes cütretãdâs;
18.6.2- Em tir Íêletório final ce erecuçáo dc coíltrato de suâ respon§alrilidde;
'18.6-3. Notiíicár a Contiatada q!álquer feto que gere o descurnpnmento dss clóusulas
oontrãfuaisl
18.6-4 Cohtrolara viséncia dos côntrãto§'
18.5.5. Acompànhaí e emllr Parecg Téclr,co scrbíe c oúÍrllrÍiÍnenlo peb emprosa dâs obtigáções
assumidas.

19.1. Execu!ádo o Contralo, c seu ob,êlc será recebido Fela ComiS§ã5 de Rgcebimento ou Fi§:al

dê Coôtíalo que lerá a incüobénclê àe. dênve outfas .rlIil)uiçóes êferir a quanlidadê, qualidade

e adequações dos lxaterai§ êntreg!es.

18.2. O ObJ6to será .ecebidc prôvisofleÍenl9. pelo rêsponsáve! de acompanhâmento ê

iscalização: para eíêÉo de postêno_ vênicâção í,ê süâ coniÔrmldaCe mm âs espêcilcâçôe§
crístiôntes ao Anêlc l.

'!E.3. O obieto pode.â §er reieilado. no loilo cu en pane, quando em desacordo mm a§

especiÍicações lécnicas constanle§ no:eino de ReíerêncÊ, devendo ser imediâEmênte

sui§ltuid;, à cusia da Conlraladâ, sob pgnâ !" tplicâçáo das psnalidades prevrsta§ neste Edilal'

18.4. Nê hipótesê de 3 voriÍicãção a que se relê§ o jtem antêrioÍ /tâ, §êndo prooedidâ denlr§ do

prazo Íixado, reputar-se_á como reaiizada consúmando_se o recebimento deínitivo no dia do

êsgoiâm€nto do prâ:o

18.5. O objeto desia jrcttação seÍá presldo rrredíanle soi:cllaçào dã conlratante, ê so'neríe
medianle a ãpresentaÇào de aulorizaÇão devliamenle preecchida e erpedlc'a pela áutôrilâdê

compelenle o! respon§.ivel por ele desrgnaCo

ãj os bens/§eÍvlEt§ dôverão ser ênlrêgues cÓnÍornle a ordênr emiÚda pêlo gêtor

competente. dê 3aoÍdo com a orde:i , demandâ do riruniaíp o

í9.6. Por ccasiáo da ent!'êga o aontl'êtado Cevera colheí co'nprovante de entÍega dôs

b€n§serviÇos contêndo dala, ô norne, o aêrgo e â assinatura emiiidos pelâ AdÍninistração

responsávil desiqnado na Íespecliva oadem de compra e o\,!í6s InÍÔtr'iaçdes impoÍlántês do

ôbjeto pactuado.

1§.? A CONÍRAIADA .ômpronleler_se-á a dar tolal garântla quanto a qualldâde dos

bens/seNiços beln coffo efetuar a §úbstiturçáo ou complementaçáo de quântitaLvos

imedàlam;nb. e lotalfiêôle às suas expen§à§ de qualquer bem en?eque comprovaCamente

adulte.ado ou inutilizável.

i9.E. Conerâo poÍ conta da CONTRATÂDA lodas as dêspesas de ttanspoíe, Lnbutos' encargos
r.rabalhistas, e preüdenciários, deconentes do fomecimento dos bens/seÍviço§, coíÍendoa cargo

aã óôúrnllÀrrrrg ulsolúlamente os vatores rêíerentes eôs bons/ôâteriârs/produtos do objôto

ãos prêços RegistraCo§ na Atá de RegLstrô de Paeços.

19.9. Será designado pela AC.n nl§!aÇàc c Fi§tal/Geslor do ccnlra'c qÚe será responsávsl pelo

aco."p"nr,ame"'to e nscalizeÇáo da srrâ oxâc.'ção anDlâÓdn 6rn rtsistrÔ ptóptio e§ dornànciâs

Àl".linadas ** a 
"rec!Éá 

do objeto, deletminendo o que lor nece§úno à regulaüação d65
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l20 - DA suB_coNÍRAÍÀçÁo:

20.1. Sêrá admilidâ â sulrcontralaçáô do obielo licitâlório.

[a!44.r!8 9^iõ4 óÀ cô úi'n quôÁ,

21.1. l\,laôiêr duranle todâ a execrtão do Cônrrato, em compatibdidade com as gbrigaçÕes por
elà assuÍfiidas, todas as .ondlçóes ae \aLriiii;;o ê qualificaüio eli,ridas no Êdiiale Anexo da
C3NCORRÊNClA ELETRÔNICÀ.

21.2 Os benslservrÇos, coníorme Oúlem dê ServrÇo. emiida pelo setor competente do Órgáo
§olcrtênte, devidêmerie certiÍlcados pclos Ôr,gáos coínpeteíles.

21 3 EÍetuar a entrggà dos benslse.vrÇos obedêcenoo lcdos os indices de qüaqdads 9 padaão
<iêteÍnrinêd6 pelos Or!Éos comp€l€nle. no pÍazo enr esiritâ obser""ârcia das espgcificáçÔ6s do
Edilâl e da propostâ àcompanhêdo da íe§rectivê nc:â ilscalca,1slando dêiâlhadânientê aE
indicações a ouiJas infonnaçóes pertinentes ac objelo llcitado.

21.4. AiendêI pronlâmente 3 q.ra,squer exisé.!íras oa Admrnrst.âção, tnerelrles âo objeto dâ
pÍgsente licilatáúi

21.5. Comlhicar à Admrni$raçào. nc prâ2o máx mo de 2:l lvlnte e qualro) horàs que anlecsCe â
dala da êntegâ dos bens/serviças os molrvos que rmpossib,fiteÍn o cumprmenlo do paazo
previslo, com a devrda (rmprovaçao.

21,6. Nãc transíerir a tercerros. por qualquel Íorma, nem nlesmo parcialme.le. a§ obngações
assumrdâs, nem subcontíatar quâlquer das prestaÇões a qúe egtá ôbngada, exceto i'las
candiçõês êutorizâdâs no Temro de Refeúl1cia ou nâ rnmuta de conilato ou em legislaçâo
especillcêl

2,1.?. Náo permrtir a LllílizaÇáo le qualqJe. tabâlho do menor de dezesseis anos. excêlo na

condição de âprendrz pan os marores de quaioze a.jos; aêm perm.llr a ulltzaÉo do l ãbalho
do mênor dê dezoito anos ern lrabalho llolorao, perigosú oü insalubre:

21 8. Respoasabiliz?r-se pelas .lespesas dcs tnb,.t:os. encârgos irabalhistas, previdenciát'ios,
liscái§, aomeÍciais. têxâs, fÍeles, seglros, aêslocarrenlc dê pes§oal, preslaÇaode gaÍêltia ê
q!âisquo.ôulrês que incidam ou venham a incidrÍ na exetrção do contralo.

21.9. Em tuco eg r. segundo as dirêtnzes € legislâÇáo êspecííicâ cumpíndô rigorosarnente a
leg,slâçáo íscal ê irabalhisiâ.

21.1C. AssumLr,nlerra responsabil'cadê pelos danos cu prejiJlzcs csJsados 3ô CONTRATANTE
or â lêrcei.os. decoíe"tÊs de dolÇ ou culpâ ca sxecugáo Co obietc destê Coít.ato, drretarnent€
por sou preposio e/oa earpregadó, náo excluindo ou iêduzrndc es§a rê§ponsâbilida,lo à

,iscâlizaqão ou acompaxhaInênto ít{o p€la cONTMTANTÊ.

22 É admrssivel a fusáo. crsáo ou i,lcuiporaçáo dã contraiada. desde que sejám observados Pele
hova pessoá iurídlca todos os .eitulsitos de habilitâçáo eÍigidos .ia licitaçáo original; sejam
rrânlldas as demais cláusulas e condiÇóes do contrâto; ,ão haiâ psiúízo á exec!çào do otjeto
pactuado e haia a anuÓn.:ô expressa da Admil',istração à conljnlridade do contÊtô.

l
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E-qrqseslqaqe.Eqo c -,- ----: -:-.---l22.1.ÂlémdasobÍigaçóesresultarlesdaobsê.vâncradaLerío14133/202í 3áo oàÉgaçóês dt
Pre{erlurâ Munrc,palde B.eJo cie A.eid.MA

22.2. Eiefuar o regisiro do preço negocrado eÍrrnaÍ a corÍespondênte Ala de Registro do Prêços.
contíâto individual. auloajzação de seÍviço. empenho, coníoífl€ seja o câs'oi

22,3. Promover por meio de sêrvrdor (es) espêcralmente designa.lo, o acompanhámenlo e a
liscalizaçáo da Atâ ou contíaio sob os aspeclrrs qu3rlitalivos e qualitativos. dando aceite
ouseÍvando o delalharnenlo contico neste Anexo Io! descots6erando os que poívenfuÍa náo
ele.deGm es descriçóes e especiÍcáç.ies exigidês, sem ônus para a CONTRATANÍE.

22-4. O rêcêbim€nlo dos sêrvlços soiicitado deverá ter o paÍacer fevorávêl da equipe técÍlacâ de
engeihana do municip€ .nôniíestâdêmeFte, atestando estar de acodo com o plano de lrabalho,
comprovando a eÍetiya execuÇáo co obletc.

22.5. Proporcionar à eínpresa contíataCa as Íâcilioâdss neco§sánãs a llm de que a

adjudrcetáda/coítraiadâ possa prestar os seniços á contento

22-6- Fomecerao lrcilênie todas as rníormaçóes relacionadas com c obielo coníorme d6crições
e espôciÍirrçóes deste Ânex! i

22.7- MaoiÍeslar-se l3rmalmente e. lodcs 05 alos relativos à entrega do obtelo, em e§pecEl,
spllcação de sanções aleraçôes p'evisoes da mesmái

22.8. AplicaÍ âs penâlidadê3 por descuíÍpnmenlo do pacluado na Ata dê Re§istÍo de Preços e
no côntaato:

22.9. Promove, o geíenciamenlo da Ata dc ReEsiro de PreÇos e c controlg do§ preEos

regtstÍ:rcos, êletuênoo as necessá.;,9 e:uelÍ?aÇões

22.10. Exigir o cumprlmento ce todas as obígâçúes assunidas pela CONTRAÍÀDA. de acôrdo
cori) as cláusúlas conlrêluê s e os iermos de sLra propostal

22.11. Âceitãr ou rec!sar cs Ínotivcs alegados pela CONTMÍACIA psrâ írguÍar caso íortuiio oll
de forçs maior, dando. poaescrito, rázóes de sua event!ál aceitaçào ou recusâ. no pÍâzo máximo
de 05 {cinco) diãs consocutivos, a conlâr dá dats do recebrmênto dos documênto§ de
mmprovaçãol

22.12. Veaficar as condiçoes de lrabrlitação da CONTMÍADA conlorme determina a lei, antes
dc ríeilar o pagaÍlehlo devido.

C().t!' 'Jrndô ulÍ1 nowo têrnF)o

I

23.1 O pâgâmentc sô.á íôúo êm lavor da empresa em âtê 30 {tnnta) dras por m§io dê dôpósito
êm contê corrente, atravé§ dê ordem Bâncária após â àpreserlaçâo da Nolâ Fisaál dê
Serv,co/Faturâ, err qué deverão sêr discímrnâdos 09 nümêros das respêctivas requisiçó66.

23.2 Os pa!âmênlôs serao êfeluaoos pelâ Seorelêra Murricipal da FmBnça§. coítolrne
solicitãÇáo ê êxêcução dos servrços.

,dÉlãà\/p ..,-\
/í-Éã;- \
\ -.;6dií- -il



Folha!,, 
--- 

LÇO
PÍocca!o no

Rubrica íf

r' :i---oó nEsuepreciúeNro oo eourr-onrci Écóreúrco] INANCEIRO ]

24.1. Nôs lermos do aa. 1!, da Lêi íêderôl n0 14.131]. .le 2021. poderá s€r reestabelecido o
eq!il,brio econômico-ínanceiro da âta de rêgistlo de preÇo§.

2,1.2- O prazo da Adííir.§lr2çâo pãra rêsposia êô podido de rêequ,librio eclnômico-frôâôceiro
36râ de 45 (quárentâ ê !:inl:.) dirs podendo sêr prorrogado poÍ iguêl periodo.

@aqioÀ-s sÁr.içoes -**-l

25.1 O licrlonlê oi-, o cc.lr5lãlo sera responsabrlizado admrntstrativam€nae. de acoÍdo com ô quo
Bst8belece o an. 153daLêiFederalnó14.133 de 01 de âbrilde 2021, pslâs seguintos irÍraçóa6:

25.1 i dar celsa à inexecuçàc p3rc aldo coliralg ou ata Ce .€gisl.o de preçci

25.i.? cõr cãusa à ,riexecuçâo pâ'crôl da ..,rfalo o j ate oe regisr5 íe g.eço qLje câu§e grave
ljano à AdministaaçÀc, ac íunc,onârteals Cos seiviços c,ibltcos c! a9 ínteresse aolexvo;

25.1 3 dar câusâ à inerê{rrÇáo tolal do conlreto ata de rBgr6iro de arêço.

25.1.4 deixar de e.l.essr a documerlaçác ey sida pnrs g;eírrne,

25.í.5 nâo nânlêr â prôpr:stâ selvo ern dÊcoÍêncra ce fâto ss0êryenienlÉ devidamenre
justiÍcada;

25.1.6 não celetlÍãr e conlraiê. ôla de regrstro ou não entregar s doarmenlação exigda paro a
cootratêÇáo, quanc,o convocâdo dentro do prêzo de validade de suâ piposia:

25.1.7 enselar o retaÍdaÍnenlo dã 6x6cução oiJ da €ntrega do objei. da licúação sBrn motivo
iusÍÍlcãdoi

25.1 8 âprêsênlâ. óeclâraÉo ou dc€ümenlaÇáo fal* exigida pê:e o aename oü preslar
declareçâo falsa d,Jra.rie a lrcilâçáú a,r a êxec'.JÇáír CL' conirelo a€ de regisfo Ce preço;

25.1.9 ÍÍaudêÍ a lic,iaçáo ou prat;câ. ato írâudulento na execuçào Co conirato. aE de registro de
preço;

25.1-10 comporta.sê d€ .no,l) il}idôneo ou conroter frâirde de quahuet nalotezal

25,1.T'1 pfatiÇar atos i,icrlos ccln !istas a lrratr.lr ôs olltrlvcs dê Írci:aÇàc.

25.1.12 prâticêr âl.r lesrvô píerlalo â ,aninishâÇáo pútilicâ nos termos ao arl. 5Ü da Leino 12.846,
de 1o de agostô dê 2013

25.1.1J deirar de apresentar arlioslra quando soljaila&r

25.2 Séráo âplicâdâs ao resporsárei peiÊs rrkaçoes êdírrnrstrâlilas píevrsiâs nêsla Lei a§
seguinles sânçÕes'

25-2.1 .dvertància, qúê sêrâ aplic"oa quando não se iusníicrr â jmposiÉo dê pênaüdedê mais
grave;

DEA á,;ísã
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25-2.2 rrulla ã ser ãplicrCâ da sê!llinle lcri,a:

25.2 2 i lvlLliê de Moía

â) O alrêso nr pra?a de êxeastão lâs elapds prevlstas no Cfonogrãmê Fisrco,Jjaãnceiro por alé

da cbrigação inâdinrarlida. !o. ora .orndo dê atrâso.

al À.j,r'râ d. i,a ai.a aa,tir:rr. :.rii ap ra.rà a n,jltâ .lL, ii.ra írxá le i0% (der por cer]tcl dr,
1/êlor d3 íasr alêla } t,ar.:ala ac :er,,iÇ.

c)A atliaáçaa ar a!ll, at taa; tôderá, nos le.nros do instrüment crlr!ôca1ório ou dc caôyâ1!r.
§êr côrcom1rr::a aôl1'r âs fiü,iãs lor inêxecução iotâl ou pârciâl Co aonkalo, alÁ is reglslri: de
preÇo ou ao..r ês c!?as sarçaaa de qüe 1râlâ êstê âiligo.

d) A Adrir atfãtãn. .or5 de.ãro( ê c!.n'/eiriênÇia e ã oro:lrridade. p,JCerá resci,rai a contrêto.
ala de regr3l(: .} t.ata aar aar'af a Nota ae Empenhc. .rr. ,ririud. de atraso §rteilr r 90
lnovrnta) diâs corridos.

25-2.2.2 Mxlt ,a,a.raraat;;. !.1âlou parcraldc objêlo conlírtado:

a) Podeaá ser aplicâda mullâ par'rnexec!Éc paíclal do aj!sle nô valc. Ce 2% (dois ltacenlo) do
valor do ConÍato e, q3ar1a, taf J aaso peto \,âlor do ltsr ràc clmp.ido, €asa a Contrâtada
descumpra ,lüa,q!ar aa.':]'taa airstaCa f. a4rl.atô a! da \lctê d!, ÊriFeniaiAuto.rzação
Faíaecrn€n:.iÀta c,e ileqrsía tr a:aaial

;à.a .: .'

,- --xa?.-

ixâ§::

b) Quando a Coitâlâar aar rrts: à rescrsão será áp{rcadâ a :íu11, por rnexecuÇáo total do
âiusle de 20% {rlrle ,tr taa:tl.l. ,3,.. stra:lizado co conlraio senr píej'rizc da mLrlta de Íora
ou das dernais sartaaa at irt Lala esle aÍ1lgc

25.2.3 impedrrnrnlo cê l,lilêr e cont:alãal

:5.2.1.' A sênção prêvrsla r.eslê s'rt i:êr 3a.a stliaâda ar sstaisável pélâ5 iiíraçdes
:dfiin;sliâtrvas qllar,Ca oão se jusliUaâr ! irtasii:,]c de paaalaaig márs ta;,r§, e impeCirá a
rôa,,aa3aralde licitarôLr côntrâlêr noâfibrlo desta plôiêia.rrr. trb 9.ar, íiin.,aa qe 3{lrêsrrnaa.
:5,:"t a..l3raçãc de riirdonê,.1êde para irsilar cú.cn:aal.r.

,,-:.t.1 Asanção írrrrislr..sla sub tell. q rJe jL.ralltiq! enr â rrrrpgsrrâa aa penôliaâra..a,5 gaa!.
qL,€ a §r,r§a al]lerida no sub iaan, 25.2.3, e impediá o responsávêi de liritar Õt; attlratar no
áttio.iô Adminisrata. lr;blicà dlreta e indirek de todos o5 enlês federativs§ !o BÍasil, pelo
piizê r.ínimo a§ I aa.aal ,rcs e máximo de 6 iseis) ar-.os.

:3§:qBqYr-§§l! ' 
ANULÀÇÁ§: I

,§.2. A anulaÉô dâ tÍr:.r:ô al.iiâÇão porn.llvo de ilêgaiidade nào gera obngaçâo de indenizâr.

2ô.3 No cas§ {ie revogêçár.r a.r!.ti., lJa ,r|'srnie iitiiaçãc' f,.ê êssegurãdo o conttâd,tóng ê
al]1plâ dglesa
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*1i iq8§,Gl!{§. _D,§ CONTRATÂÇÃO:

27.1. Ê§ta llcitâção §erâ reaírzâoâ nâ nodãhdade de coNCoRRÉNclA EL€iRÔNICA pâra
Régistro de Prêços. pois os ben.,sérviÇos comúns sáo dc necessidades dâ Administraçáo
Municipal. alrãvé3 oâ Secíeta,]a l''l..rnrcipâi de Aim niskação e Secrelâía Mlnicipâldê Obra§, e,
por isso. selão tealizadôs de âcordo acnr a nêcessidâde.

L

l28. DA DOTAÇÀO ORÇAMÊNTÀRIA:

2.i.1. Nâ licitaçáo pa.â registÍo dê oreços nào é lecessáno iirdrcáÍ a dotâção orçamenlária. quê

somente seé exisrda para a formallzação do §6.ila!c ou o\itío insfumenio i!ábí.

2n.?. A Dolrrât orçameniáíra será obaigatoriamenle conôignada nos contrato§ detÔarentes do
presÊn1ê Rr!istío dê Preços confoÍme demandâ-

i2! q4,ç484!Il4 oos BENS coMUNs:
24.3- A liberação e consêquente Contrato Administrativo ou rnstrun:ento

adstntos a indEaÉo ce dotaÇão orçâmentáú3 parâ a consequênle iespesa
com o plânêjan1eÍio rÊalizàdú pela Plêíêiiur6 LiLllicipai.

29.1. Os bên§/servrços ccmuns â sere.n ioÍ4êcidos. deveráo e§tar garantido§ contra âhemçáo,
ádulteração ce.Jendo se. ccrrr!idos os qúe forerr .onsrderaCos inadeqlados ou em

desconformidada csm o ôblelo conlrêtâdo

3Ú.1 Não hâverá exrgeicra cle garanlia 3e execução oara â p,esente conlrêÍaÉo.

;_1L eâ !!,!!!t9§AçÀ_o_40!qrlAL E OO PEOIDO DE ESCLÂRECIMÉNTO

31.1 Oüehuer pêssoa é pâ.tê legil,ma parâ rnpignaÍ ednel de ficilaÇâo por irreglllaÍldede ou

para Solrcil3Í ê5§,4íecrÍlenlo süble os §eus teÍnros, rJevenLic ercaminhar o oedidÔ até 3ltrês)
diâs útêrs anies oa dâiâ de abenrrâ de aes§ác pÚblicá, exclus vamente por melo elelrôn'co, pelo

s,te do Poatol de Compras dc Llún cipt3.

31.2 O Àsenie d€ Conlralaçá4 rêsÊronderà aaa ped:dos aje ésaiaÍeiiíriÉnios alr'r ;nlpugtaÉo
no pÍazô de â(é tÍês diâs üteis corltâdo da dat3 ae receblroentc d4 p€didô. li?laâdo aÔ úllimo

dia ú1il ant6a§r à data da âberlura do ce,iame. e pod€rá requisltâr §l.]ilsidios loirai§ aos
responsávê:s pela elaboÍâçáo do editalde licitaçào e dos ánexos

31.3 CeheÍá ao Agente de Contrataçáo, ôuxiliado pelos responsâves pela elaboíaçáo de§te

Editâle seus anex;s decidir sobre a impugnaçáo no prazo de âle dois djas uteis coDLados da

dala de re6€b!merto da impugnaçáo

31.5 Acolhda a impuglraçâo. será dêínida ê publicada nova data pa.a a íealizâçáo do cênâmo.

31.6 As iBplgnaÇões ê peC Jos rie esclatsçirnentôs :]ic suspe.,der.i os p.azos previstos Ôo

31.7 A concessá. d€ eíe;to slsp€i1§rr:r a impügncÇáo o mêdda excepciona, d3vê'â ser

co,-.9ênere licarào
em mnÍormidáoe

I
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31 I Às respostâs aos pedidos de esclarecrmentos serâo cjivulgadas pslo sistema ê vincularâo
os pa.lislpântrês e e admnislração

31,9. Às respostas às 
'mpugaraçôes 

e aos esclârecimenloa solicitâdos bem como oirtros evis6
de o.dem geí-al, seíáo cedastrâCâs no sislema potta, de compras.
3'1.10. Nâr serão conhecidiis âs irdp.rgnaÇóes apresentadss após o re§pectivo prazo legal

31.11. A pêtrção de rmpusnâçaô ôpresenladâ por empr6§a devê ser Írmada por sócio p€8soa

d€§iÉnâda para a aCrninitlração da sociêdade empresá.ia ou oroc!rador, e vk âcompanhada,
cofiíôÍme o eâso. de estalúlo ou aonlrâlo sociale suas pô§!êriores allerações, sê houver, do ato
dê designáção do âdmrnrstrador. oú de procuraÉo pÚblica ou oâtticu lar (in§trum€nto de mandato
com pode.es para impugnaa o Ed;lal).

it?_:-Q4lü!l1E_Eo4.Lo,BE_9!-ç4_9

32.í - Os licitantos e o cor'rlrôlanlê devenr obsêftaa e íazer observar. §e admiüda à

9ublonlratação, o mais alto pad.ão de étiça duranle tooo o processo Ce licitaÇãc, & cafltrataçáo
e dÊ execuçáo dô ôb]eto conlÍãlüal,

32,2. PÂRA 03 PROPóSÍ'OS DE§TA CLÀUsULÂ, DETNEM§Ê AS SEOUINTES
PRÁTrcÂS:

l- PRÁTEA CORRUPÍA: Oferecer. dar receber ou solicrtar, direta ou indirelamente, qualquer

vanlagem com o objetNo de tnftuencia!'a êçáo de servidor pÚblico no processo de licilação ou

nâ execirçáo do con'úato,

tt. P*Át§A FRAUDULENTÀ: AialsiÍlcaçáo o! onrissâo sos íatos, com o obleüvô de infiuenciar
o pioraaao ds licitãÇão or.l de êxa.LlÇáo do conlrato;

xl. PRÀÍ|CA CONCÊRTADÂ: Ésquemaüzar ou êslâbeiêcêÍ um acordo entre dois ou mâis
licitântes, com ou sem o cô,1he§mento de representantes ou prepostos do orgão licitador.
vrsardo eslabelecer preços em niueis at'ÜÍicrars e não-coÍnpeütivos:

lV. PRÂTEA COERCIfIVA: Causa. danos cu ameaçár.álrsardâno. drreta ou Indiretameole. às
pssscas ou sua propnedade. visa.do iníluênoar sua pôil crpaçã. efi uín prccesso licrlâtóíio oL

âÍêraÍ â êxecução dô contâio

V, PeÁÍlCA OBSTRUÍ|VA; Dêsir!iI, Íalsíicaí. âlteíaf ou:)ali!1âr provãg em ínspêçÕe§ â! fêzo'
ceclâraÇôes fal$as aos rêo.eseniâôies dô or§âniBnlo Ílnêntaito mullilatgml co.n o Ôaielivo dÊ

raípediÍ íllaterialn]ente a âpu.3!ão de alegaÇões de p.âiica p.êllsta aclrna atos cilia intenção

sêja ifiped r mâlerialmêlrlê o exe..í.io d., ilireno de o orEenismô filrãn.eiro mulliiâterãl paomover

insgeçáo

33 . DAS DISPOSICOE§ GÊRAIS

33.1 'Da sessão pubrrca da COI'.JCORRÊNCIÂ ELÉTRÔfllCA dvulgar-se-á Ala no si§tema

eletrônico,

33.2 - Ô dêsat€ndimênto dê exrgênoá§ lrêranlBí(ê lot als qri fiá(r çorÍlproÍn1,taú ô tt§riçáo da

quâiiícâtáo do licilanl€ cu a corrc.eensào do conlêúra ae suâ ,roposiâ náo lmpollsÍá §'ou

âÍaslamêôto dâ licitaçáo ou â;nvâ rôaÉo do procos§o.

T-í ,:

Câ'rstr urrlc,o unr fi(:ivrr ternpo
moli\rad, pe,o Agênle de Co.aalrÇáo. nos autos do processo de licitaç3o.

i
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33.3 - A homologaçâo dô resultâdo desla licilaçãô náo implicará direilo à cont aiaçáo
33.4 - As normas disciplinadoías da ,ic,tsçáo serão sêmpre inlerpre!ãdas em favor da ampliaçáo
dô drsputa enú€ os inleres§ados, desde que náo com!§lelam o ntere§§e da Admlni§tÍação, o
prlnripio da isonrÍiâ, a finâlidâce e a se!.uraôça da conl âiaÇão

33.5 - Os licúantes ãssumem todos os ct stos de preparaçáo e apresentação dê suâs propostias

e ! Adminiskação não seÍá, €m n6nhum sâso. rê§ponsável por esses cuslos.
indêDenderGmenle da coBduÉo oú co resultédo do processo llotatório.

13 6.l,!e conlagelr! das pr"â2os esteba!?cidos ne§lr Éditale seus Àoexos Êósê nrclâ'n ê vencem
os prdzos eín dia: ,e erpedierru, na Ad'ni rslrâção

33.? - O l,citânle é o .esponsável peiê idelidâde e legitrmiCade das infôroaçóês p-'estadas ê dcr
oocurrênlo§ Jprese^ta''los eÍ'r q-â,'i,.êr lâ9c.,â 14,t,1çao

33.8 - A Íâlgdàdê dê qlalqueÍ docdr',lento apfssentado oaj â iíverdade das inÍômeçõô8 nele
eortidas impiicará a irnediâta dêsclâ§súcâção Co Í-:tôplaetle que o tiver apÍesenlEdo, ou. caso
aenha srdo o venceCor, a Tescrsáo do cohlíato cu do doc'rmenlo equ valentê, sem prejuízo da§
demais sâhÉes câbiveis.

33,9 - A ProkltuÍa Niuniripai, podeiá rôvogar esta CONCCRRÊNCIA ELETRÔNlcA por razoes
C6 intêíesse pÚt lico dêcoÍente dê íaio superveriênle que constilua ôicê mâníeslo e
incoírtornável, ou anulá-lo por ilegaiiCêde. de oí cio ou poíprovo.3çáo oe terceiros' sãlvo quandc

íorviávela canvaliCaÉo do ato o! dc i.ocedimento viclad.,, desde que observádosos principios

da amfrlâ defesà ê ôonl.âditóflo:

a)A ân,JlaÇào da CONCORRÊNCIA ãLEtRÔNICA indlrz à sxtrnção do contÉio

b) A anulaÉo da licilaçào por molivo de ilegalidade nãú gera obrigação dê iIldenizar'

33.íO - Ê facuhado à Autoírdadê Superior, em qualquêr Íase desta CONCORRÊNCIA
ELÉTRÔNICA, promover dl|génciê dêstinada a e§clarecer ou ccrhpletar a in§truçáo do proce§§Ô,

vedada s inclusáo postêrior de inÍôrmaÇáo ou de dooJmêntos qle dêveiam ter $id§
apíesentados pa.a tns de classificação e habilitÊqeo.

33.11 Nâo havendo expedienle ou ocoffendo qualquêr Íalo superveôie.le que rmpege a
reali2êção do ceatâme há data -r:arc?óa a sessào será aulornaiicamente lransreíida pefa o

pdíneiÍo dla úi,I sui,sÉqúen Ie. no 
'nesmo 

horario anleriormente eslabelecido, desde que nao haiâ

comunicaÇão eri conlra.Lc, pelo Agerte de Contratâçáo.

33.í2 Todês as relerencias de ternpo no Edrtâl no aviso e durante a sê§sãc publicâ obseNarao
o horáno de Srasil;a - DF-

33.13 No julgamerlo das p6poslas e da habilitação, o Ageôle de Conlrataçáo poderá sâ,'lâ.
enos oú íalnãs que náo allerêm a sLrbsianclâ das prcpostras, dcs documenios e suÀ validade

Irrirlicá mêdiânte Ílespachô f:inda.neariado. reqistrado ern â14 ê aces§rvel a lodos. atribuitdo_
thes vdlrr,âCe e eficâ( '? 

pâra lns :ê nâc llâÇáo e cla:s:i cê( ãíJ.

33.14 O desateôdrmênto de etrSel:cias forrnais nao os§enarêls nac rúporlala o a{aslômento do
licitaotê, d6sdê quê seta possrvel c aproveilamonto do àlo. ob§ervados os priaeipaos ds isonomia

e do InteÍesse pubiico.

ír*iT'à'-----t-*
"1i:.
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33.1a a.:1 assa Jê diyêrqenciâ crtire d'sp.siÇô.ta ltlL liilãl ê de ê*!! ârôx§s ou dêm:ric ,rPSri
lLi§.rí!ôê.n o prcae§so. prevelecêÍe ê: ie§le adilâ1.

3:r.1§. a Â!ôfiâ a§ a!rjiraiêçào poderá sôlarlrr ..;i.aiiês{âçãô téc.:a3 dt a§§§§§oria llri iaã clr
de oulros sêaüras Ca a.g:e ôu ca Êntidade. a ilr. Ce §tl§'alrf §râ áecisão.

33.!9 Íodos os Ôr0áos dá Acrniristaçáo Prbiicâ Mrri.i,)rl at Srejo de,..§iâllvlA, podeÍá§
ltilizâr a Âia íê Êas§:ro de Fíeços.

33.20. É ia.t!âa. à .rlõidêde sup.rriD.. en qira;qú€i ,a.. a.r:, eÕNCOR§âla&
FI ETR-ii{iaq, prcnrever di|l§ênria destin?d! ê esclargr€r tt t rlrlel?. ê m§l&ta§ .., proce§§o,
,-,edsala a inclusãc ftr:êr.ra {re inÍcrmaÇ:o ox Ce alocLlme|lo§ al:rt dsveiam 1ar aiaa
ápresêntados pârã irls de clêssiilqição. hâbiiitâção.

33.21. Os c€sos omissos serâ3 res§ltidts de acoÍdo .om a lel n' 14 133/2021. !e 01 de âbil
ce 2021. Dêcreto Munr.r!êl r' C01 '20:4 e a.;Írais legislaçôes aplicáleis.

33.25 O Edital está distrnit,,l;ât.. ns Podal de T.ansparêntis do M!orcÍpio. no PortalNacionâl
i. CsnlÊta?ões Públicas - 9ilat . a§al.r ro pcrtal de .ompras do .nunicipio.

,4 - alOS AHEXOS - ltt:Ê§iA§l §§íE ED{IÀl.r

l.ri.t.;'ii esre Edilâi. irârê iLrdca is iji,s ê âlâl:aa, at têgurrriô! 3xanl)s

ANEXa | 'Talln. de Reterend.r

ANEXO ll - D3úlr]rt.s .le HÂBlLll ÀÇÃÔ

Al.lÉXô !ll - t.tl§..rrào conJ!nt..

ÀNEXO lV - DÊclrr3çá. a. aa.i-á. fientô e ãlet1dJÚeniô t§ lt{dçôes rt,

ãdiiôi.Ái.lExo .r' - uilr:1caía ,ê ar..r€raiác de úroirr5la íirai

Aa,lÊX{J Vi -l,rodelc cted€ciÊÍaçâlr 39 i.t.ta.âmento 'loRegrIxe de rrlcÍoen,presâ ôri ar.lpr€sadê

Pa.lrart aoale.

A§Êt, yl:- l{§uta Ce A1â de Rêg,stro de F.ttr.
ÀNaXO Vl!!- LÍnutâ a§ t..ino de Côntrato

AN:XO lX - Cadernô dê:ltlâ?ànclas

ANEXO X - fulodê:ô d. atr:âraçãc .ie a(}nhacinlenlo ô$ ioca; da abÍâ

ÂNEXQ Xl. À,lodelo ds ltalsíação ilil;a"rac de re§por]sávei lécnico.

ÂüfXC X,l - P:clel3 básico
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ANÉXO - I

ÍERtrao DE RÉFÉRÉi{ClÀ

___l
1.1 O oblelo da presente licrlaÉo é o Ílo§lro de preços t'âra a .onlralaçáo de empresa para

piesiaÍ os servlçô! de Inanuiençàc sci, Etea:Jaidenr§ada de eslrada vlcinal no Munlaiplo Ce

àre.]o ín arciall,lA ;onfornie conCiÇôas, ê;!€aiilÇ3çoes e quanüdades eslabelecidas no proielo

básico e plano de trâbâlho.

1.1.2. oRGÃO GERENCIADOR: Pr€íeialrâ tlúnaÕpãi de Breio do Aroia/lüA. âlravêe da

Secretâria Municipaldê Administráçãr, nâa plldendo §§lê luação serexercida por quâlquer outÍe

unidãde âdminrslraliva êxlerna a jurisdrFo.lo l.iattrr.

1.1.3. ÔRGÂO PARI ICIPAN ÍÊ Se.re1arlê lütitr.i]ai.l. Admi.istãçáo.

1.2. Nãc sêráo aceita§ prgpo§las que apresênlartfi §rr-açáo êm q!s'lidades Iníêrioro§ àquelas

indicadâs na planilhâ o.çamentária.

1.3. A licitâção sorá üct trpo mÉio.GLoBAl-.
1.4. O |ot8atê dgverá ôíerêcêr prcposla pala o qutnlllelrvc TOTAL

1.5 Os bens/serviÇos objeto desla ccnlrelâÇãt sâa cârac1êrzedos cr)mo condns, c'níorme
justifcalivacoôstante co €stsdo iecn.co Prei:minaí

lr.srs-rS8!§l!E[ÊE!9§-sc§EÉçÂe -o!Elq?-os-t4/FoR!EçF]D!E-. - - -- l

2.1. A licilaçáo B6Íá reâli?âda aa $ocFlldadê ccNCÔRRÊNCIA ELEÍRÔNICA útilizándo-s€ como

critério de Julgamenlo c mênor precô giobal .

2.2. Os crilérios de habilrtação des íomecedcres e de jijlgaÍtento des propistas 3áo aqueles

definidos no edital ca coNcoRRÊNCIA ELEIRÔNICA

2.3. o regime dê contíataÇão sera t ce emp€lada pot pr§Ço gro§3i lin'iso xxlx do ân ôo dâ

Lei Fedeial h" 14.13312021). cori' preÇo iel1o e lô1âi !4., cada i:err qJe coflipoe o projeto e

cspêcificaçôes.

ll---ôb-ÀreÍorr,rsnro A tgt ôõMPtÊtl§nrAR fi" lrsJrm6, nr-rerúor Êer-r r-í-- I

aJ.l A pârtioipaÉo nesla licrlaçâo está clâ§§lt..da como AMPLA OISPUÍA a lodcs o§

úteregsaílos, leóalDEnte autt)rizâdos â âfuâÍêm it$,âmr) peáinêôle âo obieto ilesiâ licitâçáo'

que alendam a lodas as exlgênaas contidô§ neste E :1n, e qÚe âprêsentem a documcntaçáo

solcitâdo nestê tdrtâl

-1_._8$ç§F!]§áS OBJÉTO E ÔRGÁO PARIICIPANTÊ

i1 l bi9tAçÀo óÁ ÉóLuçro : -§q!!6@eq4g Do ?RoqgJo

4.1 A descíiçáo ó? scÍLrçà!-1 ccrno !rn' todo consiCeraJo o ciclo dê vids do obielo e sspgc'ôcação

dos sêru,ços encorlra_se porm.noFTaCa e": lôpici espêcíÍlto dos Estttdos Íácílicos
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5.1 As decorênles chuvas quÊ âssolam Ô fiünicípic deg€dârãm bâstante estas impoíailes
vies dê acesso e ê§toamenlô Cô fiuniclpio. A êxecuçáo dê§ses obras ancontla iu6titicãlivâ
consis:entê n6 n€cessidade píefiente oê ser arrada. erou complemenlada e infíaeslrulÚra básica

rurâI, tomando-os melhor eslrulu.ados e organàados. proporcionando às íamilias de âgncr]llores do
meio ataal. os beneíacios socro econÔlÍircos minrmcs ne€essá4os á irxaçáo do homem no caÍnpo'

5.2 As áreas localizâdas, cêrênies de infrâes',1-liilra e âssistêr':ciâ técnica ê Êociallom lnolivadc

o êxodo ruralpala os grâfdes cenlros !rbãno§ Um ts§ problêín3§ rtâl§ grôvês das ár6as diz rospsho

à rnsuliciência das m;lhas ,./iáías. q,re perm(am o aresso. o tÍanspcrte escolâr e o êscoámênlÔ da

produção, em iooas ãs épocas do ano. A r'Ê cia da malha vrádâ implântó'óa' àlé'!' do geralôenle
tetem exlensão inslticienle, aprese4iam llechos crii:cos onde cs serviços de melhorametlo _

liorpêza, alaígaínento Íevesliíne41c e implantâÇão de obras de arlê. são nece§úíios para permllir às

comuoidades: um kát§34 êÍcienle, dê úodo (lrê âs mesmirs se rntegrem ás mâlhas munrcrpais, l!n'
rs6o conlriboindo parê o desenvolvimento sociÔeconômico Ca região.

5.3.Mais delalhes q,.rârdo a fundamerleçáo oa pressnle contrataçác enmnfâ_se pomonodzada

em Tópico espccifco dos EslLdos Téô1rícos Preiiminares.

5 6. JustiÍcô 5e a côn:ítt tão por r.tio Ce Sistema de Re§ gtro Ce Preços pelas caracleríEtica§dos

serviços e por ôao d§por de cíedilos oÍçamêolários drsponívei§ no Í'cmento'

5.7. Jusüfc€ s€ teída em v;sta as Cemandas ler prêvisôes de exec!çôes parceladas:

5.8. Jusdiica sg Dor ilâo 6er pôssivêl deínrr exalameilte o quãntitativo â §eí derflandâdo pela

Sêcrelana Municipal t,, AdministraÇâo.

i-e. cr-rssrrrclçlo oos eEN-s coMUNs 
-- 

_-.---l

6.1. O objêto de§',a .onlrataÉo é Jê q!alldade Çom!Í!r. r,ão superior à cumprk a§ fi, âlidad's às

qual§ se iestihsm, não se enquêdíendc comc sendo de bem dê luxo, nos lermo§ do artho 20

ds Lsi x' 14.133, do 2C21.

t -L :,SEA!G_ô99ES,,D4 ç9 llRAr llIE
7.1. Além dôs obrigâraê§ d§poslas no Edriai, tambefi sáo obrlgêÇões da CONTRÁTANTEi

7.1.1. Erig,r o cumpímên,, de lüdas as obngâçóes assumdes oelo Cóntíâlado' dê âcoído com

o conijatc:

7.1.2. Rêcob6r o obleto nc prazo el:.,idlçôes eslabelecidas no pítrleto básico ê piano dê tràbalhÔi

7.1.3. Notiflcar o coniratado. pof escriio, sobrê vicios. defeilos o! rnconeÇôes veÍiírcada§ no

objelc ícmecido. pal3 que seia po' ele substfuído, reparaCo ou corngido, no lctai ou eÍn pârle,

às srlas expensasl

7.1.4. Acompãnhar ê lscalazar a exeÕução do conkato e o cumprimento dãs obrigâçó65 pelo

Cont!-âtãdo:

r?"'Ln

)

:É-,
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7.1.5 EÍetuaÍ o pagamento ao ConiÍatado do valor cor.espondente ao serviço,
ê condições estabelecrdos no pÍesente Contralo e ro Teíno dê Rêíerência.

naoíazo,Íalfia

7.1.6. Aplicá. ao Coôlralado as sarçóes píevrstas na ler em caso de descumpíÍnenlo do teímo
contrâtul

7.1.7 CrentticâÍ o órsáo de €prese4laç'o judrcial competente para adoçáodês meCidas
cabivers quaÍdo do descumpnmento de obfigaçõês pelo Contralado:

7.í.8. Explicitamento emitií deesão sobre todâs as solicitaçóes e reclamações relãcionadas à
êrecuÉo do presênie Contralo, Íessâlvados írs rêqusdmânlos manfestãmente ímpertinentes,
mêÍamênio protêlalórios oú de nenhurn lnlêrêssê pârá â boa oxecução do ajuste.

7.í.9. À Admirist eÇào lerá ô Ê€zo de 0i (,Jm) més a co taí de dats do prolo€olo do
rgquerimênlc para decd,r, adrnrllCa â píoríoqâÉo motileda- poÍ rgiJál periodo.

7.1.10. Responde. eventuais peddcs de ieestabeleomento dc equilíbxo econômrcofinâ'rcefo
featos peo cont.alado no pr3zo máxrn .' de 01 (um)mês.

7.'l 11 A Admrnist.âção náo respcnderá por quaisquer co,Írp,irmissos assumdos pelo
Coolralado com tercerros. arnda q!e viqc!lados à exec!ção do cont€to. bem como poa qualquer
dano causado a torc€iros em decoréncia de ato do Cnnlratâdo, de seus emDÍegados. p.epostos
oü súboídinado§.

§:_o!R.rGAÇÕE s _D_a ç91_ÍEâI^!â.

8.1. O Coôt.atado devE cumpn. tocas as ooÍlgaçõBs ccl1stanlg§ em Contrâto, assumindo ComO

excluaivamênla §9u6 os nscos o as d!§posa6 dgcorentss da boa I perletla 6rêcuçâo do objoto.
obseosndo, alám das obrigâÇóês prcvlstes na Loi nÔ 14.133;2021,óe 01 de abril dê 2021. áâ
dômars lêgislsçõgs ap,icávErs. as obag8Éss 8 6o9uir dispo6lâ6r

E2 Comunicar ao conl.alanlô. no prâzo màximo de 24 (üfite e quatro) horâs qúe ânlêcede â

É\ dala oa entregâ do oDie!c!, os íÍotr,ios que impossibilllem o seu ürmprimento do pra?o paêvl§lo,' §om a devida comprovaçãol

6.3. Atenderâs delerminaçoês re§rjlaíes emrtrdas pelo fiscaiou geslor do contrato ou auloridãd6
supe.ior larl. 137. ll oa Lei n.o i 4.I33, de 2021 ) e oreslar todo êsclâíecimento ou in o.maçáo pór
elBs soli.itâdos;

8.4. Repama, comgr, removeÍ. reconstíurr cLr súbstiluír, às suês expeôsas, no tctalôu eÍn parte,
no p.âzo 6xado pêlô íiscâ!do conlreto, ôs henslseNiços nos quâr§ se verií]câÍem vicios, dêíeilrs
o! mcolreçõês ie§lrilãnte§ da execução ou dos mãteriais emprsgados;

8.5. Responsôbilizaí-se telos vicros e dânoÉ cecorenles da execu(Éo do obleto, bêm como por
aodo e qualquer oano causâdc á Adminislraçâo ou lercetrcs. nÉo rcduz,ndo essa
r"êsponsâbrlidadê â flscê1rzâçâo o! o accmpânhamÉnlo da exêcrrÇão côntrelualDelo conltâ|,àítê,
que Íicârá âlrloÍizado a desconlar dos pagâriêntos dêvrdos cu da qarantiâ, ôâso exigida. o vâlor
corÍe§pondeÍ]le ao§ dônos soÍíidos.

8.6. RêsponsabilizaÊse pslo cumpíimen(o de tods§ a§ obrlgôçÓes t'âbâlhistâs, prêvidenciáÍiàs.
llscai§, .nrneícia§ € âs demars prevrstas em leqislaçáo especítca. ôulâ rnadrmplêacia nâo
tlansterc 3 Iesponsabihdade ao ccnttatênlc e nào poderá onerar o objeto do mntrà1o;
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3.7. Com{rrlcaí âr t;§ara ,a aani.alo. r'ô tr'.â2o de 24 ivtnle e ouêlrolhora§. qualquer caorrénciê
,atraalau at:aiên1ê quê ss veadiqLe nó localda €xecuÇáo do objeto !orliratú-dl.

E.r. Pa.alis.r, por deiefiilnaçào do al]atalânte, quálquer alivicâde que aâo esteiê sendo
eÍeruladâ de ,arrrr aai. § 5!2 lôcnicá c,ú que ponhâ em ,sco a segurança de pessoa§ ou bens
de lercêiío§-

8.9. i\,{3n'arr arôirlr :rtã â vlqên.la C§ aontrato, enr con}êtrirllidade con] as obagâçóe§
lssrmrCas. lodas aê .cnaritata .riJiaan pl.3 liaLrilLtaçã.: ra iÍc;1ãçãLr.

ô.1ü- CuanpriÍ d!rânte tod. . ara,§§a .le txaarção io ctrii?io. a reservã de.argo§ prêvista om
lei pâra pe§aa aa,n latlriarcla. paÍ3 íêâbililâo3 ria Previdêrciã Social ou para âpÍêndiz, bêm
ccmo as resenas de c,Íses t.atiata rt JúJi§lâÇãc (â.1 i 16, Cê':ê r.'14-133, Je 2021);

8.11. Co.nprovaa a feserva aê aêalaa â qle se Íelerê a clátrsula aormâ, tô §azo llxedo pela

flscâl do coí]aalt can': , ,rli.ê!áô oos e,iirre{aio§ qne preenc.etam as .efendâ5 vâ§ô§ 1aÍ.
1 1ô, pê,ágÉío único. ,jt lt. .r.! 1.t.1;1. d! 2321t

8.1:. Gua.dôr srgilú sobre lodãs tt :.ia..]1.taes ôbllaa]§ arl de.onêra,it lja .lmprifçntt dc
ccnlraloi

__ -l

6,13. Âac.3r cor'! o ôn,Js dÉcorreils de e!e.llu3l ôqri;aat ao Crr,lâ§Laa$e.tc do§ ql'lriillaljvos
a. §irâ felosta. inclúsive qúar1lo zcs cLtslo§ trrla'reis decôir§,lla§ Ce fâiôrêt ful!§s e incê*§§,
devends crll1ple$Êilá-los, caso o previ§lo iniciaimel]la §m 8úa pra|)r§la náo srla §â|§Íalór;o

,§r, o alendimeal§ alc oqelc da contrêleÇão. excelo ílllrndc ocorêr algur'l ilos evenlos
a.r§'rd.3,ro art. 124, il. a, a. Lei n" 14.i33, de 2021.

8.1r, Cr]aítaa. alêm dos ta:at:arrs legris vrgerle§ de âínbilo federêl eslàCtelox muFicipal âs
rofta§ dê §êaluianca do aô'llrratitê:

9*DÂ PROPOSTÀ E §O PRECO

' : 9.1. Os valores proposios deveráô §êr co1}íôs e§ lr:ôtaa cc..anlô uaaional e jii i,lçalido§ 1§a,§§

os atsact diaeios e rndirelo§ rslaiivos ao aijeto da a,liâi ilrciutrta coÍn â§ ie§pêsa§ dê
iiânsro,J9, sa!-:rts§ l]1alêa;r:§. s!iôârgos salaiais, '.v6tjair'rl§tâs, prêuidêflciáaias, §ec,rltáriás olr

orllta Jltt:rttll, , ar qüe ra'lirar', a $êi desenvolYicÔs em rãzã' do Edital nàocâbendo à
l:à§i§líU*A 1",1U§1ai!,{L DÊ 8RE.la la ARÉldMA qlaisquer {:uslos adioonars.

9.2 Nê oro!§gtô ,encedorâ i§laai .§lâ da §ag;laL fenlêl

9.?.1 - Planjlha Crçamentaria.

3,2.? - üs§tr§ltâo dos ata:a§ UnltáIio§ iüPLi) - coil indicêÇáo Co§ ciuanlitêliros e do§ cuslos
a,r:t:rios, vÊ,ârs â ltrli2arã. tt Lraldêde§ §§§éricas otj ,ndlcadás coÍno verbai

9.2.3 - Bê.ficâÉes e Despêsas lntl.êtãs {B§i)l

3.2.1 - §.trtgos §ô§.is {E§).

9.2.5 - C.onosrânla de íisite-lj.ar.elrar.

z"etleà:r
) :! .\
--rã+-"1

=d-.,
iü#*rl
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9.3 A proposta d€ preÇo deve.á conter a clscriminação Cei,à,hâda do§ §eÍvi9os, conlormê
PROJETO BÁSICO.

1O- DOS CRrtÉRIO§ PARA PAGAT'ENTO

'10.1 Recêbida a Nola Fisc€i ou docurnento ds cobrançâ equivalenle, corerá o prâzo de â:é

3o(lnntã) dies úteis para fins de lrqutdaçáo ná forma de seçáo ânlerior' pÍoíogáveis por qúal
periodo.

1n ? 92ra ÃaS 4ê l,.1,idaçã.' o Seio..,)mpêtente .lpverá vÊ.iíiâr <e â .ota f§Cal OU inslílmênto
dê cobranÇa equiveleirtê aprêsêntado exp.essa os €lementos necessádos e ês3ênciais do
Côc!men:o. lais con'ro

a,i nome da empesa;
b) a data da emissáo.
c) os dâdos do .lntralo ê do órgáo conÍâlânte;
d) pêríodo respectvo de exêc!çáo do contíelo;
e) valcr a pagar: e
fi evenualdestaque Co valcr de retenções trrbulanas cabiveisi
g) docuínento de nredrção âtesladâ pelâ engenhanê ânexo à nota.

10.3 Havendo eflo na agresentaçáo da nola fiscalou insrumenlo oe cobrança equlvâlento, ou

circunstância que impeçâ â [quidâçáo da despesa. esie ficará sobíestada até qúe o conÚâtâdo
providencie as medid6 saôeadoías. reiniciando-se o prazo após ê comprovaÉo da

regulaüação da situaÉo, sem ôn,Js ao contratante.

10.4 A notâ Ílscal ou instrumêt,to de cobrançá €quivalenle deverá ser Ôbagatonamente

ãaompanhado da ôornprovêçác das cerltdões de regulâridade junto à Receita Federal do
Bresit p.evdênciê. T!'âbalhistas. FGÍS, Estado (dívldâ âtiva e libtltos), lüunicipio (divida ativa e
Í,buios,. no§ lerftos dô an. 68 dâ i ei n' 14 133 de20?1

1C.5 Conslalando"se stuaçàc de iÍreguiârrdade dc cônlraiaCo. §erá providenciada sua
notrÍicâtào. por esc4tc para quê no prazo de 5 (crnco) d,as Úters r'êgulanze §ua sitÚação ou, nô
mêsmo prazo, apresentê suâ defesa. o prazo poderá ser prôímoadô umâ vor. por igual pêriodo,

a üaitéio do cootrâlanie.

10.6 Náo havando Íegulafizâçào ou sendo ã o6fesa considerada improcêd6nle, o contrêtântê

de)e., comuôicar aos órgâos rêsponsávei§ pela fiscêliz8çàc da rêgularidade íbcal quahto à

rnadimplênoo do cont.atado. bem como quanto à existêncla de pagamento ê ser efetuado, para
que sejarn acionados os me os pertinentes ê necessário§ para gârantir o recebimênto de seus

.aéditos.

10,7 Pêniislindo a rn€g!laridaoe. o confâtante deverá âdolsr €ô mêdrdãs nscessádâ§ à ís§Çisâo

conlratual nog autos dc processo adrnrnistÍatvo coÍespofdonlê. a§§eguradâ êo conlÍâlado a

ampla deíesà.

1C,3 Havendo a eíetiva exer:uçào do obielo, o§ pogamenlo§ §eÍáo reahrcdos normálmênlê flté
que se decda pela rescisão c; conlrato, caso o coniratado náo Íe0ulan2e sua §(uâçào í3cal'

10.9 O pagamenlo será cfêluado nc prazo de até 30 (tnntâ) dlâs contados da finalizôçÉo da
lqurdâÉo oa d€ôp€§â. co^íom€ rlem eÔlêno,

á*L{ã DE
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10.10 O pagâmênlo será Íêêluado por.n€io de orde,n ban.áÍia. para srédito €m bánco, agênciâ
e conta c,orenle indrcados oêlo conlralado.

',0.11Se:á cônsideiaca data Co paEâÍnenli o cia em que constar corio êmitida a cadem bancária
paía pâgamento.

10.12 QüanCo do pagêmênlo, seíá efellada a relônção lribulâÀa pÍevistà na legishÉo aplicável.

i0.í3 lndependenlê.ner,.le do ÉeÉentral ée líbLto Insefido na plãoilhâ quando houver. seràO
retidos na Ioôte qLrêni6 da realiza;áo dc paEamen'o os pêrcentuais eslabeleodos nê lêgislaÉo
vioênt6.

tO.1,l O contratada .Êsulârmênte optante pelo Siíples Nacional, nos lsr.'los da LBi
Complen enlaí no 123, ae 2006.l1áo soÍrerá a releoçáo lributána quanlo aos irnposlos e

conlnbu'tÕes abrargÉos oor 6quele legamê No entâlto, o Fagâmento íicará con{trclonâdo à

apresentração de clmprovaçáo, por meio de docurÍrenlo oÍcial, de que íâ2 lus ao tÍalâmeôlo
tributáno írvorêcjdo previslo na rêfêÍldâ Ler Complê.r?niâÍ.

i l1:4qu!§l9QE§ go q§.rEro

11 1 . A Solrcrleçâc do objelo ocorrerá por me o de -ORDE [, DE SÉRV|ÇOS . â ser assinâoa pelo

Ordênãd.tdê Despssãs/SecreFno lúúnrcrpal dâ CONíMÍANTE.

tt, . õSt!!ç§Fs Dj-E!t!q&lq egq s€n_v!çqq , I

12.1 Às condiçóes de realizaÇào Cos serviçcs es!âo dispostas no FROJETO 8ÁSlcO. anoxo
neste EJilâi.

i t - cEsiÀo oo Corinlro

13.1 O contrato Ceverá ser ereaülado ílelmenle peias parles, de acoÍdo mm as cláusulas
avenÇadas e as noínas da Ler ni 1J.133. iic 2021 e cada parte resocnde.á gelas cJ,lseq'Jências
de sua ,netêc!ção tolal ou oarcial

13.2 Em caso de rmpeCilr]enlô. oríreô de parâhsa9áo ou suspênsão do conl€lo. o aÍonogÉma
de êxecuÇáo sêrá proíogado aulomãlicamente pêlo lemoo corYespondenle. anoládâs târs

circunstâncrâs nred jánle sínples apostila.

13.3 As Õomunicaçóes entÍê o órcáo ta eitjdade e a 9§ntl"atada devênl ser realizadas por escrÍo
sêrí'pre quê o alo exisir tal Ícrrnâlidade, adiriiindo-se o u§o de ínensagem eletrÔnice parâ esse
,im. coníor$e ênderêÇo êletrôôico lntomâdo pela conlÍatâda na sua propost! aomerctai.

i3.4 o órgáo ou enlidade poderá convocar rep.esentanle da empÍesê p€ra adoçào de
providéncias que devasi ser cumpridas de rmed álo-

13.5 Àpos a âssinâlura do cor)líâ:o .ü iítstrumênto êouivalentê ô ó.9âo ou entidade podoá
ccnvcczr o represen'Énie c3 êrIp.esa coniraL?da pâÍa reuniáo iníciêlpara áprescntsçãô do plâno

LJe Íiscal;zâçáa. que çoriera rnÍof::iaÇõe§ acerca das obr,gaçoes ccrlraluais. dos rnecarlsmos
dê íiscalização das est3lêgias p3ra execução do abletô. do plano crcmpleÍneÔtâr de exocuçào
dâ coniÍsladá, quândô hôuvêr. do nêiodô dê aÍcnçã,, do§ l.asultadÔ§ e das sançit§ ap,icávêls,
dânlre oulros.

Ploaes8o no

nuh ca íf



tolharn' l6J ,

Proceglc oo

,'lury,F.Í

FrscALrzAçÃo

13.6 A oxecuçáo do ccntrâto devêrá ser acoÍnpaihada e íscalizada pelo(s) frscal(i§) do contrato.
ou pelos Íêspectivos subsiitutos (Lêi ôo 14.133, de 2021. ãd. 1'17. cêput).

Flscaltz çÃo ÍÉCNlcA

13.7 O íscãl lécnrco do contÍato econrpafhaíá a execução do cohtalo para que sejam
cumprldas todas as condigóes eslabelecrdâs ro conlrato, de modo a assegural os melhorss
resultados para a Admin,sltaÇáo

13.8 O íscal léônico do contrato ânotará ôo hislóíico de gêrenoamonto do conkato todas âs
ocorrências relacionâdâ5 à exec!çãô do tontato, com a descrição do que Íor necassário para a
regularizaçáo das íêllâ5 ou dos defeilos obseryados. (âí. 117, §1" da Lei n' 14.133, de 2021).

13.9 ldenlificêdâ qüalqueí inexatidãc §! i.rigulâidêde, o tiscal lécnic. do contrato êmÉirá
noüÍicaçóes pârâ â .iôneção íie execüÇáo do a.,i'Yslô, determinândo paazo párá a conêçáo.

13.10 O ÍsÇal técnico do contrato inlorí?,:i aa tesior dc tortalo, e§r tempo hábil, a SituaÇâo
que demandar dêcisáo ou adoção dê rnedrdâs §re !ltrapassêm súâ lompeténcla, para qoe adote
as madidas necossárias e sâneadorâs, sê ícíc câsc.

13.11 No aaso de ororrênaiâs que possaÍ mvaab;l,2ar ê execução dc contrato na§ datâs
aprazadas, o fiscai técnico do contraio comunicãaá § Íã1o imediatamente ao gêstor do camtrato.

13.'12 O íiscal tácnrco dô contrato co,ruÍ,caia ao gesto. do (,nlrato. em tempo hábil. o término
do contlalo sob sua responsablliúade. ooír vistas à íencvação tempe§tiva ou à proíÍogâção

contratual.

FISCALIZAçÁO AOMINISÍRATIVA

13.13 O fiscal adminrslrali/o dc contralo ve.iílcará â manuiençâô dãs condiçõe§ ds nabilitâção

da contÍatada. acomparhaÍá o empenho, o pags.nento. âs gêrantias, âs glosês e â ÍomalizaEào
dê âDostilamento e termos êdltlvos, sclicitaado qraisquer docuaíentos coÍrpíobalórios
poatinontês, cáso necessário.

13.14 C6so omrra desôlrfiprimênto das obriEãçóê§ .o.tratuais, o ílscal administraivo do
conlrato atuará lempeslrvamente na soluÉo do problema. reportardo ao gestor a,o contrâto paíll
qLre lome as providêncrâs câbivers. quan4o ultrapa§§ar a sua compelência;

GESÍOR DO CONÍRATO

13.15 O gestor do conkalo coo.deaôaá a! âlualizatãa do proce§so de acompânhamenlo ê
íiscalizaçãô do coniralo coniendo lodo§ t§ tegistro§ Íl]amais da exect Éo ío hi§tórico dÊ

§srenciamenlo do contâto. â êxelnplo da ordêt aa serviê, do l'êgisfo de ocorôncias, dâs
âttêraçóês o das pronogâçóes contrâluars. elrborardo íelêlório cotl vista§ à veriícrção da

necersidade de adeouaÇÔe§ Co coolrato parâ i!.'9 de alendimento da finelidâde da
adtrIristratáo.

13.16 O gestor do cônlralo a.ornpanhâná t6 ].egi§tlo§ Íealizadc§ peios l§car§ do contGto, de

todas as ocoffências relacionadâs à execuçáo dô cêni.at9 e as medidas adotadas iníonnanô.
s€ for o caso. à autoraoêoe supenor áqLlelês oue irlrragassâren1 a 9ua comoe(ênclã.
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13.17 O gestoí do cohl.ato acoÍrpanisrá â manuteiçáo cês condrçaes dê nabrllâção da

convalgds, pa.a ii.s de empenho de d?spesa e Pagâmenlo e ênotará os p'otriemâs que ob§lam
ô fftiio ormêlaâ liquiCâÇáô e do pâgamênto da dê§pêsa n'.) rêlatónc de r6cos evanluôi§.

13-18 O gestoÍ do contEto eF]rlrrá docilme4to compíobatóíio ê avalÉÉg rêatizade pêh6 !s'âis
tóc.aco, ldminisLetvo o satonal quaílto âo cumprimento de obngaçôGs ss§Jmidas pêIo

coalatâdo, corn meôçáo êo seu oesehpenho ne ex§crrção mnlrât\lal, bá66ado no§ indicâ'1ores

objetivamente deÍnid;s ê âíendo§, ê, êvenh/ât9 pexslidêdes 3pli.ada§, devenc'o con§lâr do

câdastro de sieslo oe cumpriÍ'1er'c ce otnEaçôes.

13.'í9 O sesiar (r, aartrâio Dnlará p.r!idé,1c Âs f'3ra ? tníôla! lrÇác ile Êtcceôso admiílsttiltivo
de respo;sâbrlização para íins de aplicêção de sançôos, a ser coxdllzido pê,4 comissâo ds quo

l.âla o art. 158daLein"14 133,de202'1 oLr p€lo agent€ olr pelo setor coÍn competência para

lâl. ccnÍôíne o .aso

13.20 O gestor do contÍalo Õeverá elaboraÍ relatôno trlal com informaçóês sobre a consecuçâo

dos oblenvos que tenhám lu§trfcâílü â corltrâlaÇào e everrluâis ci)rd!tã§ a s€rem eclotada§ pârâ

o aorimorumenlo das at,vt!âCes oa AC.i|.rskâÇãÔ.

'i3.21 O gesior do contralo devera envrar a cocumêniaçáo penrnenle ao selot de conlratos pará

a ícrmâÍ;aÉo dos procaCrmenios de ltquidâÉo e paganre,Ío. no velor Cifirênsionado p€la

fiscalização e gestãa nos termos do conltalo.

fú. ú-vrôÀrclr óõ?õ[r.14Ío'--:- -'--:, -,: --:--]
14.1. Ocontêto â sêr fi._.ãdo com, tmpro§a vencêdora do csrtâmG {erá a §uô vigência

â pertrr clâ ctalâ d€ s,Ja êssrnâlLlrâ. e com !Ía7o Íhãi êle tiê{in'do obeoecênto o â4igo lú5 de

Leiô' 14.'133, de 202i.

L5--_qA§ r{rt çqE

15.'1 O }citsnte ot] o conlíaiedo será responsabilizadc administrarivamentê, dê acordo Gün o qÚe

estab€l€ceoarllSSdaLeiFsderal.r"'14.133.1eCl deabíildê2021 pelas seguintes ill,.açõ€§l

15.1.1 dâr cataa à rôorÔil!çác pêrcral do conlralc ou ata da rBgistro do pr€çc,

15.1.2 dáa aáusa à inexecxção oârciãl do cÔnlralo ou átâ dê íe§tstío de preço que câus€ gíâve

dsno à AdmifiiskâÇ60, ao íuncrônâmer1lÕ dos sêíllços púlrlrcos Ô.i eo intêresse colêtivo:

15.1.3 dar ca!5a à inexecüção total Co côntratô atâ de regi§tro õe prêÇo;

15.1.4 deixar de entÍega. a documenlaçá<r exrgda paÍa o caÉâme:

15.1.5 náo maotsr a pacposta, §alvo em decotaência de Íato supe'veniente dêvida$ôntô
justiÍcado:

15.1.6 nào celebÍar o contrato, âla de regisvo o-l nác entregar â documeniaÉo exigidâ para a

contratação, quando convocado denlro do prazo de valrdade ae sla proposiâ;

15.1.7 ensêlar o reler.lâÍênlo dâ c)'e',!çáo ou dá entÍ€ge do objeto da lidtaçáo sem motivo

iusüicãdo:
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15.1.8 apíss6ntâr dêclahçâo ou documêfltaÉo falsã exiglda pa.a o côrtãm6 ou píêstaÍ
declaraçáoÍâba dúrântê a lcitãção ou a execuçáo do contrâto, atê dê regbtÍo dê prôço;

15.í -9 íraudar I iiotâçào oir pralrcar álo íraudulenlo na execuçáo do contrÊlo, al,a dê rêgisLo dg
preÇo;

'15.1.10 acmpoíâr-se dê modo ,.1'dôneo c.t coócler taude de qualqueÍ nâtureza:

15 1 1 I táticâr âlcs ilicilos com vislâs â Í.uslfâí ôs objêtvos da li.ilação:

15.1.12 prâlicar sto l€sivo prevrglo à edminislreçào públice fto§ têrm6§ dô a|l- 5" dâ Lê{ h" Í2.846,
dê 1§ de Bgosto de 2013;

15.1.'13 derxâr de aprcsehtar amostra qüando solic(adcl

15.2 Serão âphcêdas aô responsãvel peiss iníraçóes administrâlvas previstEs nesta Lei as
sêg!intes sançõss:

15.2.1 advertôncia, qoe será êpljcâdê quando não se justiícar 6 ;mposiÉo de pêíalidadê mais
gravei

15.2.2 ínulla a ser aplrcada da sequ nle íorma:

15-2.2.1 Multa de Mora:

a) O ãlíêso no prazo de execuçào das elapas prevrslas no Cirnogramâ Físrco-Íirance,ro por ale
90 ingventa) dras lmplicará Ííulla de ftora de 0,5% (zero virgula cinco por cento) sobÍe o úaloÍ
da obrigação inadimplida, por dia coÍfido ce akaso.

b) Ac,ma de 90 dias de atraso. será apiicàdá â multa de xrora Íixa de Í0% (dsz por cento) do
valoí da Íâse, etaDa ou pa-cela do se.v,çc.

ci A âplsêçao de mul!ê de lroaa ,)odeÍá nos lerrnos Co inslrrmeni convocãtórlo ô! rro conlralo,
ser concomitanle (Ilm as rnultas por inelec!ção rclal ou parciái dc cantralo, aia de registro de
píeÇo ou coú as cutras sanções de q,.re lrolâ este aírgo.

íJ) A Âdmiôistraçáo cons dera.dô a câÍr,ênrência e ê oportunidâde poderá r€scindir o cont âto.
âia Ce regrstro de prêç! oú anlrlr. â Nclê de Empenhc, em \rirtude d6 alraso sup€rior a 90
ínov€nial dias aorridos

'15.2.2.2 Multa poí inexecuÇáo totalo! parcialdo objeto contratadó:

â) Poderâ ser aplicãdã multâ poí inexecuçáo paícial óo ajuste no valoí de 2% (dois poa ceato) rjo
vaior do Contrâto e, qúândo for o caso pelo vâlor do llêrr não oulnpíido. raso a CoÍlt€iada
descumpÊ qualqusr coadição aiustada .]o cont alo. oo da Nola dc Émpenho/Aulorização
Foft êcrmenlô/Atâ Ce Reg:sl.o
de Preços.

bl Qlandc a Cont.âlâda der câlsâ à .escisào, se.á aplicada a úulta por inexecÚçáo lotal do
ajustê dê 20olo 1üntc pÍ)r.êri-â) ílo vâloi atuahzêdc dc c.nlrâlo. sem prejuízc da multá de ínoaâ
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oir da6 clomais sançoôs dê qug kata êste aÍligo.

15.2.3 rmpedimenlo de lic*ar e oúhtãlár,

15-2.3.1 A sanÇáo previslâ neste sub rtem §era aplicsda ao responsável pelas inÍraçõês
adminislmtrvas quândo náô se lusllícar 3 irnposiçáo de penslidade rnai§ grave, e lmpedirá c
responsável de ilcilai ou contralar 4o âmbil5 ciesla preíe,t'.lra pêlo prazô márimo de 3 1três)
â.los.
15.2.4 decbÍâcáo oê ,niconeioade oâra ircdaí ou co.'líala.,

Í5.2.4.1 A sânção previsla nêsle sub item qi]e iuaüfiquem a imposiÇão de pênalidada mai6

gÉveque â sançáo reÍe4alâ no sub iiem 15.2.3. e impediíá o íe§poosável de llctâí ou

asntÍate! no ântbilo ca Admrrri§lracão Públi6a dircta e indireta dc lodo§ os cntes ÍedeÍativos

do 3râ§ll. pelo piâ;§ lrini.!,o de .l iiiôsl allos e rnátir:rc de 6 (5e 5) ênos

15,3. As mrrttês po.rêntuía ap[cadas serão desconEdas dos pagernentos devidos pela

a0nt atanle ou cobradas dr.elâme.le da e:rrresa perahlada amrgávei ou )udicialn"enle e
podorão sêí aplicadas currularvàrnente as Jeaaar§ sançoes

'15.4. A Empresa psna'2ada lglá o dúelo de defesa quo deverá sêr exercido em até

!§{cinso) dirs úteis â cortaÍ da suã notaÍcaçâo dâ Fenalldade, poderdo ocoíer e iuntada de

Cocumenlose seÍerr âaa.lad?rs rlé 03 (lIÊs) lestsmunha§.

'15.5. Serào coôsiderados inlu§liÍcados cs alrasos não acmÜricados tempestrvâmente e

rndevrdaÍlenle fundamenládos e a aceilâ?ãô da iusllicalrva fcâra ô cnténo da PreíelturA

Municipâlore deve.ã examrnar a leqâldace Ca condula da êmp esa-

15-6. Comp.ovâdo lnpeCrme.tc c,.r ieaoí:hsa,dâ força mâior. devidãmenle luslrÍicado e

aÇeito pela Prefeiturâ ÀIunictpâl conÍofias ?lcc€dimêôlÔ êsbctjlic âÔ§Úbrtem aôterior, a

CONTIRÁTADA ficará isenlâ das penâlidâde§ fiercionada§ no9 §ubitels antÔfiores.

, li_pÃ ôprdçf ôgçryqiiÁrytr
16.1. Na licdaçào para registio de preços náo é nêcêssáno rndi'rãr â dor.ãçào orçãmen'ánà'
quesomenie será e)(;qr,ja úara a lonnêl,zàÇão doconkalo inr oütío in§irunÉnl() hábll RedaÇão

iadapelo Decreto FeCetalno 7.892. de 23 Ce lânerro ds ?013 em §eii aÍligo 70, §2o'

1ô.2. A Dotaçào oiçâ'ne(árâ sorá obrigalciamerte conslEnâda nts €ontralo§ decoÍr§nltss

dopÍesente Rog'sl.o da prcços co"Íorme íeÍ_anoa.

16.3 A liberaçàô e ccnseqüênle Contratô ACm;ntstíâtivo cu inslrumenlo congêierê flcetàÔ

âdstr,los 3 rndrcêÇ:o de CataÇáo o'ç3r,^et,'!âxâ par? â ccnsequente despesa êm

confomidedê ccrn o plêllelame.lo reâiizâdc pêla PREFÉITURA [-luNlcIPAL OE BREJo DÊ

ARElfuMA,depois de suvloc o cÍgào geÍencraÕor paÍa ctello de ctnrole das quantdedês

hc,ladas e emrssãodôs §rspeclrvas beraçóes úonÍo,me sela oaCa caso;

I 17 - DA FORMALIZÁçA

resLlllaC,) ilrr iicrlaÇão. lêÍá o adjudlcêláoo o Êrazo de 05 (cinco) dias'
data cie suê .:,rnvocaÇào. pala assiilsí â Ala de R€gislro dê Preços' cÚio
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prazo do valrdade ênconlra-se neia Íixêdo. sob penâ de o6câir do direilo a mntrataçáo s6m
prejui2o das sançoes pievislas nesle Éoital.

17.2 O prezo estabelecrdo no subrlem aÍrtêírc. para assmatil.a Ca Atâ de Registro de PÍeços
podeÍá ser proírogado utna unr.â vez. ,16. rgLal periodD. quando sollcltado pe,o(s) licilánle(s)
vencedo4s), duranle o seü trarscilÍso. e úesde que dc!tdamenle ace(o.

I7 J Allernatrvamcnte a l-rcrlanle 3 alã de .ec,shc de p.eço poce.a ser assinêdo na Íorma
d.qrlal(êletÍônicâ) de âcordo com os cílenos €stallelÊcrdos pelã adm'nistraÉo, âdmitrda sua
assnalu.â por oLíos meios legats, poderrdô aer solicttado pela empress através do e'marl
dá CPL devendo âssrtár e devêlver Do e{raJ, sêndo ãcêrlo âpenas asssinâlura êlêclronica,

17.4 Serão forma|zadas tântas Atas de Reg§ta de Preços quanlo neco§saíiâs para o
registao de todos os t6ns constantês r'ro Jêraa da Reíerênda. .l1ír a indicâção aJo licilantê
ver.edor a dcsaflÇãô rio(s) ilernÍns), as ae§lealives qu3'llidaac§. pr-'ÇÔa registrados ê
demârs crnrJrçóes

17.5 Será incluido na ala, sob a Íorma de anexo. t.a§l§ta dcs lcítanies que acellarcÍÍ côlar
os bens ou Selviçôs com preços igua6 àt§ 1,, licilante vencedor nê sequênçia da

classújcâÉo do cerlame, exclúido o percentúalrar§l'nte 3 margem de prefqrencia;

17.6. A Alâ dê Rêsislro de PreÇos lerá vigência dê 12 {doze) m€ses, com inioo a contáÍ da

daiade sua assinalura, podendo sêr pronogâdâ pôr mais 12 ido?e) mesês, com bâse ôo arl
84 da Lêi Fsdêrâl íto 14.133/2021:

17.7 Durante a vrgêncra da Àiã de Regrsvo de PreÇos a PreÍeltu|a Mun cipal de Brelo de
Areia/MA. não se obriqa a írmar conlralãÇões paÍa fomecimento do obieto nela contido
sendo-lhe íacultada a .eâlLzaçáo de h;::açào espêcifica parã ê aqursçào o.elendida.
assegurando-se ao beneÍlclá.io Co reglsto ê preferência de Íotiecimento em igualdade de

condiçôes podendo ser prorrogada gelo orazo suÍiclente para iealizar licilação subsütu{a,

desdeque pÍesê^'ado o mesrno !alor e condiçôes vorla.iosas.

17.8 A contíâtâçâo aorn o ion ecedar.egislrado na 3lâ será for''nalizâda pelo órgáo poÍ

inleniédio de instrumento contÍarual. emissáo de nolâ de empenho de despesa aulorrzaçáo
decompaê o! oulro instn.rmento hábtl coníome o ari. 95 da Leino i.1 133 de 2021.

17.9O insirumento contraiual de que lrala 3 itêra 17.8 dôveÉ ser assinado l1o prazo de
valrdêdeda ata de registro oe preços.

17.10. A eristência de preÇos reoistrados irnplicêrá compromisso de íorÔêomenlo nâs

coôdíçóes estabelecidas, mâs náo ob.igará â AdninisiraÉo a contratâr, facultada a

rgaljzaçáo de licila çó o êspêcíÍic, para a ôqui§itão pretendidâ, desde que devidamonte

tustilicada,

18.1. Os preÇos regrstrados pcderào se. àlterados o! atuahzâdos em decooêrcia dê ávÉntual

reduÇão dos preços píâticêdo§ .o mercêda ou de fatÔ que elcvc o êuslo do3 ber1s, das obrâ§

oudur se'vrços rcg s"ados nas egLr"ês <:tlâÉes

18.1.1. Êm caso de fêíÇa meior. tâso íorlL.r{ô llil Íâ1c co pr;ntrpe Íiu êm decorIência de Íato§
rmprevisiveis ou prévisiver§ de consequénctas incalc,.lláveís que mvlabilizem a execuçáo da

atâtalcomo pacluadâ. nos iermos da alír'eâ 'd do r'lciso ll do câptl1 do êít. 124 da Lei n'
14.133. de 20211

--:=i-1\
o9-êil

fiÉx



tbL
Procesto no

Rubrica d

c(]},:l,!i r, fido urn ,ro?o teiÍrp(,

18-1.2. Ern caso de cnaçãê. atlêraçâo ou êxlinção de quê6quer líibutos ou
o.r asuoe.v6néac,â de d'sposiçóes rêga s com coÍnprovadd .epe,cussão
.69iê1râdos;

'-19 jl1ag_og1êçAoC_EnÁçgoi'nÊôisrrir-oõ§

encá.gos lsgars
sôbre os preços

19.1. Na hrpótese de o preçc reErskado lomar-se supenor ao preço prâlrcâdo no rnercado
por notivo super\,enre.rle. a) ôrsia aü eírtrijadc gerencradc€ ccnvocarâ ô fômecedor paià
negociar â reduÇão ,lo pr€lo ragalaraai!.

19.1.'. Câso fào êce te rêdurrr sê, prêço aos vak)r€s lratrcâdos pelo m6Ícado. o íornêcedoi
Êêtá libeÊdo do co,npÍúmlsso êssdmrco quarto ao item regist.adc. sem apliceção de
oênalidades âorn]nislran.Jâs

19.i.2. Na hipólese preusta io {em anlenoÍ
cedast o dp reseruâ nâ ordc.r dc c'a<sJ" â,'ào
aos vâlores de meÍcedo ê náo convtcaÍa os
regrsirccaôcelado.

19.1.3. §ê náo obtivêr êxúo nas .egúciaçóes ô ó€ào ô! âr:da.le gerenqadora píocederá
a! e?ô!§lafie|io da ála dê .e:lstc de preÇôs. edolândo â5 Íredidas cêbjleis para
oblsrtção dscontíataÇáo mâis v?rLrlosê

19.2. Na hipótese de o paeço de mercado tomar-se supeíor ao píôçô registtâdo e o
conLatâdo náo poder cumprir ãs obngaçóes sslab€lecidas flã alâ. será racullaao ao
fomegêdoí requerer ao gerencaado' a alteraçáo do preçc registaado, medtante mmp.ovaçáo
de iâIo slpeivêniente que §rprslamenie o rmposs{bilite de .u8rpÍrí o aDmpromi§so.

19.2.1 Nesle ca6o, o íoíecedoi ertamríhârá. ilnlrmente cor:r o pedido de alteaaÉo. a

docu.rantação aoÍrprobatdia e n Illanilha de custos. quando Ícf o caso, qle dêrnon§tre a
inyiabilidace do preço rêgislrado em .elâiào às côndicôst ,ni.,elrnenle pactuadas

'19.?.2 {a hipolesê dr nác .cro..vdçà(-'Ca e)cslÉncia ae,alc superuarie::le qte,.viabilia€
o p.eço íêgisirado, o peCido sera incêlenCo pelê ôrgâa cu ellraade gerênci3do.a e o
coalraiâdc JE!,erá cumpÍr. as obrigagj€s ,slaljÉlecidBs r')9 ela, soo renâ dê aâÔaelâm€n:o
do se'i regrstro.lem ÊrejuÍzo cas sa,rÇ(:es lJ:.yistas na L9r i' '1,1.133. íe 2021 e õa legr§lelão
aplicável.

19.2-3. Ns hrpotese de cancela,.çalo do .eg,stro do ícorlralâdo, nos termos do úem antenor
o gaíânciad o r co nvocâ rá os íornêústor€§ do r:adasfo írs reserva, na ordêm dá cla§§iflcáçáo,

iaraverificâr se aceitam manteÍ seüs píêÇos rBgislrados.

1-Q.24- Sênão obnverêrito nês negoclaçóes o órgão ü! er'Jdâde g ere nciad ô.â procêderá
áoczirceiamento da atê ce registro de pÍeÇos e adotaé â§ Íedidas cãbivsis paÍâ a

obtenção dacanlrâtaÇào írars va.lajosa.

19.2.5. Nâ hipólese de (rmcÍovação da majoÍaçáô co preço de mêrcâdo que invrabilrze o
prôÇoregistrado, conÍorme Eíevisro no itenr 19.2 e no i1 rn 19.2.1. o óígão ou enlidade
gereôüâdora atualizarà o píeEo .eEistrado. de acordo cofi s realidade dos valorês prâtltâdgs
pêlô me.cado.

Lip -úfqnltçlS.p rao4§qo DÉ RESERVÀ:

DE
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20.1. Após o ençerrámenta dâ elara comFetitiva, os licatantos poderáo .eCuzir 3ôu§ preçô§
êo vâior da propo§lâ do rcÍantc fiais hem cl^ssiÍcaCr.

20.2. A apresentacão de novas propostás nê fornâ õesle {em nào PÍejjjdicará o result!âdo
do cerlame em relâçáo ao llcilanie nelhor clas§lficado.

20.3. Havendo um ou mais licitantes qúe aceitem aolar suas píopostas em valor lguâl ao do
licitant€ vêncêdor. estes ssrào dassríicâdos segundo a ordêm da úllima pÍoposla indivldual
âpíêsentada dlrÉnte a fase competilrva.

20.4. Êstâ oadêm Ce classilicâçâô dos hcrtânles regi§taádos dev3rã ser rê6pêiláda nâs
contíatáçôes e soffente scaá ulil,?âda .áso o rrelhor r]ok'câdo no cenam€ não a§§líe â âlá
outenhe seu regisiro câncelado

: ?1, D4x q,qlD'LçqE§ prú aoÉsÁo n rrA DE REGrsrRo oE pRÊÇos: 
l

21.1. Câbera âo Íornecedor rreôeÍciãno dâ âtÊ de aegr§tro de prêçoB. ob§ervâd88 a9

condiçóês nàla estab€lecidas. ôpl"ar pêla acoilaçào ou nào do Íornecimsnto d€correntg de
aCesêo, Cesde que náo preiuClqüe ãs obngâç6es preôentê§ e Íulurôs decorÍentes da ãlê,
assumidas com o ôrgão geronaiâdo. e órgàcs pa icipântes.

21.1.2. OsÔÍ!áos não Partlcipantes da lrc áÇão pod.Íáo âdeírí âo SISTEITADÊ REGISTRO
DÊ PREÇOS - SRP- desLle quc devidâmenlê âuk)nzados pela mâior autoídadê
3dmÍriskativâ da PREFÊlÍUR}. M3N!CIPAL DE BRE.iODÊ AREIA4.4A

21.2. As aquisiçÔês cu âs conüatâçôes adlcronârs náo oodcrãc ercedêr. por Ôrgão oL

enüdade, â 50% (onqLeFla por cênlo) dos quanlilâlilos dos íeÍs do rnsttumento
cc,lyoaatório e Íegrskados qâ ata Cê reg,siro dê preçôs para o árgáo gêíenciador e para os

orgàos pâ4topânles.

21.3. O quâ!ílãivo decorronte das ade€óss à ata de registro de preços nào poderá excedôr'
natolalidade, eo dobro do qusntlativo de cáda item regisirâdo na Ata de Registro de PreçÔs

^ 
para oórgáo gerffcledor€ pêra os óÍgáos padicrpânle§, jndependonte do nÚmsro dê órgáos
láo traí,clPanles Íl Je ade,lreÉ

21.4. Após a aulonzâçáo do ó.gão ge.enciadoa o ó.9ão náo pâíiopánte deverá eietiYâr
aaquisiÇào ou coniralâÇáo sollcltrde e.n alé noventa oies obseNado Ô pr_dzq de vigância da

22 - OO REGISTRÕ AOICIONAL DE PRE

22.'1. Após o e,rceíamenio rra elaDa comrelitva. os licjlanles poderão reduzií seus Feços
aovalol dâ proposta Jo lic,tanle vencedoÍi

22.2 P$a regi.'lto adicional de !reÇ.s dos demâi§ licitantes será €xigido á análisê da8
doc!mêntaçôes dê hahrlÍaçào;

22 3. A âpiesêntaçáo de fovâs o'cposlas óào prê]tlôrcôÍá Ô resúnado do ceÊarne em relaç&
aollcitsnte vêncedori

2?.4. Além do prêço do 1o (primeiro) colooado, serão regrslraCo§ preçog dê oulrÔ§
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fcrnêcod§r?s,desde !rê as cie(as ssjiri,t aí'.,rlcíss iguâi§ ao rt licilanle ve.csd..

22.5. O registe a quê ,t refêre ê l:en 25.-x, le,, ,t. t:rielvo c aâCôtrat aa re§êarâ, fia lt§a
deexclüsá, do primeiro cclocad. i:lâ {1, a, lielislro d. Pr§ça§

r, âi.-"íllrcrr.ruemô-b-o nec,rs:«r ôo úcnrlr:e verôeo-óíÉ ssãÉstôs -- l

REGISTRAOOS-,;;;;;;;;; 
;;;;";.;,,;-;;;--"

23.1.1. l:ra.lrõirri :s condiÇôes ia alà de .€!islrc d e p»çó§ sem c1Ôlirê illsliricaa,o:

23.1.2. Nrs slirtr n ruir de eÍ:lpenhc, oLt inslrumêni. eq!i!âlen!e. n§ prôzo e§lâtelêcido
têlâÀdtinislaêçâo ser trsl.íltalva €zcáveli

23,1.3. Nâo âssrlâr rÍrânler seu prêçÕ rtri§'adc. na hipóiâ§e preyisla no âatigo 27' § 2' dÕ

Decrelo no 1'l.4ô2, de 2C23. úr :r.1.,1. $!Íêt sâaçã! Irêvislâ n§§ inôiacs lll oú lV dô aapul
do âÉ. 15â rl3 Lei i' 14.133. ar :t:1.

23.1.4.1 Na hipólese te eplicação ,e §âr-. .).eri§lâ ..t l.tr§os lll .. lV io càr.1 ,t 3n.
i56 dê:-er.' 14..'33 dê 1021. iâiio a qetâ:i, t.l. .liicaiâ ,. 1tiÍ'e.edoi rã. tlrapa§s€ ô
orazo devisêficia da ala dÊ Íêilisa, .lt ,r'eÇo:. tit:ar, . ó.gãc ,t , .r]:ioêde leiallciadorâ,
mêdia[ie decisã. Íúndàíen:êd;. têaiürf f§]] Ílanútataa.1o reüis:ia it pÍeço§, t§aJlda§
cofitralaçôês denladas oa ata erqurnlo pÊra,l.3ft§ os eie{t§ dã sarlçât}.

23.:. a aãacelaírenlo de râ!istros nas hiDótêses previslrs ro item 24.1 §êrá íÔDna,lzado pÔr

aiêspaêho cô oat§a 
"! 

dê en.iade çeaenosaora, g3rânl'd.)s o§ Enncipios do ccnlrâa(ónÔ ê

tk 9n'rpla delesâ.

23.3. Na iipó1ese c8 tlrieiar]er'rlo ja ra!§l'o dü acrieaêdcr. ! órgãc ,Ú a eni;cade
gêreiciadrta pod€jrã aüataari oi lrcilãiltt lr, ac.t-tiara , tacâsi-t dâ fe§aa;e abseí'rade
a ordern de classíicêiáo.

26.'l A valdâ.ar da Ala ce Re§iraa ae PreaÊ§ §e.à de 1 lLln) ?no. córlaüo a pãalil Ca §lJa

assrnâtura,a'cdendô sai prilrrcgãd, tal lgLal pea,ttl. rnê,]iar'la, âlruêraa, Co faaiaa§Car.

cesre:ilre comp'ovaco o orêcl rr'rlalô( e

L§. alo ÀLt sÂssNTo coa{ § PLANÊJAirENro DA oRq4NzAElo _ l

:§.1 ,i presêrlt rlrrisrçãô rali::.§lá trdli;tit en: Flarlo ce Coni.riêçóes Anúai rêfeíenl6 ao
êxef.iiao ae 2ô2.1.

: ?E:!!I|§4,!!Yâ P§,1!ê.c-9! q Filtol B!l§i§§9§!,-
:;.1 C .u§a3 talir',âdo talaaassla .anttatáú e {ê R§ 'l1 676 ôiC,99 lorze.tiirÕê:
seiscerlo§ e sélenil ê sei§ .ail att5cellt§ t a,nqlera 't:âlt ê iavenia e liv6 ceai:tvosr.

t
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Os docurnentos relalivos à hao,lrlaÇão dos !rcllanlec, deveáo §eí eícaminhado§ cÔníorÍne
previsio hêste edrlal. por rncrô eletrôntco (upload), no§ íonnâtos'pcí, ob§arvado o limite p6râ
cade arquivo,coníorÍre regras Ce acêtlação esiabelecidas pela plalaíorma, atrávó§ do sitê do
Panê! de ccfipras da íúuniclp@ dê B.elo de À.eialMA rc endereço lá citado inlcillínênte'

os documentos eletrôniíJos produz,dcs a.om a uÜlizaçáo do processo de certificaçào
disponibilizadâ pelê ICP-Brôsi,, nas len!]r. la Medida Pfovisória n'2200'2, de 24 do âgosto dê
2001, Êe|ãô reaêbrdos e presumÍ-se-ãa raaalsaleiros er r"laçác aos signalários, dispensândo'
se o onvro do documenlos oílgrnals e ôópaas §trtê4trcêoás em pâpel.

À empresa padicipante e seu repÍe§erlarl:? lagal sáo resporsáveis pe,a aulenlicdade ê
veracidade dos documeôtos enviados eletronra!mrnie.

Os licitantes dêv6íào encaminhar nos lêrmcs deste Ediia!, â doÇumêntaÉo íelacionada nos
itens a seguir, para íns de habrlrtêção:

oNcoRRÊNcta ELETRôIrca N" 004/2024 - sRP

ols exrcercrl oo§ oocúuentos oE sÀstltuçÃõ - -

i r . xlBtLÍr Áo JURlotcal

Cópia dâ .édula de identidade dcs sócios

Regrstro Comeraral, no casc de êmp -'sâ ia.1:\,idu31

Ato consÍtúlrvo. estaluto o! contralo sociãl er. vrgcr deYidamente Íeg§trado, em se

lratando de sociêdades comeraiars. e no caso dê sociedades por aÉe§. acompanhâdo
de documehtos de elerÇão de seJs adminisladores

lls doc,rmenlos referralos nesla all.êa deveÉo e§iar acompanhados de lodas as

âlteraçôes o(j dâ consolidaÉo respect§a:

lnscnÉo do alo constilutrvo no caso de sociêCsdes silnolês acompanhâda dê prova

rlê diretona em êxêtcrcro:

Decreto de autonzrçâo, €m se baiã..ic Ce êúpresâ cu sociedade eslrangeiÍa êm

f!ncionôÍnenlo no Pais. e âtô de regislrÕ §, ãütoízaÉo paía funcionamenlo êxpedido
pelo Ôrgáo comoetcrrte. quando a al/IdacÊ dssrrn o crig I

a)

b)

c)

e)

2 - REGIJI,,ARIOAOE FISCAL ã f8ÂBALH!§TAI

Ca.táo ou rêçtistro do CNPJ válidú,

Prova d9 rnscnçáo rg.adaslro de ÇoÍrlribuín1€§ mrnicipal oll
rêiativo ao domrcilio cü sede do licitanto peílnêntê ao seu

compativol com o obioic ccnlíâtr.êli

a)

b)

rl Píova de Rêglrlariiade F,§câl perar1le 3 Êareôdâ llacioaal,
F€derêrs e ; D,!,cà Àr !à da tJ^ âo. :_cr,5 !'F jo'r,1bu'çaoi

estadual, sg hortver,
íamo d€ atividedô a

Rêlativos a Tributos
prev(dênoÉiss, nos

*#'+#,É§
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!6Írnos da Psriêrle MF PGFÀt/RFB ni 358 dÉ 05/10,201é

C.díc.do dê r.gulâÍldôdo do FGTS, ou instíumento equjvalente, ênl plêna
vâlldâde fomêcido pela Caíra EconÔmica FêCerâl;

Cêrtldão Neorlivâ de Dóbitas liscais e de Oívldt Âllvs, emiüdâ pel. Faze,rCâ
Estadual do domlcílio úú sedê dr l;.iiânte. emrlidê alé 30 tiarla) dias ântês dâ datê
da sessão. quêndo não vier express, o prazo do validade.

Cêrtidâo t{êgativa dê Oóbilos e ae Olvida Atlvá. emtida pela Fâzenda Munrcipal
dc, dom;úiiic o! seoe Jc li€itante.

e)

g) Prova Õe lnerlstênaia de débnos rnadimplidos peranle a iusíÇa do Írab€lho,
.nedia.te a alreseniaçáo da

. CNDT - CeÉidào Neqslivr ,r. Débito6 Trabâilti.las.

3 . OUALIFIC ÉCOT{OMICO/FINANCEIRA

3.í BalrrEo pairimoniel ê dêmonstr.çôes contábêis dos 2 idars) Útimos ex€rc;c'o social,
já exigi!€is e apresenlados na Íor.nâ Cê lel, qle ciir'urrorem â ba? §,:uaÇao Ínênceira da
eílrre$a, vedada a súa substtu;Çâo por halaôceiê§ o! oalahqos prarisó.ios. acompanhados
de Notâ Expliaativa e:rgida pela Lei 6.404/19?ôl

3.1,1 - O bolanço pêlimoniai deverá esl-ar assinado por contador otl por outro prolisgonal
êq!lvâlênte, davadamenle regislrado no conselho dê clas§e.

3.1.2 A somprovaÇáo de boa situsçáo íinanceka dê emprêsa licitantê s€é demonstrÊda
atra.,/és de indicê Í:nônêeko util;ando-§e a íórnula abaxo, cuio resLrllado dêvêrá estar de
acordo @m os valoÍe§ ãiiesr.ebeíL,d.ios:

1- O índice de LqLjidez Correnle (lLC) tôíêsponde âo quociênte iâ divisâo do Alivo
Ci{ulanle pelo Passrvo Carculal.tÉ. conÍorrrre abà,xo

ILC - Ài,vo Ci.culanls
Passrv. Circulante

2 - ô ihdice dê Liquidez Geral (lLG), ôoÍesoonCe âo quocionte da divrsáo da soma do Alivo
Ciículante com Realizávelô longo Prazo pela §oma do Passrvo Çiroulânte oom o Exigível a
Longo Prczo, confonne âr?ixo

ILG = Ativo Circulante + Realizávei a Lor:oo Prã7o
Passivo CiÍculânle + Exigívei a Longo Prazo

3 - O íhdicê dê Solvência Ce.al (lSG) cErrespolde ao quociente d? Civisáo do Ativo Totalpela
Sôía oo Passivo Ci.culênlê com o Exigiveia Longo Prazo, coníorlr,)e abâaxoi

r§C -
Psssivo Ciío!lante + Êrigívêta Longo Prâzo

4 - §eaá habililsdá á empresa que apresenta.;

,'"í"-\
,i -5:r- :
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. {ndcê de Liqurdez Coírênle - iouâl ou mãioÍ qlJe 1,0

.lndrcê de Lquidez Geral - rgrâl ou maicr qúe 1,0;

. índice ds Solvência Gerai- iglJal ou malor que 1.0:

3.1.3 As ompresas com menos de um ê)(ercicio Íinâhseiro devêm eumprir â exigênÇiê desio
subii€m msdienlê a aprssentâÉo do BaÍâôço de Abertura;

3.1.4 Serâo crnsidêrados acsilos como ne íorma dá 16, o balanÇo pelrimoniãl €

oemonstráçóes conlábeis assim apresêntâdosl

e) Publicâdôs êm Diário Oficialou;

b) Publrcádcs em jornaide grande circulaçào or.1:

ai Regislrados na Jüota Coínercialdâ sede ou domicilio do licilanlc ou;

d) por cópia do Livro Dáíc, ÕevidaÍnente autenl:aado na Junta Comertiâl da sede ou
domicilio dã licrlanle ía íorma da lN n" 65 oo Depaíamenlo Naclonal do Rogistro do
Coniéício - DNRC. de 1: de aaúsrc de 1997, a.t. 6'. âcompanháda obrjgâtoriamente dos

"ermos de Abert,r.a e de ErcerÍàrrealo.

3.? C!útdào Xegatlva de Falêncla e Rêcuperaçàa juciciai, emitida pelo DistÍibuidor da sedê
rjâ licltênle. cofl veÍdãde rnávima iiê 6t-l isêssenla)ctâs. Cãso â certioáo menoonaoâ soja

emitida na forma POSIÍIVA. deveía o iictlál]le comoÍova. por mero de ceíjdão cmÚdá pela
instancü judrciâl compêteôte, que o plano de recuperaÉc toi âcôlhido na êsleía iudicial na
íónna do arl. 58 dê Lei Fêdêrai n' 1 1 .101,/2005. e qrê es'.a cüfiprido regulamênte o plano de
.ea.,perâÇãc. est?"dc ?pl? ea.r,ci'rica e e'ranceirâmenie 2 p34i.j?à' Ce procedi'renlc
ri.rlalôFo nqs teÍrnos da Le! FeCeíar n" 8.6661199-1.

, 4. OUALIFICACÀO TÉCNICA

4.1 Cêrtidôo dê ragistro ou intciçào da lrcrlanl€ no Consôiio Rogional de EngênhaÍle
Arqlitetlra e Agronom â - CREA ou CÊl§elho ÂrQlliltllrâ e Urlrani§mo - aAU. oom validade
nô dÊtâ d6 rscabinenlo da DOCUMENTÀÇÁO', onde côi§te ã ârca ds aoEçâo cotnpstívol
ccm ô exêcuÉo da obra oblelo do ÉdiiâI, emltida pelc CREA cu CÀU CâjsÍisdi9ão da 6ede da

,,rêf êtr ti, à d

I

5.1 CcÍprovação da lrcilanie de pos§.lr êm seu coípo lécnico. nê data pievista para entsega dã
proposta. profis§ional (isjde n;vei§upêrior 6om íomraÉo ern ê.genhana civil âro! arquitêtos e

urbanistas, delêntor(ê§) ce atêstadol§j ae respon§ãbilidade téc.oa devidamênte í€gistrâdo(s)
.a CREA da rsgiáo olr CÀU oirdê os setuiçDs ,aram exsartados aô!.Íponhado§is) da(s)
.eBpectiva(s) cellidãc(óes) de Ace.vo Té.nico ' CAT. expedida§ pc. estels) Con§elho{s), que

comprove(m) ter o(s) proíissronaliis), execu€dos. p€ra órgãos ou entidades dâ adminastração
pÚblca drrelã ou indi.etâ. {edêrâ eslâdúá|, muniopal ou do Drslrilo Fede.al. ou ainde, peÍa

ernpresãs pÍjvadôs, de carâcteri§licas §tríêlhanles aô obieto lisilado

5.: A comprovação de víncllo pioÍssional. parê êtcírdlmênio da âlincã "4", §e fârá com a
apfesentâção de cóorâ da carteira ce trabêih.) (cTPSl em c!e cccste a l,crtânle aorno ..olrâleniê
o! do conÚalo socra; .la Íicrlanlê em oue constê o DroÍi§sional conio sóci5 o'J do conbato de
trabâlhoo! mê{iianie cerlidão do CREA devidamBnte âlualizada ou de declaraçãode coruâtâção

'.:É{f
-E+_
$rri*-
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aons!.u rnoo !r.11 novltr ter'Trso

fulura do proÍissionâl detênloí do atesteda apíesentedo, dosde q!ê âcomPanlada dê daclaraçáo
dê enuência do proÍissios?|.

5,3 E v€deda s iadrcaçâo de um mesmo rs6poflsávol tócnicô por mals dâ ume empresâ
prôpo,lente. fato esle rtr,e,nabjlilar! todas â§ envolvioas.

5.,t ComprovaÉo de Aptidão Ce DesempeÍlho Íécaiac Profissicnal de Licitaite, êt'avés de

Atoslados ou Ceriidóes fomecidos po. pe§§oa dê direilo publico o! pnvado, devidamenle
ev€íbado rB Conseiho ReEional de Engcniàr,a e AgroÍlom,a - CRÉA ou no Conselho dê

Arquitetura ê UÍbânismo - C,qU. comprovando têr execulado as quantidades minimas dÔs

seguialtes sêrviços, linlitãdâs e§lês, exilusrvaffênte. àg pô,!êlas dê maiôÍ relêvânciâ indicãdâs

abaixo:

' "ôc,rúCRonÃÇÃõ6ÃôÀírcnÁçÃôiÉc*]cõpnorÉ§iôxí-

i rÍEir , DÉsc çÀo Dos sERvlços ulllDADE

ÍRANSPoR_E coM cÀ.rl\hÁ., 3ÁsL,.aN 'E L L , u v' _ RoÚovlA EM 
TKt",l

RLVEsÍ IMENTo "R[rÁ}lro.. a;--F-ãúpaçÍÃÕÃp oe 1iÉaàÓ§ À r oc"', oo PRocÍ,-oR NoRllÀ! v.l. -, . . .

-jr_§!y!a!E191o Do suBl.§o , -_._...1/-,-.,

is - coúpnovrçlo oe cÀíÀgóroe rÊôúlcooããúCóriÀi, - - -. 
-- :

5.1 Aprê5gntação ds no mlnimo um âtsstêdo d! Capâ§idad€ Tácnrca. fornêcido por p€gsoâ jurÍdlca

le Utêito públicp ou privado devidamenle identilicada em nome do Icitanie, relativo à execução Ce

obra ou seryfo de engenl1?ra, ca.npallvel em caraoteristicas, que comprove que a licitalite prestou

o serviço do objelo compalivelcom e§ta licitação

l6-DEMAISDEcLARÀçÔEs

6.í Dêclâração ds coihecimento do lcrcal a sêt realizadâ a obra emilidâ pelá hcit'anto

;fo;;;ro úe cô.hêcê lodâs as i,úormâçô€s ê da§ (:ondjçóê6 locar§ par, o cumpnmentÔ dâa

obrigaçóes do obieio a §e, lrcilaco.

6.2 Dêchraçãô dê que â emprê§a nãô ofeÍêcê t abôlh9 totrir]lg, pêdgo§o ou lnsâlubê
a rnenorês oé de2orb anos e nerÍ qualquea fabalho a meaores de cezesseis ânos, salvo na

condiçáo de aprend z, a panrr Ce quaiorze ,aes, de acordo com o que determinâ o srtigo 27'

incrso V Ca Lei 8.666 1S93

6.3 oecltra§âo incican'do o noríe cPÍ e n"io registro 
'a enlidade p'oíissional compelsntê do

Àiponsa"ei tO"nl"o que acomF,ánhâ:'á a execúçáo cos servços de qde irata o objeto desta

l-icitaçfo. O nome do te§potaavei iécnico ind cado deverá ser o mesmo que conslario§

atêstados d€ ,ãpacidôde técnica apresênlados para esta licitaçào,

6.a O.clatação íormôl de qi./e a llcitânlê o o sêu sócio não esteiãm respondendo pr«jossÔ dá

ápuraçáo po mprobrdâde adminrslratrva.

6.5 OGclaaação que conacÍda em ÍirrÍraro ContÍato para erecuçãodos serviços,ropo§os' pêlo§

Àip"itu* i."ço", ,"dranle convocaçáo, de rêconhecrÍneni: a AdíiLnislraçào Públicâ do direilo

dê pâÍêlÉar o.l allgpende. a execuçáo dos serviços, ná fÔíinâ da iei:
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§i Dêalaratâl, Íormal qlre ê itcitêrlê lnr§ltfil, ta§o selê vencedora da liciLação, dur3riê toda a

axêri]ção ccniaâ|], l;m aaailaai, aoíô rúalec de execução. pãra alendimento da popÚ,ação a
demandâ dl} Aa§liisirâçio, col:l 14da inífâe§trut!.â nece§sáÍa ne sede do l\'4un.6ipao de B.ejo

7 - §§'r!{1r§ ;§iôEM4,qÊ§!i ,. .

7.', Após a rnlrega Cô§ a:atti1.:rit5 paÚ nâbiilÍ3Çãô. náo §erá permltid? a sub§lil'rlçáo oÚ a

3llrs!:rleç:! C. rcr,.! C.,.ümeritri, atlra a.l §ede de'lll;gência p3râl

al C.írplsíneDkçào de inlcirt§aa ai:erôa c{la dicufienlcs já ap.esêntadc§ pêlos

|citàntes e dâsde que .eôê3tial, l3r"â àplrrar,rlo§ exislênies à êrt'ca da ã!}êr&,ê dt]
tal]Sbire$tc, e

Lt AltalizaÇã6 Ce accurnenl!§ ltrla trlidac6 lênta tipi.ado âri§ â ar:3 ds rêatblaae.to dô§

,Irlposlâs.

:.2 A declaraçãl .,, vercedor aconieceni no momenat ir.adlatarnaria tlslerior r Jse dÊ

hêbilitagào.

7.3 Sêrá irãli,ltado o liúil?a,r qrê nac comprovar sua habiiilêção, seja poÍ iao 3presê§lár
qúâisqúê. d§s documetita ax:§Ídcs. clr apr6senla'los em desâcordo coft o eslabelecido nesle

Edital.

7.4 üo.slâtado o atênCimeílo âs exiger:.*. Ce hâbillfâçãa iraoas nô fCiÍal' o licilâoiê serii
declârádo vêacêdor-

1.5 Náô sêráô aaerlos docúme.loi .]e n3biillatâ, aorlr lnalr.tàú oe l:all:Jl;ÊF cl'raries. galvt

ar!üele5 Iegataaa:a §.miiidos.

7.ô §e ! lcilanle ií , ar:r/ lôdos cs doclrneali§ deveia3 §§lrí enl norne d3 rnat'iz. t a€ '
liü1an1€ ,§l 3 Íilial. taaltt ts do. in§llioa aêvcrao esiãr em no.re da ílial lxceto aqu"les

documentog q!e, pelê riilraâ nãlure:â, at.rpíovadanrenlê ío,em emiiido§ som?nie efi nome

dâ malri:.

?.1 §el55 acêit§6 registros Cê CNPJ dê llda.le r.ôla: t il'ial .§'. ailerêÍ§,t Ce númi&s dê

ar..§êntâs p§alirei:iss âo CllD e ao CRF/f§1§, quaii. t . corl.tt tâdâ a r,}|rtalzãçáo do

recoi,jlmeniÕ de§§ã§ ..r?tburçaês

7 B Â íorma de envic dos doc!»iraia§ ex)q,uos c3í.o conciçaes de llpBlLlTqÇÃO, prazls e

Ce.nais inlormações pedi.e.ites eslât altFostâ§ aa Edrlal. dêvendc a liaiiante ate4lãr-se à

claui!iô.

./r.: 
--;;*e)

l'-+"- 
i;I
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CONCORRÉNCIÁ ELEÍRÔNICA N'f]4/2024 _ §RP

ANEXO III

TIMBRÊ DA E.ÀIPRÊSA
(Nome da emprBsa, Cl.iPJ e endeíêço dã empresa)

DECLARAÇÁO CON,iUNTA

';+:à
. ,.:. ?-.#

It. raÇác CONCORRÊNCIA ÉLÊTRÔNlCÂ ir" 04i 2024 - sRP
Procêsso Adrninistraliva r" 23:2a24

Prezada Agenle de CcnlfalaÉô.

Aempr6sa.--...-...-......................inscnlanoCNPJr'......... por rnlermêCD dê sêÚ

nprerenlánte l.galo {a)Sr(6) ,..... .. . . .. .... . ., poítador (a) da cl
no.....---.........sdoÔPFnê..................... DÊCLAÊÀ sob as sanÇóes ddmin,straliva6

câbív€is s sob as Dsnas da lei, em ssp€cial o an 2gg do Código Penal Brâsileiro qu6l

1 - Ouãnlo a lnexistênciã de fato impêditiva de ilcrlar; nos terÍnos oo adigo 156' inci§o lV da Lei

fBdoral n.'14.133/21, que até a presente daaa l]onhuú ralo ocoreu que a rnâbilite a p3Íiqpar

dâ CONCôRRÊNCIA ÊLETRÔNlCA em êpilrâfs, e qrt contra ela nào eri6te nerhum pêdido de

Íelêncra ou cônco!'dat€. Declara. oúlrôssar, conh€ce'na íítogrã o Edi'.al e que se subm€te a

todos os seus tetmos.

a) Deçlêra áinda, nos teínros dâ Lei Fedêr"l n ! 14.133121. que |lão po§§ul ê'lr sê! quadro

Íuncronal servidor púbiico cu dir llente de óígâo ou erlidade :on:Í3i3cle ou 'esponsável 
pela

ii.ilaçáo

b) Dêclara também nos terrnos dâ L€i FêdêÍaln.'14.13f,i21. quê ,]ãa incide em §uas hipótsses

vedadas.

§) Oeclara ainda, paaa ín§ do drsposto na Let Fedeal14 i3:Jl2i. â,escido pela Loi no 9'85'1' de

27 de oulübro de lsgs. que nâo entprega menor de ciezoiio àl1os êlx trâbalho noturno Derigo6o

ou insalubae e não emprega menor de deze§seE an(.,s. salvo na condiçáo de âprendiz

2- Ouânb à alaborâçáo tndepenCÊnle de pmDo§lâ:

") 
I proposú ,n"ra ár 6laborada Jo mârloirà indepêraente 1pÊlo iiçitantei, e que o conteúdo dâ

ploposta anexa nâo ío'. no lodo oL ern pâl1e. Cirelâ c.! indirêl3,rêôte. rnfoÍmâdo â. disê{ido coln
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ou recebido dequâlque.ourro parlicipante polencraicu dê fato oa lidentiÍcêÉo da licitação), por
qüalquêa meio ou por luêlqugr pess§r:

b) A intençáo de apresenla. a proposia anexa náo foi inÍo/rnâdâ a, disclljdo com ou aecêbido de
quálquer outro participânte polencralou de íato da 0dennícaÉo da I'cilaÉo), porqualquêrme,o
ou por quahueÍ pessoa;

c) Oue náo t€nloú, por qualquer Ínêio ou pot quahuer pessoâ. iníuir he dêcisão de qualqueí
ouvo paôcipânte potencial ou de falo da (identlÍcâçào da licitação) quanto a parüopâr ou nso
À. t-t'à,1â ti.n2rá^

d) Que o oonteúdc da proDosta €nexa nío será, no todo ou em Pêlte, dketia ou indiaolômente'
comunicêdo 6 ou discutido com quâlql]êr oLrtrê pârtiêiparte pot€nciâl ou dê íalo da (idantíc€çào
dâ licitaCão)antes da adjldicação do obieto dâ reÍêrrda liailaçáô:

e) Oue o conteildo da prcposta ahexa náo íoi, no lodo ou ern pade direu ou indirêiamente'
inlormado a, discr-ltrdo csÍ ou rccebaco dê qualq(er irlegrânte ce (órgão llcitante) antes da

abertura oíicial dâs proposlasi

0 Qüe está plenamenle ci€nle dc leor e oô 
"xlensáo 

d€sta d€clê'açáo e qrJe deténl plenos

podores e informatões pàra írmá-là,

Local e data Nome e assinâtura do rêprêsentaôlê legal

Crdad. rLJF).. ... Õe de 2l)24

liomê dê êmp.esa + Cârimbo
Nome do respon3avel lesâlaa emp.esa

RG oo Íêsponsável
CPF do rcsponsá,'el

t2b*
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CONCORRÊNCtA ELETRÔNICA N" O4I2O24 - SRP

ÀNÉXO IV

DECLARACAO OE CONHÊCItNTNTO Ê ATENOII\IENÍO }'S CONDIÇÔÉS OO EDÍTAL

ÍIMSRE OA EM PRÉSA
(Norre da empÉsa, CNPJ e endereqo da ernpresa)

Dedâramos para todos os ins de Clreilo, que conhe.âmôs o obielo da CONCORRÊNCIA

ÊLETRÔNlcA e os termos constant§ no Ed al CONÔÔRRÊ.'.CIA ELEÍRÔNlca N'012024 -
SISTEMA OE REGISTRO OÊ pR§çoS e §e,r(s) ANEXC§ t.jo Rêgoiamênlo bêm cÔmo temos

todas as coídiÉes de cumpnr as erlgenc as ali conlidas no que conc€rne â apre§e'tâÉo de

docr]n€itação para fim de hãbiliiaÇãc

t't 11 
'.rtl.).a

'J rr1 ncvô lsrnpo

Nomâ da empresa + Cânmbo
Nome do Íesponsável legal da eopresâ

RG oo re§Poosável
CPF do responsávela

-r+1à
= --a;- i,

\-:-ffi:
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COI'ICORRÊNCIA ELETRÔNICA N'OIII2O24 - SRP

ANÊXO V
MODÉLO DÉ CÂATA DÊ APRÊSÊNTACAO DÊ PROPO§IÀ FINAL PARA

ÉÚRNECI[IENTO

A SÊR APRESENTADA APÓS A OISPUTA E READEOUADA AO ULTIMO :ANCÉ

TIIISRE DA EI.4PRESA
(!.ic.ne dâ efi.presa CNPJ e enoereÇo de e.npresel

PrêÍeitura Múnicipalde Brêjo de AreiarMA

0412024. aberto âlta'l/é9 do Píoce9§ô Adrôinislalivo

lnsc.Çãô Es,âduêl: Bâirro'

Êsrâdol
Ê.n,ail.
Conta Correnie.

VALIDÀDE DA PROPOSTA: no m,nimo 60 (sêssenta)dias

CONCORDAMOS COM T0DAS AS CoNDUcES DO EDiTALI
Senhor FomecedoÍ. Parã sua maior seguranga. observe as condições estabeêcii* no

Edilal:

Valor Íotâl e íinal por er:ensol R$( )

Planilhê ê demais peçâs q!e comtoein a proposlâ Íná1. ÊM ANEXO

Á AGENTE DE CoNTRAíÀçÂO da

CONCORRÊNCA ELEÍRÔIi'CA N'
ôa 02312024
Fôftêcsdor:
CNPJ:
Endeieço:
CEP: Cidade:
Tclefone:
BâncorAgenda:

i ""';i--açrn
\-?Ff-:

Lote

0t

Qtd?. Unid lnliaro Prêço

.Totêl
Prêço L
R'



Folhar n'* í74
Proccslo no

Ruhíicâ Íf

DE AR
(:onstru, ndô um novo te

( ) Decloramos paaa ôs dôvicro6 lins. quê somog Microemprôsa ou Eíngôsa de Pequeno
Porto, nos têrmos dâ Lei Cornploínênr.ar n' :23/2006 e suas âhôráçôê§, ê §úâ fâ26mos píova

Ce tal condição com os documentos envlados - OOCUMÊNÍACAO. coofoímê previsto no

Edital.

IMPOÊTANTE:

1 ' Fraa â nr!Írcapâlidade cc.l c lir€iiô âsstguiedo Ce acôl|'gtar d-r raiê;lãf esta propo§tâ se

assrm thê convrer. sem que âl] Íofiecedor caibâ quâlquer teclãmâção oü indenizâçáo.

2 - Â assrnalJra dô larnecedor impllca r\ê s,â loial ace açáo das Íêgrâ§ destê píoaes§o

liciiatoíio.

3 - ljeclaramos que nesta proposla estao rncluidâs êventuais vanlagens ê/oll âbatirrento§.
{npo6tos. tIansports (caíga e oescaígâi 3le o desúno, {axas e encargos so.iais, obrigaçõ€s
râbãlhistas, previdenciâriês. íscais e ccmerciars e outras q,raisquer que ircidam sobÍe a

conlralaçá0.

Nome da empresa + Caíimbo
a.iar9 uo iesponsáveliegal da enlpresô

RG do í6spoísável
CPF oo responsá!êl

/drE,\r.
/;P' .t t'X/":'Ê'l
t -Éí:9
E/
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ANEXO VI

MÔDELO OE DECLÀMÇÃO OE ENOUADRAMENTO NO REGIMÉ DE MICROEMPRESA
OU EI"4PRESA DE PÉOUENO PORTE (NA HIPOÍESE DC LIC TANÍE SER UMA ME OU

EPP).

' lrV'tlKC U^ ErÚr'xL)a
(Nome da emp.esa CNPJ e enderêço da eírpresa)

REF: CONCORRÊNCIA ELÉTRÔNICA N" O4l2024 - SRP
P.ocesso Admrnislrairv a .' C23 21121

t ) MICROÉMPRESA
( JEÀlPRESA DE PEOUÊNO PORTE

,nscrÍo no lrazão §ocial dâ omprê§â) sooial dâ

Emp€sã)CNP.I n' . , e.derê\lo. c-ldade

DaCIARO. sob as lenas da lei. q'Je a enlÍj.esati . rnscriia no CNPJ

o' .. .. ... cumpre as íequasiios legars t/êr? á qLellícaÇão conlo m.cloemptesa

or, efiDresa de pequeno poíe estabelecidos pelâ Lei Compktxenlôr n" 123 de 14.12.2r§6.

êm êspêaiâl quanto áo sê, aí. 3', eslaírdo apta, usuftuir o iratamen(o íav§r§cido

sslabelecido nes§ê Lea complet.allâr' Dêclaro' ainda. quo â empresa êsta exctl]idâ d's
vedêçó9§ constantes do pârê§,?fo a' do arígo 3' dá Lei Complemênlêr n' 123 de

14.12.2006. e que se compromete a F,iornover a regulaiz.ção de eventuais defeitos ou

restÍições eristenles nâ doa{,mentâçáo exrgidâ para eÍelto de regulâridade fi§Gal. táso sela

dêciarada vênc€dora do certaÍlê,

Clrade iUFj . .. de I'e 2024

Norne da enrpresâ n CãriÍlail
Nrme dc respônsável le!al ca enipresâ

RG do Iesponsávei
cPF Co responsável

'-a#- rl
\-\'e=
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AÍA DE RÉGISÍRO DÊ P§TçO PARA A
PRÊSIAÇÀÔ DÉ SÉRVIÇOS DÊ
M|CRoGÉRAÇÁO DTSTRTBUIDA
UTIÍ-IZÂNOO S'STFMA FOÍOVOLTA|CO
CONECTADO À REDE DÊ ENERGIA
ELETRICA DA PREFEITURA MUNICIPAL
DE xxr«xxxxtxxrxx- MA. PROCESSO
AOMTNTSTRATiVO N§ 190201/2024-
VALIDÂDÉ: 12 (DOZE) tíESE§.

Aos-.-....... d,as do mês de..........do ano ce 2024. na PREFEITURA MUNICIPAL Da
xxxxxxxxxxxíMÂ, nas Dependências da §ec.eta.la Municipai dê AdminisLrÉo, na §ala da
Comissão Pefiaôente de Lici!êção - CPL, nr a!4unicipiô de x»«xixxxxxrMÂ. ..-...,......, CEP:
xxxx»(xxxxxxxx - MA, luntamênte ccm

o Senhor ...,.................. Sec|elâno , gerenciadoÍ da presênte âla, corn bâsê na Lei no

14133n021, de 0l dê âbr1l de 2021 . na 'eg'riâmêÍiiação feM pelo Decrêio Municipel n'
0C1/2024 e dêmêis legrslaçôes âplicáveis, eÍÍr tace das propo§tas vencedore§ apresentadas
no CONCoRRÊNoIA EL€ÍRÕI|CA N'xxl2024 - sRP. cr.rla âtâ e de,xais átos forarn

homoiogâdos pela auloridade adÍrinislralivt, qESOLVEI

Reg,straa os preços dgs prod.;los propostos pelas ernpre§a§, nas quantidades eslimad6s, dÉ

acordo com a clâssÍlcâção por elas alcanÇaca. por item alendendc as condiÇÕes pÍevlstas
no instilrmenlo con'/ocatório e ês conslanles dssta Atâ de Rêgisiro de PÍeçô§ suleilando_§e
as partes às nêmrâs constântes na Lei no 1.í.133, de lo de 3brll de 2021. e em aontormidade
coÍÍr as disp{isiçóes â sê!r.rir coníorrne âs alãrisulâs sêoúrnte§l

t:
CLAUSULA PR|iúEIRA o .bjeic desla AiA é ô REGISTRo DÉ PREÇOS dos itens da

empresas vehcedcras. coaÍa'are daocs abaixô para a piestação de serviços de
xxxxxxxxxx»qxxxxrxxr:rxxxxx- MA. coníorne quaniidades e especiírcaçõe§con§ianies da
cláusula quarta desla ÀTA. conforme conairõês ê êspec;iaaçoss constâ,lle§do odital do
oONCoRRÊNCIA ELEIRÔNICA N. x X/2t24 - Sistemâ de Registro de Preços
- SRP. bem como dâs proooslas coÍneroã s dâs PRO['!ITENTES CONÍRATADAS

Pt.,t-.ttr.-.1

L!'- nÊw.) leinrrc. i-&-,
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Parágralo únicoi A presente Ála de
vinculãirvo e obrrEacior.âl às paíes
cônlatâÉo.

Regrslro de P.eÇcs conslLtui-sê êm docr.lmeíto
aai.1 1âíacleírsirca de compromiggo párá fuiliâ

D4§ o EELGTçqE§ o_9_+r9!14!1E9.BE9L!IRl9os- __ _-_j
CLÁUSULA SEGUNDA: São obrigaÇões dos L,cúantes REGISIRADOS, entre oulras

L AssinaÍ o conÍ'ato de Íoí.recirnento com o ÍllLJNlCíPlO e'ou com os óÍgáos p6aicipantes
ro prazo máximo 05 (ciíco) dras ú1eis. contado§ da solicitaÉo íorÍral.

ll. O9 Seíviços delerào seí ê)(êcuiêdos rla sede do l"!unicipio. coríorme deteímiôaçóes da

da Secretâaia Muniôpal de AdrilnislraÇáo, ccnÍorme solicitações. âaômlanhada das

rsspêc1ivâs notãs rlscais ônCê os sêPiços !'êcebidos seíào Íscslizàdis e confêíidos pelo

setoÍ de engenhana do lüuucíp'o enr pÍazo rrão superior a 05 (cinco) dlas €ontados â partií

da dala de ordem de fomerllrnento.

lll. Providenciar a imediata subslituição dos itenS por íalhas ou lrregulandades clnstâladas
Delo MUNICIPIO. na Íorrna de Íomêcrmento dos píodutos e ao cumphmento das dema§
obngaçôes a6sum'das n€sta ala.

I/. R€apresentâr sêmpre, ô rnedida qLe íorem úêncênCo os prazo§ de vâlidade da

docrmenàçâo apÍesentad3, novcs documentos quê aomprovern lodas"as condçôes de

habiltraçao â quaiiíicação exjgroas no edilâl do coNCORRÊNclA ELETRÔNlcA No 04/2024

- sRp.

V. Proveí condiçóes que possibililem o stendrmenlo êas obrlqaÇóes íÍnadas â partir da dâla

da àSsinalura da pres€nle Alâ dê ReEist'o dc preços.

Vl. RÊssarci. os evenl,sis p.ejoí?os causados ao MUNICIPiC acs cígãos participantes 6/otr

a tercehos. prôlocacos por inêíiciànaia ou irregllaii6âdes conleldas na execuçáo dâs

obrigaÇóes ássumrda-o na prêsênle ARP.

Vll. RêspofisabilizaÍ"se por toda§ a§ dêspêsâ§ d rolàs ou indirelas, tais como. saiário§,

tlanspodss, enÊáÍ0os soorars Íiscais lrâbâlhistãs. prêvrdenciátios ê de orÍiem de clâ§$o'

lnalenrzâçôes t quâisquêr ôulfâs quê íorêÍrl dêvidas ao6 §eus emprÊgados, fiaandlt alnda. o

MUNlclÉlÔ e os Ôrgãos Pân,cipênles;sehlos ce quálquer vínc!lo emprêgâtiêio'
.esponsabilidade solidáíia ou subsidiária.

Vlll. Pagar. pontualmenie, os §eus. Íornêcêdores € âs obrigaçõês Ílscâis com bâ§9 na

presontê-âtâ. êxonerandô o [rLJNlCÍplO o os Ôrgàos Parlicipantes de responsabilidade

sôlidánà ou subsidiáná por ial pâgÊmenlo.
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REGISTRO O€ PREÇOS

CLÁUSULA TERCEIRÀ o pÍa7ô dB vairoade da prêsenle Ate dê Rog§tto do Prêços seÉ
de I íumi eno. coniado a par!r dâ sua as$râlure. oodenoo sêr proroqada poí iqual peíiodo
rnediânle e anuênara do forner:eoor. desde ouo comprovàdo o prêço vantâjo§o.

DO REGISTRO DOS PREÇOS

con§trurndo urn novo têrnpo

LOÍÉ

i UND OÍD vAL. rNlT

CúUSULA AUARÍA: o preço registrado, á quântidade. marcâ e o íomêcêdordos ftÊlêriaÉ
constÊnles destia, encontrarn-se cont'dos n3 labela abaixo:

CúUSULÀ OUINTA A Ata de Registro oc preços, du.ante sua vlgênclâ pôderá seí uhlzadá
por qualquer ó€ão ou entidade da admin shâÇão que não tenha participado do 6ertaÍne,

medlànG previa consulta e autonzaçâo do Municlpio e do Íomecedor, sem p.ejuízo das
quantidades registradas nêsta Ala

Parágraío Únrcoi As contralaçóes ãdicionais prgvrslas ÍIesla cláusLla Ôáo pod€Éo êrc6dêr'
por órgáo ou enüdadê interessada a 50% íciiquen'ó oorceato) doô quantltativos registrados
na Ata d6 Regisiro de Preços

e49 getlc aç_ÕE s !,ç,.luq!lqlilo_

CúUSULA SEXÍAi são obrigâçôes do lúUNIclPlo, enÍê outras.

l- Ge.êôcrâ.. €través da PREFEITURA MUNICIPAL DÉ vxrrxxtxtx)(tx/MA SECRÉTARIA
MUNICIPAL DÊ ADMiNISTRAÇÁO esia Ala de RegrstÍo cê Preços prÔvidenoEndo a

indicâçáo, sêmpre qus solicitado 0o§ ÍoÍn€cedores, para alsndimênto à§ noc€ssrdadês da

Adminislraçáo. §bedecendo a ordem de ÇléssiÍlca9ác e os quallítâiivos dêaontrataçáo
defnidos p6los partiarpanlês dêsla Ala;

ll. Ob*nâí para que, durânte á vigénaia da pre3ênte ata. §elêrn mântidas toda§ as

condiçôês dê habilitôção ê qualiícáçáo êxigidas na lcitaçào, bem 6ssirrl a §ra
comDâSbilidade côm as obrigaçôês assumidas;

lll. Acomranhar e fissalizar a peú9ita execução do presente Registro de PreÇo§, através do

setgi de compras/Sec.etaÍias Municipais.

lv. Publica. o preço o Íoínecedor e ês espêcrílcaçôes do objeto êfi íoÍma de êllrato nâ

iftpísnsa ofcisi do Municrp.ô. sem prâiurzo de otrtrás ,o/rnãs dê div!,lgâçâo ;'rclus'v6 pêla

RubÍica Íf

ff,€,tí u iiti
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.ede mundialde corrpuladores ' lslêmel, durânte a vigênqa da presênle ala:

OA COTITRATAÇÀO

CúUSULA SÉTll",ÍA: observâíos os ci:éíio5 ê condiçóes estâbolêcidos no êdiiâl co
coNCoRRÊNCA EIETRÔNICA o" 00412024 - SRP, o MUNICiPD er'cl] ó{gáos
pa.licipânies. forrnahzaÇâo seus resÊeclivos contrâlos obedeoendo os itens ê quanlidade§
de oadâ Secrete.ra. podendo tambérí cofiiorme o cá§o a AutoÍidade coÍnpeteôte formaliaar

'.rraa r.rnico cônlrato 4om os rlens e qlaatidade d€ lodàs as Searê!êna§ pânicipântes.

CLÀUSUIÁ OITAVA O Rêg,sl'o oe DíeÇos eleluâdr ^áo ohn3a o ITUNIC Plo a Írmar as
conlralaçóes râs quêntidâdes esii.Íadas. podenoo ocorrer liçitaçóes e§pecíílcâs para o
ôbjsto, sêndo éssegurada êo detê.toÍ dc registro e prefêíê;lcra de Íomêcimênto, em
:gualdade de conóiçôes.

CúUSULA NONA. A cóntrâteçào lunto â cadâ fomêcedor regtstrado seráíomtalizâdá pelos

ó.gãos intêgíanl.s dâ Administração Oireta ou lndrreta do Êoder ExeGlaivo, mediânte a

assinatuÉ de conlrato

CLAUSULÂ BÉCIMÂ: O LIUNIC|PIO ou os orgáos rnüni.rpa6 paEara à CONTRÂÍADA,
pelos íomecimenlcs dos bens oe valor Íegrslrâdo naiis Âta de acordo com a quantidade

.íelivâme,1le eôt9rle em â1é 30 (irintôl dias úieis. apó§ o re.êbimento dta,lilivo.

CLÁUSULA OÉCIMA PRli\.,tElRA o psgamenlo scrã eí3ltiado atrêvês dê deposilo bancôno,
anedianae âpresentaÉo do docúm€nto llscâl competenlê. luntànlenle com cs docÚmenIo§
periinenles.

i DAS AI.IFFA 11.À ArA

atAtJSULA OaallüA SEGUNoÀ: A Aia de Reqistro,* :lreÇoe poderá §olrer altemçóes,
obedecido o disposlo da Lei nd 14.131i2021, de 01 de ãbril de 2021. Oecreto MuÍricipalnc
C01i2024 e denais legislãçôes âo!icá'/ers. nos sêgll,iÍês aãsos

Parágraío Píimêiro: os prêços r€gisaados codetão sêr tevislo sír dêcoÍóncia da avêniual
,eduÉo daqlieles praticados no mercado, ou cê íãto que elêve o cu§lo dos matêriâis
rcgistÍados. .abendo à PREFEIIURA MUN,CIPÂI DE xxxxxxxx/')1xxFq/MA, órgâo
qorenciador dê§lâ ÀÍ4, promover as negociações iunic ro§ forneceooíos reg,strados.

PaÍágBfo Seguxdrrl OuânCo os oreços regiskâdos- por molivo sLlperueniente. lomar-se
supeáor ao- preço píaücadc no mercado, a PREFEITURA t UN|CjPÂL DE

xxxxxxxxxxD(xxxxÀíA deveaál

l- Convôcar o for.écêdôí 'êgrslrãdô parê negôcLaçáo dê red..lÇâo dê preços e sua adequâção
ao Praticado n.] Íxsrcaoo

ll. FrustÍâdâ â negoc,a çàó liieía' ô foírecedor rêqrstâdo do compómisso ã§sumido

Prererlrrré./ê
DE AREI
J'rr r)rlri:l lafi1pcl
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lll. Convocâr, pela orce.n de clâssrÍlcaÇão c. CONCORRÊNC|À El::RÔNlCA, os d.Írãi§
tar'1a..{irres s§. rás t;vêrar sê,j§ lretnt râ3isarãó3s. vrsend.r i3!âl tpc,laniírãdê da
nogociaÇão.

Panigia,r taaariaar :oândo o vaior {le rxêr.aaa lrrl.llr-§e superior tt rratt ragislrado l: .1
'ia.llaadaf. Íecra.Iie .ornu.rrcaçra e crmpÍo!iç,i., ita'r:il, nia puder ar§r:ar 0
rar,rt í,ri§so. o ór9ào gerenciad)r'dê Ata lad§rál

l-L:berârofoaiêa§.orrêgisúâdodocomprom,sst,r:r,f 1o sem aphcaçaí) J,3nenaliajade§
prêvi§t § .ê§lê Âlâ e no Editâl do LioNL )ciÊNCIA ELEiRÔ\ICA. conÍi&raâ a
r:atêt,iã,e Co§ moiivos e cofiprovanle§ Spresentadosl

ll- para g d;sposlo no subilem ânlêrior, a coiruni.açáo r.:ttr, tst feitê anLs a.l psdido dâ
foi',ecirneraa dos .naieriêisi

lil. Convocar. pslr erd.r de c,êssil.aÉ. rlc CONCcRRÊNCIA ELETRÔNlCÀ, ,s leínais
icÍ ecedores v'sd.o! gLat ooorJ-,Cade l. negoc,êçao.

Pãráqrâfo Quân§r O MUNIC,PIô rêt.!.r'i â Aie ije Regislro de Preços sempÍe q.,je não
houyer êxito nas negc.íações, nB í.ítâ a3 

'esisiaçáo 
lrgenle.

crlcíúúÉr'ro oo necrsrno oó rCrrrlríüriceoon e oos pneÇos -1,, _--,,,-, --E§9]11!â§r--,
Cú!§r* )ialltA rÊRCÊlRA O rêgrstr, ,c aer.r..eíjrr sêra .r..êlado peil: ltrênc€do..
qlãt11a s Lrtecêarr

pÂÊÀôRlta PRltllllli l*lunrprir 5s corioiçôes aá ,le de .esislrc de prêçtt, s€r:r

mrtivo juslíarar!l

PARÁGRÀFO SEGU§ra. liáo fet,rai a ,ralâ de eÍnpênho, oir iírsLíu,nenlo eqriva,Ênte no
prazo sslabslecido pe,ã AdmirisirâÇât §a.. lustiÍlcêív3,a?oávei;

PARÁô§Ar§ IâRCEIRC Não a.eitâr mrrar. ter piêi. r.t:.kâdc, í,1 aipótese p§rlslâ rrô

aít]gô 2?. § r', aa üecrelo n'11.462. de 202:: ,ll24.i.;t. atÍtêr sá.fat trevrsla nr§ lrcisog
lll ôu lV do üp'l ar;ln. 15ô ds ,..si r')o 14.133. 3e 202i.

PARÁ(:RA:0 QUARlô: t, iuótese d3 .rlicaçáo i. sanção previsia nos inÇi§os lll ou lV
do cêpui do art. 156 da Lêi c" 14.133. ,t :a:1 . aa§. â pe.a|Cade aplicada êo íomê*dnr
aá! trltrapasaê o p.azo de vigêrclê da ai3 .je regis*a aie preça!,, pcdêrá o óçáo o'r a

al,a!aêr:, gerer.láarra, Ílediante decisão tuaaâmenlâa:r. decidl. pêla ma.,'t,€ilção dl}
reqistÍo d, aa9çcs. vê,rt.§ contrâtações dedvad?§ dâ âtâ erq!ânlô pê.dlrarcil a§ êrealo§

dâ sâôÉo.

PARÀGRAFO QUlltfO. O cax§ê;.nr.lo de §li§n o§ ta§ hlpóle§es previstas §eá
formeliâad.! por dl:aiaÇho Co órsãa .{ da en,l.jrde g.i.iaiâdorã, tarânndt:t t§ print,ti§s
ir sgntrsdiló.r e êa a..]plâ Cefesâ.

\
i
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PARÁGRAFO SEXIO. Na hrpólese de cancelamento dc Íeg,stro do tomêcedor. o órgáo ou

a enlidâdê gêrênciadoÍa poderÉ conviJcâr os licitantes que compóem o câdâstro dê rcsefva.
ebseNada a ordern de classifcaçã!,.

órsposrôoeíiiirE'--

aLAUSUtA DÉCIMÂ OUARTA: Ern caso de descurnpnr,tento da§ D5rigaçõês ccn$-atuais ou

de Freaêllo§ |€gai6, poderão ser êf-,li.edâs §â'l§ões à aa.lratada. ':{)mo adveÍtêncra' multa

e súspênsão de pogartentos coír direilo a recuÍso. {An.156, LeiFeCetal 14 !3:í202't}

l

CúUSULA DÉClrulÂ CUIN]A As onrissóes dBsia ATA e ês dÚr'idas oriunda§ de suâ

inte.prêtãçáo sêíão sa.êCas dê âcoÍdc .! r o que disprsEÍem o Ediial do CONCORRÊNCIA

ÉLEiRÔúEA N' 001i2024 - sRP e a§ prop,)§tas ãpresentadas pêlas CoNTMÍADAS'
prevalecêndo, 6m câso d€ l]onírlo, as dispo§.tóês da Ediâl sobr§ as da§ propostas

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTAT O presente rêgistro decôrre de adjudicação e Hornologaçáo

as PROMITÉNTES CONTRATADAS dos oqêtos cujas descriçôes, quantidadês ê

esDeciiicâçóes currsún, nu ierr,o ue ReiarÜ''.'a A,e.u I do COI"CORRÊlJCiA
EIEÍRÔNICA N" 0012024 ;ÊP (onícrme docisãc da Age''ie de Ccntr6taçáo do

MUNTCÍPlO. lavrada et:i Ata ê hci'rologaÇã3 íe:ta pelc §ênhor PrêíeilÔ 14uniclpa,'

CLÁUSULÀ OÉCIMA ÔITAVA, CabsTá à PREFEITURA MUNICIPAL OE XXI:).XXXXXXXXXXí/MÀ O

!§ranciatasílo da paêsênte Alâ de R€gl§tro 6e prêços no§ tgrmos de legielâÇão vigeniê'

CLAU§ULA DÉCIMA NONA: Fica eleilo o Íoro da Comarcâ do MunicÍplo de

xxx-xxxÍr,{xxx/MA. pa!'e dlíÍÍir oLakquer dÚvidã§ dêartenles da execuçâo de§ta ATA com

fenúnoiê das p€rtes a qualquer o!1.o. pormaa§ p.ivileglâdo qoe §eiâ.

E. 9or eslârêm lústas e aaordadas ãs paíes âssinan a píesenl3 Ala em 01 (umâ) vias dê

rgual ieor e Íoanra.

local e 6ala

ÓRGÂO GERENCIADOR

PREFEIÍURA MUNICIPAI.

ORGÁO PARTICIPANTE

FORNECEDOR

ÍESÍÉMUNI{A

TESTEIúUNHA

Df x)«txxxxxxxxxlxr - MA

OAS PENALIOAOES
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CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" OO4/2024 - SRP

a--()nstrLrnd.f, l,m novo te,ripô

ANÊXO VI'I

l\,llNllÍA OO ÍERl.rO DÊ CONTRATO

CELEBRÂM A PREFEITURÂ ÍÚUNICIPAL OE
r:lr(xxxxxltlxxxxl É A ÊiIPRESA-'
PARÀ O FIM OUE ÉSPECI':ICA.

A pREFEIIURA MüN lClpAL DE xxrxxxxrrxxxxxxxx - À/A, côm sede à .... . ... ............ , S/N
Centl§, CEP . , txx)dxxxtxxlxxxux - MA. adiânle dênomináde Cl)NTRÀÍANTE

inscíita no Cadastro Necional do Pessoa Juridicã - CNPJ sob o n.". . ., .,.... . .. .... atravós
da SecíEtaÍiâ MunicjpaÍ de .......... neste alo reprÊsentado pe,o Sr...... ......SecíeÉrio
Municipal, brasil€iro, casado, resrdenl€ B domíciliado......,.....,, doravaôte d€íominâda
gimplesmente de CoNiRAÍANÍE, e do oú:ro lôdo a empe§a ... .....-..'-, CNPJ n.o , ..... . ....

Rua ................,. Cldrdê - Uf - cEP:.,-............ nsstê ato repr€santâ pêlo Sr....'...... .,,
porlador do CPF n." ...,..-..--.., dôrâvânle det!ôíinadâ simple§rl1srle dê CONTRATADA,
tendo em vrstá o que consta no Proces§§ Acmlni§trÊlrv(] r' X)112024, e pmpos'.â

apresentaoá.conforrn€AÍAOEREGISTRODE?REÇOSN'....... . quê passBm a integrar

este rnstnrmenlo, in,lependente de trânsanÇão, na paÉe em que com este não coníitar-
rs.&em de coml.n acordo. celebrar c p.esente CC1'trMTO ADMINISTRAÍ|VO DE

PRESÍAÇÁO DE SERVIÇoS Ns.... íegrdo pela L€inÊ 14.i3312021. deol de

abril .le 2021, Oêerelo Municipal fo 00112024 e demâis legrslaçôê§ aphcávei§, mediante â§

cláú§ulás ê condiçõês segurnlesl

CLÁUSULÂ PRIÍTTEIRÂ - Dô ôBJÊTO

1.1 Consiitui cblêlo deste Contalo e oreslaÉo Ce serviços de

xxxrxxxxxxxxxxxxxrxxxxxxxxt- À,!4. de scctCo com a planiiha lencedorâ em contomridade
com c Eoital dê CONCÔRIiENC|A ELEÍRÔNICA . " xx/2i24 € At3 de Reg stro dê Preços

.,...., quê, com seús áaexos rrltegram êste irlsil1]mento. indepeodênie dê kanscnção, pâ'a

todôs os Íins a eíeiio§ atlais.

1-2 Ô presentê Conkato eslá consubstân:iânda nc pÍoc6dimBnto licilalóno Íealizado nâ

íor.na da Lei no 14.133/2021. dê O1 de abnlde 2021, Decrelô Àlunicipal ôo 001/2024 e demais

legisleçóes aplicáveis

@
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1.10!ãlordopresentecontratoe de Rs...._ .i..... ) a sêrpago. êm atê 3ô dias, apósa
êxêcr.rÇdo dos serviços petâ CONTRATAOA acompanhadâ da Nota Fiscâi ê aprovâção do
Setor conpetente da CONTRAÍANTE cr.lorme plânilha aL,aiio desc.ía. extaída de
proposla de oreços vencedora dc ceÍame:

MATERIAL ........,
ti:O -q:scrlôâo I uní.. l' qid. V. unh. v. totat

1

:-: , 
' : -': ; * l

PARAGRAFO PRIMEIROT O preB) aqur "*u",*" "ro ""n"ra 
r"",u"," ","rt, ,o0", 

""de§pesas corí imposlos lrahsporte segúrcs taxas ou outrog tribiltos evêlrfualmente
hcidehles sobre os mâteriaiÊ.

CLÁUSULA IERCEIRA - oAs oBRIGÂcÕEs DÂ coNÍRÁÍÂnÂ

3,1 O Coalrâlê(io deve cump. r ioCas as o,rrrgaçõês canstanles Ces!ê Coítãlc e em §eus
a.e,(os. assümiôdo ccmo excl!s,vameniê sêüs os riscos e as desoesês dêcoraerles da ooa
a perÍeila exacuÇâo do objeto. ôbse^ ânoc. aincja, as obrigações a seguir dispos€s:

3.2. Responsabillzar-se Delos vÍcL.,s e tj enos .l*.oíente s do objelo, dê acôrCo tom o Cod,gc
d6 Oêíesa do Consumidor (Lei n. á.073, de 1990):

3.3. Comuricár aô.ontraiante ra pr!:c nátara a, ?i f.rnie c qr.ltt-o) hot-as qla aaleúcde
à datê dâ tntega, os motrvos quÊ rínposs,britêm ô cumpnmento a,{, prâ2o previsto, côm â
dev;dã ccrrprovação:

34. Al3nde. ãs dêlermrnaÇóes regulâíes emrüdâs Êelo fiscal ou gestoí do contÍâto oú
áuloridadê sJperjor (ârt 137, ll,dâLein."14.r33,de2O21represtariôdôêsclarecjmêntoou
,nformeÉo por elês so,iciiados,

3.5. Repar6r, conigir, remover, recoírstrvú cu substituir, às suas expensas. no iotalou em
pane, no pEEo fixâc,o pebfscaldo contrato, oS bens nos quais se verificarem Vicircs, deleitôs
ou rÍrcoarêÉes lBsuhantes da execução oü dos maleriais empregados;

3-6. Respon§abilizar'se pêlos v cios ê danô|s decrrêsles dâ exêcúçáo,c ôsjlto, bem como
por toio e qúâ,guer dano causado à Ad,nir;§lratáo ou lerce,rôs. nd! ,êaj,.l.airdo a§6â
r'êsporsalrilidade a liscalizaÇão ou o acompa,thaÍtento da exÊc,rtêo conlÉlual pglo
conuatânlê, qu§]icâaá aulorizêdo â descofita.do§ pâgâmenios devidos 6! dt §aI3ntla. ca6o
axisidã ô valôr coÍrespondêr1te aos danús soÍndcsl

3.7. Responsãbiilzar-se pek) rLmp'trnenlo de lodas as abrigaçôes trabalhisl,âs,
prêúdencjáras. fiscais. comerciãrs e as cemais prevrslas em leglslâçáo espeaifca, cuja
ihadirnplênciâ náo tlansíerc a responsabi'idade êo co|rtra:ante e não poderá onerar o obietro
do contÍstc.

3.8. Cômun,caÍ ao Fiscai do ccntrato- no p{aza de 24 rvrnte e quâtro) horas. qualquer
ocoÍência anormâl ou âcidenle {tue se veafique no lccai Ca execucão dc obielo cóntratuâ|.

-Ê'

-àíâ



Forhir n I Stl
Proresso no

Rub câ í

DE AREIj,- rôwn rêr'-!rô

3.9. Paralisâr, por determinâçáo do conlrâia,lte. q!âlquer aüvrdade que nÉo estejâ sêndo
êrecllâda de acordo com a b,oê té.nrca cú qtre ponhâ em risco a seglrança de pe§soás ou
bens dê lercêiros.

-Ê-{=É
-a*-â',

3.10. ManlêÍ durâhte todê ô v gência do coÍtlato. em compatibtlrdade com as obngaçôes
as§rmidâs. todas as coôdrçóes exrgidas para h€biljlâçáo na lictaÉoi

3.11, Cumprir, duíaote todo o periodo de execuçáo do contrato, a reseívô dô cargos prwista
em lei para pessoa com dêíciência, paÍa íêãtli:itâCo da Píevidência Socia, rrl pra aprendÉ,
bêm como as.esei/ãs de cargos prêvlstâs nâ lêgjslação (ãrt. !16, dâ Lei n..14.133, de
2021):

3.12. Colnp.ovar a reserva de cêrgos a qúe ne rête.e â clálsula aoma. no plazo íxado pelo
fi§cal dt tontato, ôom a Indrcâção dos emtlregados quê p.eencheraan as .eíeridÊs vagas
(âí. 116, paÉgraío único, da Lei n.o í.1.135, de 2C21)t

3.13. G,Jârdar sigilo sobre toc,as as rníormâÇões obtidâs ên decorrêocÍa do ü.r.npdmênlo do
conlrato:

3.14. Arcâí com o ônus decorênte de evsatuãl equivoc! no dirnsns;onamento dos
quantjlatjvos de sr,a propo§ta, inclusrve alliâ|to ao§ rir§to§ vanáv€rs dêcofler:ôs de fatore§
ftÍuros e incertos. de!,endo complcmeniilo§, cêso o prevlsto rnioalmente em slta propo§la
nào sejâ sa$sfalo o para o atendrmenlo Co obieto da ôonkataÇâo, exccto q!ârro gcorrgÍ
algunr dos evenlos arÍolados no ârt. 124.11 d,íj3l-ê,r'14 133. ie 2A21.

3.15 ârin|.ir, além dos postulâCcs leqais vigenies de ámbrto íede.â1. êstadualou municipâI,
as normâs dê sêgufança dc cont.atênte:

CIÁUSULA oUARTÂ - DÂs oBRIGAcÕÊs.Â CoNÍRATAN?E

4.1. Sáo obrigaçôes dc Contretantel

4.2. Exigir o al.lmpnmenlo de todâs ás o!rn!a{es ass.ljmidas peio Ccntralado. de acoÍdo
com o conÍato e seu9 6nexos.

4,3. Rocebêr o objeto no prazo e oondiçÕes eslâbelêd!âs no Termo de Referência:

4.4. NotiÍicãa o Contratado, por escrilo, sabre !icios, deíeilos ou incorrêçóes !'êÍiÍicadâs no
objêto íomêcldo, parê quo sêJâ por e{e subsiituido, repaÍado o! co!.rgido, no total ou em
garte, às sues êxpênses

4.5. Acompanhar e fiscâlzar a execuÉo do conlralo e o cuÍrpnmen!o dâs obígêções pelo
Conlratado'

4.6. EÍetua. o pagamento ao CoÍrrralÉdo do i/rlor conespondente 3o íoir!êcrmênio do
objeto. no arazô, íôama ê .ondiÇoes estabelecidcs no presente Conlrato e no Tê.mo dê
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4.7. ADlicâr ao Conlrat.,do âs s6nqôes previstas nâ lei o ne§te CcntÍato;

4.8. Cieniilicar o órgáo de rêpresentâção ltldiclâl da Advotáciâ46ral da Uni8o parâ adoçáo
d8§ medidas cabÍveis quândo do dêsclmprimento de obrigaçóês pelo CoÔtraiado;

4.9. Exphcitamênte emitrrdecisão sobre lodas as §ohcilaçõês e realamâçôes relacionad88 à
exe.útão do prererrê conlralo. íegsalvâdo§ cs aêquêrmentos mânifêstâmênte
rmpertlnentes, mei'âilânle plolela$íos ou de'lerrhum rnleresse pã'a e boa execução do
ajuste.

4.10. A Adminiskaáo leÍá o prn:(r uê ul iunl) mês. a Lcnlêr da dsiá do plctccolo do
.equenmento para cecidir acmrllca a pr.qcaação ínotlvada. por lgual periodo.

4.11 Respo.der eyêntuais peoidos Ce reeslabeleclÍ'êl:io do eqrí'íbno
ecoÍ\ôÍnicofinênce,ro íBitos pêlo conkalácc no p.azo máxr.no de 01 {um) mê§.

4.r2. A Administrâção tào íespondere por qi.,âisqüêr ôô.np.ornis§os s§$lmdos pêk)

Contratado cgm lerceitos. arnda que vircujâdos à exectrção do cÔnlrãlo, t€m como por
qualquer dano calisôilo a leic€i.os e.n ceaorÍéncÉ de 3lo dü Ccnfalado, de seus

ernpreg6dos. preposit6 !t tulraídinâçcs.

5.1 A CONTRAÍADA sê otrriqa a sê drspor É iniciâr a otêcuçáo de cont€lo. a paÍ1rr da

assihatuÍa deste juntaínêntê com a ORDEM DE SERVIÇOS. pelo período de'150 (ÔentÔ e

cinouanta) dias, poCe sef pro*ogado.

CLÁUSULTÂ SEXTÂ. CÔNDICÔES DÊ P,ÂGAMEi,IÍÔ

6.1 O pâgâmênto mensâi será ferlo ern fãvor da emprese em àté 30 (ünta) dias 3És o

fomecjmento por mero de depósilo em oonta coÍente atrâvés de Cndem Bancána âÉs a

apresentação da Notê Fiscel'Fatúra. eÍn que deverãc ser discrimlnada§ cs números da§
rsspêctlvas .êqlisiçóes

ô.2 Os pagameôtas serão e{etuádos peia SecÍetãra Ntuhicipâl de Àdniinisltação altá!és dê

dotaçóes úe recursos próprias, coníonne suâs solicitaçóe§ e exec!çáo dos serviços

tq0

7.1 As dÊspêsâs decofiênles dgste contíato correrão à conlâ
municlpic dâ seguin!e dclaÇâc oiçame.táriê:

7 2 Na licitaçáo paía regist o de preços náo é o€ces§áIro rndicaf
que somente será exigidâ para a iorriaiizaçào do contralc ou outro

de recursos próprios do

a doiação oÍçâmentáda,
instrumento hábí,

- -6';.;
G=
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CLÁUSULÀ OIÍAVA . DAS I}IFRACÔES E SA}ICÔES ÁN Í{ISÍRÂTIVAS

8.1. Comele iníréçâo ádminislrative nos termos dá L€i no 14.133. dé 2021 o conlrálado quel

a) dêr 66us€ á inexêcução pârciÊl do conlretoi

b) der causg à m€xecuçáo parosl do conlrêlo que ceu§e O.âve dang à Adminislràção ôu áo
funcionamaíto oos sorviços piblcos au ao inlgrê§sê coletivo.

c, CeÍ !3L!J à ir\e,e(uçac tolaLdo co Íàt4,.

5) êrs€lar o reiêrdâirenlo da exêcuÇáo cLj ca eÔtrega dc cblelÔ da ccnltalação sem molrvo

rustiricaa,o:

e) ap.es€rtêÍ ijocrjÍienlaÉo Íalsa oL p,esiêr de.laraÉo íàisa dliánle E exeôuÇão do

conlrator Í) prêticar ato frauduleito na execuÊo dc cônlrâloi

q) comportaÊse dê modo *rdônec cu corneter ftâude de '{üâlquer naiureza;

n) p.atiçar ato lesivo previgle no âI1. i' da !e) n: i 2.84ô, Ce 1o de agcslo de 20r3.

I2. §erâo áplicâoas ao conlrataiiô que tncoírer nâs rnkâçóe§ acrmê descnlas ás sêgoinlo§
sençôes:

l. Adveilêncir, lilando o caniEtado der caus? à ,nexec!çào pôraiel do conrato, scfipre
que não sê justrticar ê rmpc§'Éo oe peraldade mâas grsve {r.1. 156. §2o, da Ler n' '14.133,dc

2021),

ll. lmpsdlmcnto d3 licltâí ê úlntraiar, quando pratLcâdâs as condulas dê§üilô§ nas alin€3s
"b', "c' s "d" do subitêm acirna desle Contrato, §€mpr6 quê nàc §e jtistiíic8t a impo6içéo do

De.âlidade ma.s qrave ia.t. 156. § 4c, da Lei n' 14 133 de 2021)

lll. Doclêraçào dê inidoneidade pãt3 tiailár ê aontr.tãr, {uânii. prâticâda§ as ccndÜtâs

descfllas has alÍ,1eas "e.'i g e "h dc subitem aclmâ deste CcnÍâlo, bem comô nás
âlíhêas _b 

. 'c'e "d', que iLsliiqúem ê imposrção de penalidade rna§ grave (art í56. §5o, da

L6ino 14 133. cie 2021).

lV. llúIa:

8.3. l,roralóda dê 20% ( viilte por aêtlô) por dia de atraso lniust{icado sobre o valoí da
parcelâ inadimplida, alé o limúê ce 3B lÍinta) drâ§i

8.4. A apli.aÉc .às sançôes Í)revrslas .este Contâlo r'!áo exciur. e'n hrpólese algume â
obíigaçáo de repâração inla3ral do danô cau§3do ao CtntÍalanl€ iâri 156. §-qo dâ Lâi no

14 133. de 2021i

3.4.1. Íodâs as sônçoes p.ev slas nesle Coitrato poderáo s4r- âpicadás cumr,lôlrvâínênte
com 3 muli€ (ârt. 156, §7". dã Le n' 14.133. de 202r ).
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8.4.2. Aoles dâ âplicaçàa da muitâ será fâclh3da â deÍesa do rntere§sâdo no prrlô dc Í5
(q!inze) días úlers, c.ontado dá data de sua intimaÇào (srt 157, dá Lej no l4.133, de 202l )

8.4.3. Se a mültâ âplicadâ ê ês tndenizâçôes cêbívcis torem súpêrjtres áô valor do
pagâmsn1o ovêntualllleslê dev,do pelo Contratânte ao Contralado. aiém da pêrdâ desse
valor, ô dlferênçã sêrá d§scontada da garanlia pre5tadà oLr será cobÍadâ ludic.êlflente (8rt.
.l56, 

§8', da Lea n' -14.133. de 2021).

8.4.4. Prevramenie ãD encamiahamenio à aobranÉ Judrcral, a Írulta podeíâ ser recôlhida
âdnranistÍâívámenle ro prazo |Í!;xinto dê 15 lquinzejdias. a conlar da dâta do rêcebinrento
dâ mmunrceçBo envraca pela aulondàde aompeleote.

E.5. A aplicaÉo das sarÇões realtzarse_â ern processo aorninistralivc que assegure o
conFadÍtóno e a ampla deíesa ac ConlÍâtâdo. observando_se o procediúenio pÍevislo no

ê.put ê paágratos do an. 158 da Lei no 14.133, dê 2021, pars ãs Penalidadês de
rmÊôdifientrc do licilar e c€nlaâtiâr e dê deciaêÉo dé inidoneidade para lic;tâ. otr conir'ala..

8.6. Nâ aplicaçào das sançôes serão corls dêíado§ (a'1. 156. §1o da Lei n! í!.133 dê

2a21):

a) a nalurcza e a gravicade da i4'ràÇáo cctnetidã,

b) ss peÇu,iaídades d. *§§ concreto

c) as circunstiàncias êgravânles ou alenuônrcsl

d) os danos qúe de{â píov,erem parà o Conlralantê:

e) a rftplânlaçâo oL.l o àperfêiçoamento de prograÍna de inlegridade. coaíoíme nÔrmâ§ e

crientaçÕes dos órgács de cott oie.

87. Os atqs pÍevrslôs como inkâçóes âdminisl!'atNas aa Ler |o 14.133' de 2021. ou em
oulrãs leis de ljcrtaçõês ê rcnlíalos dê Aomh,slraçào Púbhcâ que também sejâm hptÍlcádos

como atos lesivos na Lein'12 3,16. de 2013, serão apurados e lulgêcos coniunlamente nos
rnêsmos auios, otlsêrvado§ o nto p.ccêdimental e eutoídade conlpetente dellnidos na

reíerida Lei (âÍt. 159).

8.8. A peÍsoíalidade irldica do CoÍlratado poderá §er descon§icje rada §emp.e q!e ultlzada
com abuso do direito pa.a aãcilitar, êncobÍir ou dissimulaÍ a pÍá1jca do§ alos ilicitos pÍevisos
neslê Contrato ôu paâ píovocôr ataíusáo patrimonial, e, fesse caso, lodos os êíeilos das

sanções aplicadas à pessoâ llr,dica serã! eslendidos aos sêus âdmini§trôdores e sócios
com poderBs oe âdministrâÇào. â pêssoa iLrídicâ sucâssora ou à êmpresa do mêsmo râmo

com relsçáo de col;laÇáo ou conkole, de íalo ou de dÍeato. com o Contraiado, ob§ervado8,

em todos os casos, o conlradatorio a amplâ defesa e a obrigalodedade de a.álise iuridiE
píêvia (art. 160. dâ LÊ, r" 14 133 de 2C21).

8.9. O Contíatênte deverá. ro píazo máx,mo de 15 iqurnze) diês Úters, aontâ5o dê datã de



Folhrr a'

Pracosl! no

I'r t- í. ' t tt t -

1 1.1 As condiçóes de íoalizaçáo dos sêrviÇos eslão dispostã§ no PROJETO BÁSICC' anexo

ll do Edilâl.

'{§à
'oi;-í-k|: il

construrndo Lrm novo tern

aplicaÇão da sançá0. inÍon"tai e nanler â!1.lrli1âaos â§ Cados relêlivc§ às sêiçõcs por gla

aplicadas, para Íins de puDlicidade Ôo cadâslro Nacronal dê Empresas lnrdôneas €

Suspensás (Ceis) e no Cadestro Nâcionel de EmorÉses Punidãs (Cnepi. 1n§tiluÍdÔ6 no

âmbilo do Poder Executjlc Federal. (Ar. 161 daLern"14.133 de2021)

8,10. As sançóes de irnpedlmento de licllar e c.ontratar e declaraçáo de inidonedade pâra

licilar ou cont atrâ.são passÍve,s aê.eabiiitação na Íormâ do arl 163 da Leinô í4-133/21

Â í't Os íláhilô§ .lô contíatedo Frla com a A.Jministtação .oFtrâlantê &4êgundo8484e de

inufrâ &4egúndo8484e8484vê e/ou indenizaÉes. nâo inscr(os êm dÍvidâ ativâ,.poderão s€r

eo$pênsa-dos, ictal ou pârcialrÍlênle, co.1l os crâlúas dêvidÔs pelo refendo órgào

decoíranlos deste rÍêsmo contreto Llu aie ouíos conlralos ãdmlnlstrat''os que o .Únlrâfado

Do§slra corn o mesnla órgão Õ.4 contrâtâôle. na Ía,rna dâ lnslrugào Normátrve SÉGES/Â'E

r' 26 de 13 de abÍrl de 2c22

CLAUSULÁ iIÓNA. GARANTÁ NE EXÊCUCÁO

g.1. Não haverá exigônc a d€ garantiâ 849g!ndo&84e84 da erecuÇáo

CLÁUSULÀ DÉCIiiA . DOS ACRÉSCIT'ÔS OU SUPRESSÔES

10.I A COÀ]TRAT AIA se jo_ga â acerla''3\ ÊrêSrI.a: .o ,d:Çoec corl'àlua s cs âcrê§crmos

uu tupÃJtáui qrt o razem n;oessários, ct até ?51'; i,lrle e ttnco por centor do vaioí rnrc'âl

âtuâlizedo do Cohlrêlo

12.1. O presente Termo de Contíato podera §er te§cindido 4a§ hlpóle§es prêvlsles ros alts'

it 13ã;13ô;, i" i" 14.133. de 2021. com as con§equência§ in'icadas no ari 80 da

.resnte Lci Sem píetL,r?u JaS Sâ, loes dpll''aveis

12,2. É admissivel ã íu6,âo, cisão ol, I.coÍporaÉo dâ cortratadâ com/enr. outra.pes§oa

,iia,- a".ae oue seraP'r ooservaoos peia'1ova pêssoa 
'urjc'La 

todos os E4€gundo8484ê

ã" ià",ràiãã 
"i,-.;oã]ra 

t,ri:afao o'E'na', t.,arr ,"anloas as treÍ3's cráLsJ a§ e condrÇÕes

àà conrrató: nâo 
-hala proluizo a exocaiÉo do nb;olo !'achjado e ha'a a ânuenckr expÍessa

dâ Àdminisl.áção à continuidade oo cofllrêto

12.3. Os casos de íescl§ão 84egü'rdo8484ê84 soráo íoÍmalmêntê í1o:ivadcs assegurencjo_

se à CONTRATAOA o direito à tl4egund e ampla deíese'

12.4 A CONÍRATArjA .eccnhece os direrlos da CONTRATANÍE em caso d-e- íescisáo

84eoundoE484e84a4ve 9.ev.n@s no§ arts 137, 138 e 139 oa Ler n'14 133 de 2021' 11'5

;;.H;;; ;;"i";; .;r'a À,ececrao de Retatorio 84esu:tdo8484e dos sêguirrte§ aspeclos'

119
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conrorÍnê o casô:

1 2.5.1 . Balaírço dos evenlos conirêtuê s já clrnprid os ou par:jalmente cir rÍpÍido§;

12.5.2. Relaçáo dos pagame.tosiá eíetoadôs e arnda devidos:

12.5.3. tndênizaEôes e multâs.

QIJLI'SULA OêCI!.!A TERCEIRÂ _ DÀ ÉX'I CÁÔ CÔXIFAYUAI.

Í3.!. O contrâio seÍa extinlo quando curnpridas as oúigações de âmbas as pârles aioda
que isso ocor.a ántes du prazo estrpuiedo pa.a tân1o.

13.?. Se as obrigaçôes nãô torem clmprdas lrc !ra?o eslpulado. a vigênlia Í6ârá
prcFogada alé â conclusáo do sbjeto caso em que deveÉ a Administraçáo provideaciar a
readequaçào do croFogrâma fixado paê o contraio.

13.r.'1. O!ândo a ráo conclusào do conlrêlr .91endô ng it4m anlenôi cecoÍei de culpa do
con$ãiado'

el Íicárá ele constitl,iio enr nrora. sendolhe dplicáveis as.espectivas sãnÉêE
administBúvas:

b) poderá a Admtnrsra?à. oplâtr púla extjnçáo Ca «rnlralo e. n9§§e caso, adc§á as
medidâs adm rdos em le:rarâ a co.itinuidade da ex{t.ução 8segtrndo8585e85.

13-3. O ccni'atc pod€rá seí exlinto antes i,'e clmgrioas as cbrgações nele esliouhdas, o!
anlês do prazo rBle Írxâdo. poí êlgrn acs motvos t.êvistosl.o arl,lo 137 dâ Lci nc

14.133/21. bem üorn amigav6imenie, ass4gurãdos o conlradilônô e a âapla defê§â.

13.3.j. Nesta hrpólese, aplicâm-se tâmbém os aíigos 138 e 139 da mesma Lei.

Í3.3.2. A allêrãçáo sociâl ou a modifcâÇão da lnâladade oll dâ êstruírÍa da êmpresa nâo
ensejará a extk!çâc sê não reslinsú §ua aêt)âciCade de cotcluir o corhalo.

13.3.2.1 Se a opêração ifiplicar Írudança da pessoa iuridica conaatada. devgaá ser
tormalizado termo acli',rvo pâra alteraçáo subjêtrva

13.4. O lêrmo dê êxlnção sêmpre que possivê1, soíá píÊi§dldo:

13.4.1. Balançc Cos e;entcs conÍatuars iá auntpr,do§ o'J pa.cialmente cuÍn9ílCcs,

13.4.2. Relâçáo cos pâgâTnenlos Ja eíel!edos e atnc6 cevidos.

13.r.3- lndenüôtôes e mullag.

13.5. A exünçào do contrato oàc configuía óbce parô o reconxêcimento da dêsequilib'rio

econômicc-Íinâncerro hipótese eni que sêrá c,?ncêdrda rndenrzeçáo pcr meio de lcrmo
indenlzalório (ân. 131 caprr,.a Ler 

'1." 
14.133,C,e2a21''

i1
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14.1. À fiscalüaçZc dit êrlJa!â aa aljste será êiêlt§ar Ên. Represenlr.L rjêslJna5. frl,
CÔNÍRÃTÀNTE ía íormê esiabelêa,aâ ta ;a.rcio Mi&rc.?ãi.

ôLÁusut Â DÊclirÁ â1fiNTÀ - DÂ Àl rFeâat§ aôlaÊÀa[n]

15.1 Évsriuars alterações contrêttri§ .?aer-se-ào tti, ,ltr,rlina dos §a§. lil e sêqüiaÍ§§
dâ Lei n' 14.í33. de 2021.

'l§.?. Âs alterações cc,iriraLuars i€veíâo ssr t.arar!.,1â§ ,r'iêdlâr]aa aelêbrêei§ ar ierÍno
â,ilita, taiit,nelido à B6egúrrd âprovaçáo ijâ Nor§rli.,r;, lüridjên da.arlratânle. !â1r,, ocs
aôra§ ris ias,licâCa reaels:Cade Ce aniecrpaiáa ae seus eíeiiar, lipóiese en or.,e â
Itrraii,:rtii9 do adihvo ds/§fâ .corer nc pr3?r tiráxirn de 1 irml arê§ (ail. '13: Ca l-ei n'
1{.13:. a. ?021)

15.3 Reoistrot lat aà? .ara.leruar]] a,lel.açào do lonlrato pode.r ser realizados pcr
sirirples âposrlô, d,srlr§a, ô.elebrê*a aê le.mc ã.iilivü nê fo.ma dc aÊ. 13ô da lôi no
r'4.133. de 2021

lô-l À 10f'1'f RA fÂCA náÕ iroC€rá sút\.o.rôlãr lo1â, ,r ltâiciâlrr.fil, c oljel. ,esle
lcrirrlr. 5em arírt 3§e§.rlo rrú lfensÍerib, nô lodo o! €ír pâr'ie s.rir Dêr2 i'le lnrediâla
r'isaisão e aÊli§tat alsr sançôês aCsiriglrâli.Jas crbíreis.

CLÁUSULÂ!ÉClMA §.}IXA- EÀ T{À§À§A§ÂO

17.1 A CONTRATADA 1eía qrê Írrallr ar.a'rle , t:ra!ção dr a!rta',§, 1:,a rrmpaiibi:§rde
ôôm as obrisaçõe§ 86eg!rJc assi-ríiiô5. as tü.aata€§ i:je lr,rlilâ,:áü ê !§liÍir-'ôlâ. §ta.qrdôs
nê I'c(riir,a.

CLÀUSLtLA DECTIIA OFAVA - DAS COMUNICACOÉS

1t.1 lluêlít!,.r {rrÍrt-if;.rtrr rr'lt:c as rraa.r â í.|s}.to do piesê.le CinlraL. so prrauzirá
etcitos legais se procestads poi a§;i13, ..rar?niÊ tla§andtllL §l oút|Ô raarô iie ratl§1rô
que cornl ore a suâ efet?açaD cac §9,rac {rJn§ialari,!*3Ê cnr:arnr:3çÕê§ veóais.

ârla§uLÂ úa§luÁ!§§â,-Jj4]el]!lr,{üÀcÁQ
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19.1. lnúrmbrrá ao cortralânte €7egrn.lo87 o presenre 87egunoog787e no Portal Nacional
de Contrêtâçóês Públicas (PNCP) na Íorma preustâ no art. 94 da Lei 14.133,de2021,bem
como no 87egundo8787e sÍtio STegundorlT na lnlemet em álên€o ao an. 91 , capll, dá Lei
n.'14.133 de 2021

CLÁUSULA DÉCIMA - DOS CASOS OüISSO§

20 1 Os êâsôs .r,.n rss.rs seráo de.rdi{jôs peio conlratant.? 87êorindo ês disposiçõê§ .ôntidas
na Ler n' 14.133. de 2021. Dec,eto MLrn{cipôl n' íi01i2024 e demars noÍmas íedeGts
âpli.áveis e. sstrs,diê.iamrnie. STegirfdc as drsposiçô€s conldas fta Lein" 8.Ú78, de 1990

- Có(igo de Defesa cc Ccrsu$rÍioi - e rla.mas . princrpi(.s ijêr'ais dos aonlrâtos

CLÁusULÂ VtGÉsiMA FRIi,ElRÀ - ÔÂ VINCULACÂC DO CONÍRÂTO

21.1 O Dresente contraro viÍrcota-se ao Processo do CONCORRÊNCn ELEÍRÔNICA N'
0O1t2024 - SISTEII,Â DE RÉGISTRO OE pÊEÇOS - SRP abe.to aiíavés do Processô
Adminisirativo n" 29010112t24 e à proposrê vencedora.

22.1 A COI!ÍRAIADÀ iêsllo.de6 ,o. perdas e danos quê vier ã §ofre. â CÔNTRAÍANTE,
oú lerceiros. razão de âçãc ou cmrssàti. dolosa ou àrlDosâ, Ca ,ON l_a{ÂlAÚA ou de seus
preposior, inderendeôtemeôle iÍe outB§ oornÚtaçõe5 conÍra1l]ais i)u lttiri§. a q!e estrver
suierta.

CLÁUSULA VI6ÉSI}.lÀ 1:RCEIRÂ. DO FORO

23.1 Fica eÍeitc o foÍg da Cicjadê ,lê xxtxxxxxxxxxxxxxr«xxx - MA. com íênü.ciâ expressa
de qúalqugr outao, por mars ,rivrlegiado que seja, paía dirlmir qu3isqüer dúvidas ou lltigiot
oíundos.

xxexxxxxx»axtxx\xxtxilüÂ), d2 2024

Eo-NTRA-TÀNÍE
Prcíeito Munrcipal

-oN-TffifÃõÃ- 
-Representante Legal

T EST E t\,lU NIiAS:

aPF.

CPF

,/,íEi,\
l:d jt' .\Ií 

-:', ,l
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CONCORRÉNCIÂ ELETRÔNICA NO OO4/2024 - SRP

ANEXO IX

CADERNO DE RELAVÂNCIÂS DÕ§ §ÊRVIÇOSI

c oMpRovAçÃb DA cAPACTÍAÇÀÕ TÉC§'CO-PROFISSIOi{AL
IÍENS OÉ RELÉVÂNCIA

: mlr DEscRtÇÀo Dos sÊRr,']ços I uNlDAoE i.l
TRÂNSPoR: E COM CAM I\HÀO BASCU.AN.E DE I O VJ . qODOVIA EM IKM
RE'/ESiIMEi.IT'J PRIMÁRIO

*=.r._5-àlüiià:rc.ÉÉÉrlÉ-s.,0 jqp-"tpo-en-o-qsRüôÀúAl,-,-'-:--rí-l
2 1 IREGULARTZaÇÀo 0c §lalEiro -___-_ M, _'1

têeÍ--/
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CONCÔRRÉNClA ÊLETRÔNICA H'OO4'/2024 - SRP

ANEXO X

MODEIO DE DECLARAÇÁO DE CONHTCIMSNTO EO LOCAL DA OBRA.

CONCORRÊNCIÀ ELETRÔNICA NO 08412024. SRP
Ploce$ro Adminlstral,to ro 23/202t

A empresa .. - irscrila no CNPJ no., por

ihteÍíedio de seL repÍesentaniê legal. cíai S(a). pc!-:adcr(a) da Cartei.'a de ldentidade nô.

. a do CPF rr". ê I Sênhoí
reqlonsâvel técnrco da r€Íêrrda empre§a, DECLARAMOS cgnhecê' o

local a ser oxecutada a ob.a bem cono toCos os aspeclos que Do§sam inÍluií diíêta ou

irdiretarnenle sâ ÊxocuÇão dos serviços.

Declâíámos, ainda sob as poilalldades da lêi, d6 qíe lemos pleno conhecimento das

aohdiçÔes e peculiarrdades l.erenles à natureza dos lrabalho§. assumindo lotal
respo;6abrladaaie por esse i?lo e 'nÍormamos q!? nác tllllzaremos paaa qualqueí

questrcnàneot! fulurô quê en§elam avençt§ lóclliaâs ou linancelrês. r§entando a

PRÊFÉ|ÍUM MIINICIPAL DE xxxrtxxxxxrxx)üxxxlMA, dê q!âiquer reclamaçâo e/oÚ

Íervincrcação de nossa parte.

(nolt1e' .argo. e assrnaturâ do Íepresentante i€gal Jâ proponente eFi papel timbrado de

empresa, ÕeviciaÍne.te ide.lírcadoi

.,4.,".'^-;\
à'"tr '
'-É.-
-EÉ
§#--j
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CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" OOí2024 - SRP

ANEXO XI
MOOELO OE OECLARAÇÁO DE RESPONSÁVÉL ÍÉCNICO

COHCORRÊNC|A ÉLETRÔNICA N" OO4I2O24 _ §§P
Processo Adminislrâtivo n" 23/2024

lidenllíicaçâo conlplela Ct iêp,t§ealanle Ca lciianle] íepresentanle

devidamenlê constil!ldo da empres;l iidentiÍicaçáô .ôfipl§la da lrcttantel DECLARA, em

álêndimento à ccndição previsla no Ediial da LicitêÉô n? modêlidade coNCORRÊNclA

ELEÍRÔN|CÀ N',004/2024 .i,.rc lia) Síiâ)

oonador{a) dc CPFl['lF) n" e Inscíilota) no CREA ou CAtll-

sob o nu----------é o(à)nosso(â)indicadoiá) côôo Respoflsávêl Técôico pâra

scornpanhêr â erecuÇão da obra objelo Ca l,cltaÇào em ap.eÇo

Lcaale éalâ

(noane. cargo, e áss natuÍa do reoreseriiântê lêgâiia prcroneale. enr papeltimbÍado da

ernpresâ. devicaÍnente idertlíicadc)

fh-Ê+-
-ê<.w
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PREFEITUR:l MU:*lCI P.{L DE BREIO Dt ÂREllt

PROIETO BÁSICO

MÁNUTENçÂ0 SOr] rYa§',rIÂL 0EM^ND^ D[ Í:SrRÂDAS ]'IClliA:§

ItsRlL Dt- 10.t.1
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PREçE11'tJRÁ I\,IIINI(]IP1L DE EREIO DE

1. OBTSTO

1.1 'lcm por obi{jrD â Conrrai.çao dc f.§§iÍ;J iündrcas(sJ p;rr: fxecuçáo dos UÂ§UTENçÀO DE
ESTRÁDÁS VICIN^lS §OB fVETITUAL DEMÀND.4, crm ,não-íie-ohra, tôrrâmenras e eqüipâmentos
esle(iâilz.dos, de .r.r'rdo .onr os .rrl!ri§5 tr:lllfos e Iornr.s têí Di, a§, de int.rêssc da SÊlrelãfia
Municipirl dr lnÍraesi.rrt'Jr, de Brelo d. Arri3 - ).{^.

2. rusTrFrcÂTtyÂ

?.1. EsiL Projelo obietl!" suiralCiar grstore) póblicori, prot'ltslot:3is da á.ea de engcnhàri3 e publi.o
Sernl inicltsssd!, na clahor-açâo e ap.esenriçiro de prrprsta i1r13 Éi(..uçjo [lÀNUTENçÀO DE
X§rRÂDA§VrCtN^Is SOts ;VENIUÂ! DBIIÀNDA de Brejo de Àreia - l,t 

^.
2.2. Ú condiçào êssencial a scr clnrpri.ia ra êreauçâo da cbra de.ngenharia, todoí os sul§
elcmentos aonstitutivos. todas :s .li.r.tÊrislia:ls técnicas necessjri;ls à erec.!çâ! da cbrâ, üsândo
garantjr, rnelhoriâ d, quãli'lâdc de vida e Cã §:úde d3 popolâçâo beneticiadê,

3. DÁ UCÉNCH CONIRÂÍUÂ|_ E PRâZO D[ PÀESTAçÃ0 DOS SERVTçOS

J.1.0 pra?o Ce viginü-. üo .ollrirtc sJri dc ll lxl]j.§, rcnr [llL]o ir p.1nlr.le sui irssirr3aura Ílc
rontràto pod. ndo scr'rr.oflngado rà tor rra ,Jr tsgisiâção vigcnte

3.2 
^ 

exl.cllçào dos §lryiçL,s jerá ini.rada .] prtlir{jo re(ebir!)enlo Ja ordenr dese}üço, clrtds eupd5
obrer!,a..io o aroncgiima FÍsi.o"finnnrciÍo pãrr. rntegranr. dcste proiete BÁsico.

3.3. A pÍorrogzçio dos prízos 1ie êy€.ucio e rigelr.ja do cont,. o será pfe.Edida da eo erpan{.lent€
rclcqlr;íro do .r onogr.tnrr trlr:(!.finárr.rirr. Le,n .otru dr iirstil.rdvã e ruiorizrçjo da eutrrid3de
.r)ripetsntt irâra r .t,lcbràçao dr, àln\it, Jcvelldo se: forj]râliz,rdá nos rutos dd pr.,!e!rL,
3driinrsrrrtivo.

4. DA CLASSTFTCÂçÀO DO OBIETô. FORMÁ D[ §ELEçÂO Do ÊORN[CEDOR

:1.1.'IraÉ-sc de um serviio .le enge harià 1or.um - pavjmenBçào - no quiil, â ntodrliCade r ser
l;(itada, será deínida pclã .o:ü)ssâo t.rn)anentÊ de li.ilaçãa . sêrá rrgld a ?elz Let t4.1j3/27.

4.2. ,4 exeruçà. Ílo.LJr!í.rtr) rào gcraril vint uio (mDr:eirtiLi,r !nare c\ .nrpregaCo§ d.r Con.rã!ada s
ã Administrrçiô, \,.JdaÍrJo-5. quâ:qi:et. rcjaç;o cniri .ircs qu. ceÍô.t;iize pcsso3iidade c
subordinaç:o dir.t,r

F!ê rà Áss€-.ie,õ..€ntro, Brllo.J. Area tlA.

/ófi;\/-o 1. \

/í-:l -'
\*-J
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PREfEITURA MUNICIÍ'ÂL DE ERIIO DE AREIA

5. v'§ToRIÀ PARA A LIcITAcÂo

Éârâ o corrcto di'llensi(rÍl;),11enro ( ei;horâçâ. de prsposLl, 05 jnteressâdús poderâo realizar
t/isto.a, ao Io.3l Ílr eyrírr;Ào rlos s,r|viços. ;romDítrhado por reryidor desrgnado pâl? esse Íinr, dê
segundâ à sêxt3-lêrra. d.s 08 às 18 hor,.s, i:êvel)do o agêndaúentír ser êlê!l]âdô nâ preíêitu! â

6, MATÉRIAISÁSf,RÉM DISPONIEILIZADOS

ó1. 'íodos o:, firâtrfi.ris, equrlrm?»t,t: ..r.{r'sílfio\ re.er#ni}s:r ôrccuÇão dôs srrv,çrJs
I(itndos de!,erào scr for.nccidos pelÂ C0\TRAI ADÁ, ngo,.sanenie rdeqyados à 6nai,dãde . quê
5e Jesti,r.m f devcÍào esLrr tnrluàd.âcos nas nôrnlas, cJpl:arl.caçõas, n)etodoa, padronrzàfoes,
lrrmi!rolo8iàs r simbol,rgrás psbbpl?ciri2s pelJ Ássociâçao 3râ3iletrá de Noraras Técnicas - ABN'l'
que ile seiatrt aplia.lveis. Oi rnêsnroi niu po,ierão ser enrpregrdos seln a aprovâçâo dt
FISCÂLIZAçÀO. que poderá solicilâr os dâ dos n:cessários á coErp.ortçào de nâturezã, quâlidade e
o ÍDrrcrimento de rr oirtrir!,

7. OBRJCAçÕ§SDÁCOXTMTANTE

7.1. f,xigir o eun)pri,nenlr) (le ttrdas as obrigdçôcj assumLdJs peh Conti'atrda, de .r.urdo ront as
d-iüsu!as contiâtuâis e c§ t(-r-nros dr s!, prôposta;

7.2. llyercer o aconrF.nh:r!nennr ..r (iscãlTarjn dôr sanlço5, po! servidÕr r'!t rr)!nEs;o
espeaiahnente dr3ignâLir, ,norando er,, regisiro proFfla as rrÍlas dctec:idas, indi(âr,du die,Inês e
ânil, lrenr ctrno o rrour3 (lJs clripacgados avantualr.'|t€ .,,rro:vidos, cn(3nlinhâtldo os
i]pontâmenfor à ârrtoadrde círmpereE!e par, ?s prr'vidêÀctâs cabivÊir,

:.i Nü!liiirí r üon'rrr.rdir poÍ uiLr,r,):.1.1 ororrérlcid (ie evc iüais impertiirõcs, íalhas ou
i,ii.gübúdádcs cDnstâtãilas no curso dã exa.uçào {ios sÊrliços, iiandD prâzo paÊ â su:r ro:.reção,
.crtijl(indÕ-sc de que as solütôes por eld prcpos!ãs scianl as mÀis ad€qladàsi

7,1 Pagnr à {lontla'..rdã o.ráloÍ rs.,xlt3§!r Í1, presrircão do jeniço, lonlornlt cronograma liilco.
fiDtncelr{J:

i.3 Fietua:asrctença,esrnhutanisücvidir.iohrcoy;IçriitlJirll;desenriçosdaCoDtnrndâ:

t.5. Nào pl?ti.âr a«,s de ingerêncii na 2dministra.ão C, Contrarâda, tais como:

t.61. crer.er o podal Cc niando sobre oi clnpregados da Contratada, rlevendo reportêr-se
solnante aos pfeposros ou responsávêis poa ela indicados, exaeto qLir,ldo o ob,?to de coDtr?teçà,
prcvir o ateôChne,rto Crreto;

{*{1-t-\, 4..\
"7 t.--at-
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?.6.?. dirc(ioúr r .orlr.ataçào d. plsiors j ;rrn lreb;lh.a nas ,-,llirrr'\is Contaatadasi

7.6.3- paor,roler ou dceti3r o dollllr rir runçô.s dos trâhâlhirdorr: da ContÍatâdr, n)edlanre a

ttslizâção dastes cn! alividndcs dlstines dlqrL'iâs pre!'istôs r.ü cbirtr) d, .ootrâltçáo e crn rclâçâo
à tunçào espe.lfh.i parâ , quâl ,r lrat]âlhadnÍ thi .rnrrâtidor c

t^.i. l.orn€.er po!'es.rito ,s intirnlaíôgs nc(essá.iâs pa.r o dcs.nvolvrmcnt4 dos senrço:i
ôbiPtr) dó coÍrt.?ro;

-;. li!Jii"r!n\"ii.ir;(rp(:,ól,LisinrtLnl;'l.jdrdo:-{..;içor.rprisscur€crbrm"::();

t.,e,rtr,i.'rL orÂ:1, Jr rrpre:erla.;,1i.1rÍri!:ixi piie :r4oiio .hs m€drda5 cabÍvei5 quândo do
des.umpr'inrcüio d,s r,l)riqrç(les p-"la aontrllnÍ1.;

rlil. altrrrllzâr ô !:ifiprr0nrnlír I03 ir,ll]rrlrlis lrS! u, r.lLrrilio:r asulraaàli3 houvlrrrc'Dcrc,iciado
tii !rc,,,, ônrr.).slnb.l,:c,Jr p.l,::rrl 6-i",rrirr:itr1;l-,Jií"14.133d.2íl?1.

,' I i ijemâis onl rgâ(ôe. aor\iâr1trr n.1 \.l,nuti dr, i:,)ntrdio.

s. oBt GÁçÔE§ UÁ (OfirRÂTÁt A

Itl Erc!ut ro contrâio rcr)i,)rme /§j)r,rli..rçõc5 destr'li!;rto Ilisl.oedesua proposl!]. com i
âlo.r(à. doi rnlpreg"dos nâ(.ssár ios 3o perlpilr für!lrinrer!r ÍlÀ.láusulas roÍrtratuais, além de
lr,rreú.Í s ulilirar os rnrleriJs c .qui;rrmextos, rrr rànrirn,r! e rli:nsilios rccessáro5. !:a quàlidaJe
e q.rãntidâdê lnínrmls êspÊailicâdas nestÊ liroielo l]ásrro e em s!a froposta:

11.7. Iiêlarnr, (urÍi*ir, relÍrvêr'ou rulrstia.ulr, )r luis expênsds, ro Lotàl ou enr pârte, no pri?,o
lir!do pclo Íis.al do .oxlj.iitr. o! srr !,iirs./oir Jt crciuados ern {!re se vcrilicaaeín vííios, dclcrlo! au
i,)(ort|çõrri lcsult.ir]lcs dn e\ec,.rçio ú! rot rl,rlaliíis cnpregÂdL,s:

{t 3, Rcsp.n§.i,ili7,1r -§e pflos vi.io. r d:tllos d.{or, entes dâ eyecuçâo do obleto, de acrrdo corn
osarhgosi+t17a2i,doCódrgod.[)rÍrrJíúaDns.lmidúr(Lei n 8.0:ll, dr 1990). trcando ã
CoDtratantc autoÍjz.rri.i ;r d(scr»tar dô gr,';.|tl;t l,t cstnda, c.rso e\lgid, rtr, .Jtlrl, ou dr,s nâgárrcDaos
de'yi.los à (ontretddr, o vJ:(,r' !orresfirrdcnt! -rfs ii;ías soit idos.

84. ll:i1,7â. ellr]ü,!e1irs h,lirirrtàCn§ t c,],lL ôah..,ltrefroç hÍ§icos Ílo r)hjeh â st'r exerurâdô.
("r r r,rn.rnt'Llrdr ! urr rs i,,,r rf., ) r Lerpfl nr n í\.,r\ rIr v 8or.
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8.7. Âceitâr que a Ádministraçào Púbir.a nào sê vin.ulâ às disposiçóe§ contidãs em Àdordot
Dirsídios ou Convexçó€s Cok!ivas qu! tr;rienr Jc !âgaüento de pârticr!âção do§ rábâlhâdores nos
h.ro! uu resu,tados dâ erüpr'.s. coritritâ'.1i, de nralériô não f3bJlhirtô, ou que csrabeleçâm
dirê,nrr náô preústos ern l{,r, târs .onro vl]iores ôrL rndi.es rhngatórios de êncãrgos §o(jais oil
ptevidenciáriôs, bÊm ronro rie lre«)r,rrâ l]! inqumôs rclaciirnãdor ao sle'.í.n, ita âtividâdr:

I/.ti. Comunl.rr ro !iscal dô..Jno rir, üd irxxô de 24 (vrnle. quihÍ))hn.as, qualquerocor r.:orta
aÍormâl ou aaidents que ie ve:iCq,re ro Ir,:ãi Jüs servitos.

à-e. Àsse8uíar aos seüs trabalhêdores nmbir.r!,r dc trêbaiho, rndusive equipâmentos e

inslâlãçóês. em cond4ôes âdequadas aocxrrn,r,mÊnlo das normas de sãúds,segurânçâ e heorestar
no trabalho:

6.10. Prestar ludo c5ciârealrReírto ou iliJorDração solcitadJ p€lâ ContÍàtanle ôu poÍ seus
prepo§tos. Sirraotihdo-lhts ! a.esro. ; q!àlquix tonrpo. âír l(,càl {h,§ lrab.iho$, hem ..}nlo aís
doaumenlos rclatilos a c\ecução Co êmp) aendrm.n'.o.

tlll. Pâralisar, por dr!e)m;n:(àr) CJ iooliitante. qrrli:leÍ ativrdaCs que Dão esleia sendo
exeruteda úe iaordo roln a boil te!nir.i uu q!. p$,hir .m rir.,i a segurani.r de rt'ssoi:i ou belis de

A.:;. Prr,oroueratuarJa,liran.ten!i,r.-',rii;nL,r.1. 1L,r!êr,ais. i.rraíreütas, e tado o q,tt íot'
nec{ssário i execuçâ! dos 5ei 1t-;rrs, tlii r'ãI(. :r vrganalr ílu ac,,,fr.l!r.

ü 13. l)aoDroyer J organjzaçio(é( ni..t rrarxiirsnrriva dosseI1,]Çoi, de modo a condw''los cicaz
t ciicic tenlcnle, de aeord! ..,m ôs d,r.Lrr,.xto§. espc.iiiracôes quc iniêflr'âm este !íqelo Bàsico,
no prezo dctcrnrinad(J

3.i{. Conduzir os lralrlhor coDi €silitâ obsenânciâ iis nrrnràs d.i Ie!:rsia(io petanente,
cu,np*ndo as determinações dos Podlres Pi\Leos, mantendo srmpre ljsrpo 0 local ,or ser\iços e

nâs melhores condiçôês de segurança, htgiene e disclplinô.

u.i;. Slh ercr pr.1vrámEnre. por í§(rito, à Coniratante, Flrâ anáiBe .' aitrovôçào. quarsquer
mudànçâs nos nétodoí cx:cütrvos qoe fuJã às esfreclÍicaçi)es do merrr0riel descrili!o,

8.16. l!ão Iarmitir a utilizaçãr) de qualqrer lrabalho do úenor de de?ersêis a!ts, elroto nà
condrçào de rprcldiz parã os mâicres dc quatorze anos; ne,1 feÍmitir â .rtilizâçâo do lrabalhD do
menorde dezoil$ ants c!1) tmbâlho n.!u rno, Ieíiaoso ou insnlubre;

1l.l;. Manie. duranlc ioda r vigôncia d, corhato, cm.rn1pa$biii ide.olll as obri8;rçães
assuDrdss, todas as condrções Ce h3biliração . guãlillcaçác exiSidas nr licitiç:ol

8i9. Cumprir dural]l{r'.!i1')oirlrÍodúrl..xr'.].::,,.1o(ortârír x,rJ'rrva de targo! Frêvista em
icr p;ri pessoa rom &fl.iincir ou pa.-t ri,nbririrdo íl.r P.(vidôrür. Sorral hcn coinú as I'egras de
i(esslbllúadc lrrevis:as xr iegisirçio. quJ:rdt'r conlretada l:orvrr sc be»eR.jedc dr preíerôncíâ
rst:rlelecidâ pela l.ei n, I1.11ír, de ?0 i 5.

, -_-,,t, -\
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8.ir. Guardrr siBilo s.jirre (odss ,r ;nftrrmaçüri! obtidis em deror.anlia do .unlprimeol§ do

8.?0. Ár(:ar corr o ônr:! riccr:r'er)ic -!e êrcnruâl equr!o(o n,.r drnrtnsronãnrento do5 quanütôtivos
de suâ pa{rpostâ, irrlüii1. orrrt,r irús cuskrs vnfjir'lis dc{r,§.rttcs dI tniores fuarros e incerto§,
tãis aorÍo us vrlorcs prlvjdrs conr . qurritilirt.!o Jr vale iÉ,rsporte, deve»do acxrFlemcnlá-tos,
.Àso o pre!isto iriitjaixrcn§ .nr srd píopúsi.r n:. jej.r salisfaróno par r D rlcndinrento do obieio dà
!icit3ção, ex.eto quando 4.orrcr algüm dos crentos ârrolâdos nos inris?s do § 2e do art' t2t da Lei
nq 14,I33, de ?0:lj

;;:i C!r'rrr;. âlúfl, Jij. !,r!tuladot le!.rr§ !rt!lrles í-li ânrbitu i,r,i.iáI, i§iadual ou muni.lFâI, a§

núrnra§ Jc scgulança dâ crnüaiaDle;

8.22. Preslar os selviços dentro dot lrãümdiro! l] rotinrs eslabelecidôi, IbloÉcendo Lodo§ os

materiais, equipamentos e utensilios ai}l qLi;!rtiJnde, rluâlidrde c tc.rolsSla adêqurda§. com 3

rbsen'ância às rccomsn dações ,ccilai p€1. boa iécnjc:i, uormês e lellislação!

8.?:1. Manter 0s empre8âdos nos horários predet.fminado§ ppla CootÊlante;

8.2d 
^presentaros 

eorp.eSad4s .jevrdâmenle iderli,i.rdos por meio de üa.há;

8.25. Apreslr]tar à Contrrlârte, qundo lor' o tdso, a rêlrçio rrornin:tl ílos clrr(eBados iiue
rdcntrrrio rn órglíi p.rJ r .rü' r(rJ .r <L:!r.. .

s.?â Atcoder à§ soli.jlàÇõe! dir í:c::t.alantc qurnlo à §u,:<ai-,Liçio dDs .mpregados âlôcâdas. Í|o
prazo àràdo pelã fii(aliz;]çi, do colrl.3lo, n0s aa§n: rm qü! filrr aonstalndo drscunPfimerlto das

ohri8açôes relativas à execuçào do s.r'!rÇo,.onkrrltte des.rin! ne§te Proleto Básirol

82?. llla tsr prep osis à. eilo ptl, Contrataíteilos horárics e k'câis de prestrçào de§.í\,lçopara
represontá.la ne ercautâo do rontr.,]!r, cnnr rrpalidade paÍa lon)ar declsôes compâtív{'is c0Ín 05

cê,':rProntlç§os âssumld..'lii

tl.l8. Âijoiar ds provirlêlr.ras e p[e.a'Jiürs t)cce.sj.ias. rn.iusrvt conrüi;: nos respectivo\ r'rgàos

se rrecessáiru t ., it ilitr ds olrc rj') t drh.rl]r i scl drrri (n{trr;r' r..lcr haalssirniti.ros, r'lÚtnaâ§ e

8.29. ProüCcrlciar lunto ao CREA e/o,r ao tÀU ã\ Ínlrlacaic§ r ll(gislrol de Rc\ponsahÚl{üde

Tótnica rcÍirenles ao objêto do (oatr:lo {: €spe':ialrd3de§ perünençs, nos tl'lntos dals norma§
p€rtinrntes [Lels n§. ó.49ai17 c 12.17â/2n1O);

8,J0, obtea ilnto aos óagàos competentes, conÍoÍne o câsô, is lice!ças ncccssá!"ias e demais

documehtos e autonzrçõe. exiÚers, nâ iorrDe deiegislâçào aplirávei;

831- Êlaborar.) DiariJ de obÍ.r, in.luindo Liiirr-iirnlenit, pcb Engen'n.i.{, Pl eposlâ resoousável as

iDfcrmsçôcs sobrú o :rnd:mento da enrDÍecnditreDto táis túlno. rrürneÍo de tunriooários, de

rqt:i]!amenlos, conliçôes de nnbrlho, arrrdiçóe5 rnete0rol.igl!r-rs, Jel'Yiil.r! exccLltados, íe8lstro de

oeorren.irs e.uíÍ,'s intos relârionrdôs, hrm conro os Lonrxricad(,s a tisí.lliraça, e srtuaçã( dàs

atiridadlsenr rclâçio ào.ron.r8r.rnrrpi.!j§t{r.

q!à dà Àss--1]lrlel. ..ntro, Êrejo de Arerá - [14.

;*
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8.32. Rêfâ2ea, àE suas cxpenses, os tralralhos erecurãdos efi desaLordo (om ô êstabcleaido no
lnstrumenio cclntrâIuã1, neste P.oiets Básico ê Jeus anexos, bem coiro suhstifuit aqueles reâlizedos
con mâteriâis defeiüosos o! .orn !í.ro d€ ro strução, Felo prázo ds 05 (.inco) anos, contado dâ
dâtn de emissão do l ernru de Rc.ebÍi)ento í)efinitivo.

ô.33. Respo[der Dor quáiquer ?!!drnre de rrãirrlho lra execücao dos sen,lços, por u§o indevido
dc pâtentes Í€Srstradas !'Fl Dc)nrc d. tclcrtr.rs, por qualquer aãi.tse de destÍujçào, dânlficôção,
def€iros írü in(orreçôêi dos r€rviços ou do:, bens dã Ccntratânae, de seus fun.ionários ou de
tstcejros, ailrda qu. ocorriCos €m !i. púhlca :üxtô à i)bra.

â ii. l.{düii?a,, coIlôrr Í, o Íiso, ,oí rlr:r] de ieborriôricr p.eürmenre aprovedos pela
Íis€llizeção r soh suas .ustãs, rrs l(§ies, .rsâi.rs, exam€s e pm!?\ ,l€.elsárias ao ro trole de
qualidade dos r)rJtcr-iâi5, se.v;los e cquip:rlneirloi à seretn rpliaado§ no§ Uabalh0§, cohlbrme
paocedimento prcvisto neste Pfojcio tsáslao c damiut do(umer!!§§ tnaxoii

â 35. PÍoviden(iaÍ, (on,ormr o .r!o, rs li8itçôrs dÊÍi[i!!as d.J itilidnd.s paevrs(as no nÍoieto
{jsua, c$ltolu, Bás, enerSia elútnar, lekfnr., Lic.l, beni crÍlll) itiuir,tlnlo aos orgãos lederais,
cÍtâduais e munic,pãis e ronrersioráliâs de seruios púhliros pâr, ã obtençào ds licenças e
rêgui3rizâçao dos sefliço! c rtividrCcs cox.lníd:s (ex.: ,.{nbi!e,sÊ, Lr.!'0çr Àmbient l de 0pcrãçio,
erc.):

8,3ó. Acciiàr a res(isio do con{Íalo ,oÍ rlo tnilateral e rscrjtó da contraunte e â aÍrljcrçio dis
penelidades cebíveis para os càsos i.io nâô pagaro€nta dos sâlááús e d€nrêis vcrbâr trâbílhlstas.
ban como pêlo não rec(rhimento dâs .ohlrihuiÍôes sociait previdcnciâíâs e pâra cum o l_undo de
Garântia doTempo dr Seryito {FGTS). em relátio aos emprcBedos Cã corirâ!ãde que eíelrvámêntê
partciparin d, execução do lontlat!:

d:17. Rccooheccr suâ re\ponsJbrliÍi:de exalusivr de (ontrarlda sahrc I iuit:çãô dos encergos
frâbalhlstas c socieis decorrentcs .lo rl,n!rn!ot

8.3U. 
^prcsentrr 

:i (ompror?çâo, conlorne soitairado pal, conrràÉdá, do cunrprimento daJ
ô'úrgrções trailalhjstas. |revrdrn.iÍ,rrs L. lerr.nrl o tCTS,.m relã.io aos crnpregados da
ioDÍirtrd.r qu€ ctetivanrente partl(rlareni dâ eie.uç:o do al.]lrtrato;

a1.39. Áceitâr. crí caso de dfs«lÍnprimeoio ,la obrigaÇãr) acrnrà. a retenção do pagamento dâ
fetura meflsal, em valor proporcior:)lio rnr.Jinrplemento, ate que a situaçào seia !'etulerizida e râo
halrndo quit çào dàs obrigi(ar$ por. pnne da aontratada io prazo de ítuinze drâs, n.eit r que
coDlratànLe eÍefue o pagamento das obrigãçôes aliretam€nie aos eÍrpregados da roatrâtadi que
r,únhãnr parti.Dndo dr exc.uç;o dDs serviço! oll.i, r.io footratúi

8.10. o{rseNar os IruceitDs di legillrçã., rolrre a jor.§d? de trabrlh0, conform(r r catcgoria

8.41- Inscrcvêr'a obra no Cndas|Ío N:r(jional de 0Lrr. - CN{J d;r R*..ita irederaldo Brasiictn íté
30 ítí!tr) djns contldos do inÍcio das aiiúdades, em conlsrmjdade (c,n) a lüst rrção Normativa RFB

ní 1845, d. 22 d€ novemhrô de 2018-

8.{2 Demais obrigrç(ics consunles.,r Xl!1uta do Contràlr.

aud !à Ass.'T trlÉ à- .E!r!.o- Brejc .ip arelã - rtrÂ-
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9. DÂ SUBCONTRÂTÁCÀO

Nào pude.a ser id,rioda \ubl ()nB.auçjo.

lo. coNTRoLE E FISCÂLrZqçÁO DA §XECUçÀO

t0 r. O âconrpanhiment,) e a liscillz.çãl] ,lJ cxe(uçào C(j cnnria(o ronsistêm nâ vêrilicario da
lÚ irnirdârê da prcstaLão dos sen,r!o§, rlús nrliênais, téaniaas e êquipstnentos empregedos, de
lorna a assegurrr o IrcriÊlio l:rJnrlrrrn.-.nto io rluste, qxe sêr:o .,\.raidcs por rn: o, m",.
repr'e§ontanles da (oltrltJ te, êsper]hr.nll) !r.§ignÂdDs, nâ lirlüi: (ios âíi§. 115 e ltl? dâ Lei n!
14.133,,iP 20:1.

10.:. O rcprcscntiric dê Conn-iü (l 1t!!er:i lêr I qurlihr.rlàr. xecessã.â ,àra o
acompânhamelto e (on!r'rlp d? exeiju,,;,t iÍ.\ \e.ritos e .lô Lorrirnb.

10,3. /\ \,erilicãção dit àdeqüaçjn da p.ert3,çáo dn serviço dc',crá scÍ.ealizada.l)m hale lius
crltéflo§ prtü§tr1§ neste Proi!!'r Bj5t.c.

I0..1, 
^ 

UaÍâllrârão dr) contãto, áo vêrjianr qile hnüve subdhncnilonantcnto da pndutiidadq
pà«uadn, seln perda dà qüãlrdôde nâ errotaão do serv!(:o. dêrêr: comunlrâr à euloritiadr
rcspdiiaável prrâ que.srlr prorn,ir n rdoquaç;o conrratuâl â pfirÍh:jvrdâde arâtvamcnte
reallzadr, rêspeiLãrdo-se t)r linrl:c\ d. alf.rtçira dor va;orrs ,:rntra«iars pr€vistcs no Arr_ 123 da
l.c,n, 14,133, de ?0?1.

iu.S. Â confofmioàde do màt:Ír.r1lrL(nicr/rqutF.lnrl:nr(, ) §rr ulri,.J.do 3 c\cclrçi.) d{,s s€n,iÇos
iievra;i ser vcriricada jxatamrnt. ..lli c d,r(unrcnro Jr r.,nnaUJa q!p (Í,otcrrha à rêlíçào
detllhadr dr\ mesmos, ile r(orJo cotll o e-(rãbÊ:eci!! n.jtc p:íietu Básilo, infc.mirndo âs
í rrprt.trvâs quanridrdps c espe(ifi.rf.res rê.n,.trs. lÀis t.on(: nr.rrc:i, qu.rlidrds e rrrnl. d. u§.!_

iti,o. 0 repres{rntante d! rl.trtrnlrst! devet:l pru|lrover o ieglltl.r irs,]c,r.rôncr?t .rrriiicâdís,
idnarndo as providénataj ns(errár'âs ro lirl nirxpri$enn) djs.iádsulàs.o»tíatu. s, rooforlre o
iisposto oos §§ 1! du i.i- i i 7 .! Lei ,! 14. t:i3. ile 2r)21.

ln r al descrmlr'rnk,it.í (,r'.:r írri :ricrrl rliri 3b|igrço,ls. ,.espcxsrhril nd(j assumrrias p.la
i:onúat4dn, sohrêtído (iornlo ás í)lri:Érçôê. ! rIr:."É(,s socllis e tr-rbnlhj-.Lrs. cxseiará Ã npiirrçã.,
ile sançôes ádnrlnrstrrtj!3:-, previsarj fiesre proieto Bájico e nâ Isgjsirção vagentc. podendo
.ui)nirrr rÍ rcs.i.ào rortratujtl, conÍiün. drslôato nrj:rmrqos 1i5 {r l14 da l,er nr 14.i3:, rlÍ
'tr21.

10 B. -,ls alivldadâs de gts!ào e frscâlização dr exeru çáo con t!ãtü à I d.\,r,nr serrealizàdas de a.lnra
preventrvn, rotinorra L. srstêntãü.a. puJend,,.êr cxêr!idâs por serviilorps, eqiripE de liscalzàçi, oll
Líl:!o sêrvÍCor. d.\dÍ ,.i,r!. r:o r)icroiio dtssd! àt.ibuiÇôes. tlqLle alscgurrda a d§rinçâo des§as
anvidad€s c, eln râzã,, do volnrn-" de tfãbãlho, n:o comirronarã 0 descrupenho de R,dâ$ es ãçõe,
reli.ionn(ll, à {;eitio d.} Conn íto.

10.9. DLrantr â {xecutà1, dr] r,bÍr.ni, o fiscal ta,(niltl ier*r,; í{,,Irorâr (onjrônteríentc o nÍy8ldc
quãlldâde dos rcrviç05 p:rrá !vi!nr.r \J,r d!!txr:rliío. Lt.v.nd, 'nt€rür pâra Í€quêrer à
IONTRÁI-ADÂ r rü cç], dJs iaitâr, frlhü\ í rr.rçuiari,làde§,r.i!a1...iall.

-,ií \urÍr(â n'
ÜRE'O DE AREIÀ

- 
/íí-.Ãf4\/.t" , ? aâ
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r0.to. O fiscailécni.o dcverá alres.r!ar â!;)r.posto da CONTRÁTÁDÂ ã rvalieÊo dâ exccuÉo do
obieto oü, se foro cnso, a avaliârào iir desen:psxir. c quâlidâde dâ prestaç.lo Ílos sen'iços reâli?âdÀ

r0.1t. Em hipótêsê algume, será ãdnr:tid. qir. x práoÍÍa CONTRAT^Í)A metêríáilze ã ávâliaçâo de
deiempenho ê quâlidade dâ prestaçáo dos reffrt.§ r('a:izãdâ.

10.!2 .A CONTRÁTÂD,I podêrá Âprese tar tusiifi.rtitã Fara â prestaç.,! do s.rviço com mcnor
nivel íic conlôrrnidrÍle quê pnÍ'leri ser â.-it, fel. ii§.al té,:Fr"í' d"sde ,lue .ornnrovida i
excepciírnâiidede da oaorréDcrâ, resultânre errl,rii|elr1snt. íle í!1ores imprev,sívrrs e âlheios eo
(ortiíule do Prc'stâi.ior.

10.13 Nâ hipótese de lonrpür!â!neILo (oiliínirc ,? riar;conlornrrdâdo,ln piastaçâo dd sêrviço enl
Íelâçào à íl(lalidade exigida, bern cumo qltlndG êlt. r.ri.;!âss.lr us n'vcis mÍni&os tolerávei§
previstos nos indicador.s, nlô!Í dDs Íaior.s rldutorÊs, devem ser âplicârlas ãs srnções à

CONTÍiÁTADA de acor.iocom es rl'grâ! prlvistÀ5 rn .tr .nnlo.alóÍio.

r0.r4. 0 ,'isril técnico podefá realiznr âválirçiiú diiriâ,l.nÀnal ou mensal. desde que o período
escolhi d o sc-jâ sufi ciêntB pará rvâ!iâr,rr,§c ilr'o.aÍr,ãÍerifôdêsernpenho e qualidadedâprêstáção
dos sl:lritos, pod0ndo rinúâ:
1C,1+.1.§oli.itnr, úets?lmonte, por]Ixo!1i.grol, a'IÉ s acntratadÂ aprescnte ôs documentos
conrprohatóriDs d.ts Di)riBrçies trâl)alhislir3 ! ir.rkiei1.,á ! ids dos !,nlpregados âlocâdos na
exe§ção da obrâ,

10.15. A Íiscalizrçâo de qü! rrat, cstâ .lár.çljã não ct.lui nem re,luz a r6poDs:bilidade dâ
COli i RÂTÂl)À, rhclusivc perante rer.erfos, por qLiãlquer rti,guLnrdade rnda que resultante de
impcdêiçôes tócnices. vÍci3s redriritónrs, ou enipre8o de ÍLaleriâl inàdequado ou de qualidâde
in,arior., nâ o.onôn.r, dcstir, Irào irnplira coríesponsâtliirCrd( dâ COIiTRATÂNTE ou de seus

o8rnte§,8eito!eseiiscarsd.(oniornrdaJ:!j,ii!a.!.i2C.12jüt..in"14.133,de2021.

T1, DO RECEBIMENTO EÂCEITAQÀO DO OBIEIO

1 1.1. Os scrüços depDrs C. (ooÍluid.,s serào re.elridos nas rondiça)e.s scgujntesl

11.1.1 Prolisoriemente, pllr Corni-<,iãir de Técnico§.ja COI'i1'RATÁNTE, em co,)jLrtlo com i
C0N1'RA'|AOA, que e ritiràoÍl Ternro Ce lleceiri.trnto P.cÍisóriD, co pralo de \igêncir dc l5
{qrinze) diâs, rôs t..r'nlos Jo .lrtrgo 140, l,r.is! I, â d,r lêi I4.1:1:t/21.

,1.1,2. Decorrrdos ô p,ázo rlo Tcflno Jr il..etl.r.,rlr r\olisúrio,. após is.orrêções dás
ãnorm,rliditrles, porvrntirr^ veriilrrdirs o.bleto ri:r:, r:..rirl,lo dnlinilir.síllcn!e nos lemo, abaÍxo
denr,d0s:

1 1.1,7.1. 0'l enxo dc Rrtcblnlênto j,r',)visór'i. da ülrrã reiá .ri,!rdú pela CONTMTANTE, nrddianle
termo circun§rãn.lrdo Jssinnd. r.rlu: ]s prrtr,. n.r prã?o r))inmr de 5 {.rir(ít) dlr§ (rita.los.la
ío ruD jraç:io !§crita da C{,NTR{TAITA

,'-1 Z \' -:\



11.1.?,?.0 Te.rno de Re.ehrreirto DÍ:ll lti'o iã ohraserá.uitido pêlã CONTRÂTÀ§TE, n:ediante
Í.§r.r ftt.urstrnriarlô ássinal]o ir.1..i:rrr.f.t..n& ã l:orrprovâção do objerc aas leriro§
.onrrâ.uârs. no p!â7-o rrárirro d.3i: ilrirr:,.1d,r§ a..rr3r ilâ d:it.i do Re.,:himonto Prrvi\óno.

l:1.1.2.1,. ii T€imo de Re.!lllr.nlr i]r:lti:i .r':r.r1(,: scrá riliitid Itl, CI}NTRÁT^!'ú?§, âIós a
r!'n.lr1s:o da obrà e.1es.ii qu. 3 nrernjr !.1r1. tiio i:prsvadr ienr restl]çôes.

I i.1.:1,4. Â Coi\lTRÁTÁaÂ Cryrri r,or,r:[:r oi r:oh.]i}(l3 rrir.fnrrs :r! ob.n! ohieto d.st. aí,nrrir&
a.r:lf.: ar trâro 6nal p|cytstu ]!1r {] rr!rirrr::., .rrtantfs do Irrojetô §recuL;vo e dâ sLra p.(,p.\râ.

:;.1.:.:.0s lirros fri.rirrllfi.,os 'r'it, Cliri:iir:1, ró p.l!,rio iÚ i'oiri! 'lr prurÍrraç;u, L.Lso J

E.nr..tr erenl?dn. írÍi'iilânrcnit Julliai..4., t:..11 .lrr r|lr rll-. irit-,ó1.'s.s irreyisi;s nr. r:r.isos I ?

li..l§.ri. 124di L.i n.' l4.l:j3l?C21.

I1.1.2.ú. a,'n , rôll.lusio d(}1 sririços ti.riri i1.! f.;1üe ertiÊülrü.i .res! Cl;rurulã, ! CL,r1i|dLL'

irrá irulonr iiiLrm.nlc §|li ri6,ir1.i:r r\ll!nil;l s.er rc.i,r.i.]rr. d. (llriiq!rr lri]l,liiaatio.

12. t)0 PÀr;{MÊ§!a

l;l 1. Ú !ilâ)r1tr....ti :-'1.:i.i,iLr :.1. l.n:r':i:r:rt,: ". I)f2?. r]ir :ill lrar''i:r.t lii:.,.rrr1a2Ci'! d{]
rP.!birrÊnnr 1.: I.ri; a:t.rl.

ll.].qpri|]l;j-a;únl'],.'.:'.ii.li.l]'j';li
!t:;;r::;r!i C..irir 'l;ir::rii ' i.il': ri,iii.r jr-!ir,rr aqll.:1 rl,à. ::.. ,rr':i,r (lrai.r.!.ira.! qrÉ
,r!3!i.rr!.iln q!ir.. i:-r|içr: i.f .:rr,.ri;rir.,: r. lIsi.

:t \ I rifi!i:io.1. t!l:i l:iJ.r, j.]l,i fr,:'i,riia, üo rí,!hrr]renl:r il8lrIil,!1r rll)..1:rr,.nnlol11:.
:':,r. :riti:ilr lla iii L,

iZt r ll'la:rr1r'iri r,,r ljaurii,aiar, rri r:a!ri.r::na:ir rr'ürr,Lrrirrri; l3 cnrr'.:oli?cáo Ca

.,it{lllna:rru Ír..rl r1).r.rif r.rbxlbr.i!n,r.r:.lrlail;r )or D,.:. rrr:.r'r!'i, r)i'Iir., i]liJii.rrll -,,r!rril.!
,r. tit...lelrónrcô! oliri,rrs ô,1 I ili, i.inr.D:.1r'ri 1:.1.rare,.lii ,r.r, :lrr. iili i. l.ci r' i 4,j.11. de ll)2 ]

r l.r. llraliii arr!npeierir!:rr.r l.,r'r.ri..!ir- ( irg;rrraaaral!\.'..'a',laa::i:r:\/;lrai:arl;fie!rn:;Jâ
.rfra§i,n rç c,$nÊnlr! a.aaitti rir a ,p.rrrIfrn1§ (ia l].ieura.,xt§. ar,a a!r,r1r I lt:r1t ill 1.'ll]11,rra.;,rla
rr; !trr.ir:io, r! rlôarrJ::rr..r,!trà'-! a ii,r otsel) fr'nlr:1ân!a, r raarrCr) dr:rraa§!ão at'i atatra,as,l,
rrl(!r .1 !rgxr; , rv.nl!al drslàq!t ,. ,rl'r. .le retr!,içôes lrib!üriàa .iiiri!r.i!.

l2.o llit,,,$du.n J ira ,r11 ?§:lj!;tii, .]; llo|i !i:;L;i, ou !ir,..uniiârrr; q!. :mpac: x ii.rriii:c;io an
a.::,|.s:t, ô râltirnr.nin ir.r:i rrbr.rar.l..a. !,' i C..r.1tir.ii ::,r.rirl.n.re ilJ rrr.díair! i.! ,r,' rr t\
ir.lr }r1l.lr\!.,r pr.r?r ir.rr frlrrn.ria. i.::i.rr-.!:-i rtirr i.,rn':rrorrta{o lir r(qi:!rritu i1ç:iu d3
a:rlr:lt!§ rii.r .r,:rret.r.d. rtr]r,i:i.r ôr,r.r lr:r r aorlrrrl,l:l. ,

1.1.: a.'i; ,.rirjr'::ra:r .l.r:.i .1. ;:.:1. :,..,r i J," , : . .r i , ,i iJ..,:,il:
prr, !rgri..r:!.
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12.8. Consteaandí-se, â srtu?çâo d. irre8ularidáde {iscâl da contrarada, será proüdenctad. suà
nolific:Éo, pôr escrin), pârã que, no pràzo de 5 lcincoJ dlas úteis, retrlãriz! su3 sioaÉo ou, no
mesmo prâzo, apresênte <!â d?fesâ. t) praTo poderá ser prorrog*do umâ v€!'2, por igurl peíodo. â
cratérlo da contralánte.

12.9. Nào havendo reguiarizâçio ou sendo a deíesa considerâda inrprocedenie, a (otrtretaDte
dcvcrá comunicrr aos órgãrs respoos.ivci. ptla Íiscaliznção da reÂ\lâridadc íiical quento à
lnadinrplôncia da con tr.r taiã, l,rrr .omd quâ.l1r à exrítência de pxg.mêntoll sereri'ruado, pãrã que
seiâft a(ronados l)s meros l]enillelltes . ncitt.s,rios par: :,trâr,t!r o reael)lrnento de seus crêditns,

i2.lO. i.rsrsiindo a ir !Eu,nridade, c. ü,r, ar.rrre dê!e' ã.){joiar as màiiriÀs Í..essárlÀs à rescisào
conlralual nos auto5 do F.o.Ê5so admr:istrativ. rorrsspondentê, asseguradâà coDú:!ad, e amplâ
dela§a.

12.11. Bavcr)do a eletr!,â rxcauç;o do ohicto, {)r, pâgà,ncnt.rs sarã1} rêai,zrílos nornrâlmcnla, ató
que §c dcaida pela rcscisàô do lonUâro, t)so , aoftratadê náo Íegularizr sü, !ituâ{ào jur}to !n§
órxãos .(lnlpeteales

l2 i-2 Quândi) do Iãeàmento. iêra cteturdr ] r-"teriào tíL,utiÍ,Â previst. nâ legrslâção âplicável.

1:a.13. É vedâdo o pâgnmentô, â quárqror rrt(riô. f,cr servrços presrãdos. à emfres.r prrvada que
lenhe eBr seu quadfo souieiário scJ v)df r póblico d, â!i!a du orgi{o riin:r':ltaíllc, aom ii di]mento n?
Lei de DirêttiTes OrçÀse.lá: ias vig€lite.

12.1,1. Nos câsos de aler:uaisâtrâsos de pÀ8ãmcrro, dÊsdo qüc â Con!;:tâlâ nio tênjr, (on6orridr,
de ai8uma torma, para tinlo, íica.onvcncronadoqra à faxã de conrpclrsaiàa, financaira devidr pelJ
{:!:otratãrif, enre r data do vcx.itl]e,r(! e o eleliva âdim!lcmcrio í1, pãrrela é câlculada rnediãnte
â nnii.âção d, se8uinle fórmulr:

t-(1x/1001
J65
l:M=txNxVP.oôdei

| = indi.c dc atualização firarcgiral
'[l 

= Percentual d, iaxa dÊ iurls de nror, ártuà];
eM = En.âr8os morâtó.ior:
,t = l{úmero de diãs entre a !âln lre!'rrtà parâ í }râEômenro r: a do r.leli\:o pâgrrnehn);
VP = Valor da oaÍcela cm atrrso

I3. REÂ'USTÊ

l-1.,. os pÍeços sâo Àíos e irreaiustáveis,ro rrazo de um ano.onlâdc dâ dair lilnilc paiâ a
ãpieseoLlçào daii pf opostits.

13.1.1. lentro do prazo de vigôncia do aonfÀtr e medie!(e solicitiçãr da .ontrâtâda, o( prsços
conlrâtâdos poderáo soarÕr rcrjust,r,rpós o ,lll:lTegn.r dÉ uni âno, âpli.ando-se o indide UICC
€ralusjyamente p.rrn irs obrigiçàcs ll]i,:iad.rs a raral!id.rs "rnó\ a ocorrência da xnuálirlidt. 

1?
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13.2. Nos reajustes \üljequ€iltes ;,r primeiro, o interrÊgno nliniino -de um âni, será contado â

pãItirdos efeitos Íinanceiros do úl!inro r.atuste.

!3.3. No.aso de atraso ou nãr) di!ulgâçã! I' jrri(e íre reájustament!,, a aONTR^TANTE pagarâ

I C0§TRATÂDÂ â imp.rrqân.ia câlculàdir Fri, últinra varieç:ão conherida, liquidando a difcrcnça
roresponilente tâo logo te;â divulÊado o ínrice delinitivo. Fica a CONTRATADA r)bri&da a
rlresenter mcmória de cálcüio referênte âo reaiustameÍto de preços do válor remanescenta,
s€Ínprr que cste ocoÍrêí.

i:.i. llds aÍeÍiçiti lixdis, u indi(r uiili,.d,.lu p; t.àiusle j.r á, Lüiiráaúi :alnerii., o defiÍril;?ú.

13.5. Cilso q índice esilselerido parr reaiustarrenl* 13nha a sÊr extinto §§ d3 qualquer formanão
posra mai s ser utilizado, 5í'rá edotad o e rn s Lrltsti luiçio, o q eutra§e. dele.minâdo Pela leSt§lâtãô
enlli.l em utor.

13.6, Na ausêDciÀ dc pre|tsio lc3iri quJnlo r1r i)rdieo subslitú'.o, ar prrtes elcgerào novo ittdice

oíirial, prra reâiust,rmento do prêço dô valor l.1.m:rnes.ente. por neic de termo aditilo.

13.7. O rcajus!e serí realizado por rpostil.ül1lrni'.

r1. SANçÓES ADMItTTSTRá nVAs

14.t. O liaitanle ou o c0rlràt?do 5era.clpolrsabili?ado adnlinislraliYnaenie pelás seBuintê§

inlraçíles:
I - der câus3 à inexecuçâô pâraral do con'úato;
ll - dar crusa à ineÍecuçào psrc)al do contrato que câuse gl a!'€ dano J Acnlinistração, io
iunctonamento dos serviços públiros üu âo r)rteresse côletivo;
llÍ - dar causa à i[ereauaaa lalrl du cr)lltralol
If'dejtar de cntrcgãr a documcntnçã0 cxiSidâ irâra o ce(aft91
V - nâô mâl)!er a propú:;ta, ri:Ío em d!:orrênciâ de fato superverienle deridalnente jusÚtlardo;

V; - não celebrâr o rontrelo au não ênt..egír ã doflrmenrãaào exigrda par, â contraBção, quandô

convocado Centro do pr3zo Íle vrliJrrlo.l(, sulr Êrolrostri
Ul - ensejâr o retârdanÊ,:to ii.1 .iíecuçãr, ou eâ entregã do obiÉt., iJã jrritâção sêm molivo

iustifrcádoi
Vlll - âpreserlrar dcclÀ.:aào o! alrtunienlaçâd ials.r cxiEiC, lara ô aeaaana rru pr§strr declÂraçãt

fâlsa d{rânte á Iicrtâção ou a cxe.uçiln do contr3to:
!X - fraudir a licitncio o11 prâliri]r àt0 frá!dulen!o ru exe.uçào do contia!.
X'csntronar-se dc modo inidônêo ,rl romelel iiâllde de qualqucr netuitzal
XI. Frriicar átor i!.itcs Ío !'istâs i frustrar os obietivos.ln lr.rtaçâoi

\il - prati.ar a& lê!r,/a pr$rsto ro 3rl. 50 da L.cj n' j2.A46. de l" Jc Àgosie d€ 2013

14 2. Srrào aplicadÁs ao., sponsáv.lI1'la. rrrir':rçó.s rdnrinitl13tivis ptu\'rsr as !res!í Lriss se8uinres

i - rdvertúnriai
{l - nrullai
iil " impednnento de liclt.rr e conlrrLàr.

âiÉã 
"r 

rÊÉthd
í§'-a-zi:-É_
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lV'de(]aração dc inidonFjdade paÍê liírlÀi or rontrãtâr,

14.2.1. Na âpli.áç;o d.rs sânç(_res sEr;u j.nstJ.rndosr
l- â nature?a c a grâvidadc dà iííaçào (onr3trJri
ll - ás pe.üliâride{.les do (âso iôn.retô:
Ill - as cir nstânaiâs agrâvantes ou ateiuantes;
lv . os dânos qüe dela provjerem para ã Adnunrsrraçào Púbiica;
V " ã iÍnplantâçâo ou o aperlàiçsrnrento de progrãma de inte8ridadc, confomie noíma§ t
oriê[teções drs ôrgiios de.orlrirlê.

ii.2.2. Á rdxçãu y,.'!i.:nd íio jr,.'iiu : du .atrui i! "tiigo i5Í, "lil ti i"i.333/2021 §erá áÉiicàda
ex.lusivãÍ,re te pelâ infrição .lririirisnititi pr"\nstâ xo irtiso I do .aFut d,r art. 15§ da Lei

1{,133/2021, quando nào se llutliiicaÍ a impo\i(à,, de pexaijda.le mais gr'irve.

14.2,3- Â santào previstâ no incis. ll i, rrFut dô ârti8o 156 da lei i4 3:l/2021, câlculada.a forma
do edirãl ou do.ortíato rão F!.derá se. rníÊrx,' | íl çol! i.Írt.n .r?.inos nor.ê:1toJ íern suFPaior a

30% (trjnt. por rento) do válôr do .ontrâto iicrlado ou ceiebrado .ôm côhtrâtação diretâ e seaâ

eplicadâ ao rêsponsrvsl por qu,hricr dâs infraçúrs ndrnrnistíadvas previstâ§ no ârt. 135 dã lÉi
14.3317021.

14.2,{. Â ianção previstâ no jnciso lll ,o i1Füt do artigo 156 dà lei 14,:13/2021 serii âpllcâda âc
rÉsponsável pêlâs ini'raçôes ad.nirisú irtt\'3s !,i.rvistis nos irilisos IL lll, lV. V, VI ê Vll do capul do

{.t, 155 de lei 14.33i2021, quãndr lào ce jr-rstrllcar il llrrposrç;o de Pellalided€ mars Erave c

intpedirá oresponsávelde licrtárou.,rntrirr.rr no álnbití, da Ai.ilúinisrrâçái, Pública direrae indirete
do ente federativo que tiver ápliíàd sãrçào. pelo pr rzü míill)1o de 3 (três) ànos.

1.1.2.5. À santào ptcvist;l no m.,so lv do.rput dcíte rrtigo s..; ttlil:r,la:lo re5ponsável pelas

rnltaçiles ãdminislrativas previslts tlos in.isos VIIL IX, X, ri . Xli iio .npui do an l55 à Lcr

14.13i/2§21, bem eonro pelas infrâiôei âdnllnistrarvai pretisHs nos intlsos Il, lÍl lv l"' vl eYll
ílo.rpr.il,lo relerrdo ârtigo qüe )ustiiiqxer â intposlçào de pexàlidad€ nrâls Srave que â sânção

reíerdà ro § 4? do artigo 156 da Íei 14.33/2021, e impcdirtr o I esp6nsável de licitàr ou cortratãr no

inbiio dr ÁdninislÍrci0 Irúhlii, Cr r.aâ s indirc!r de tcdos as etl.s aedrfiltivos, pelo prazo mrnimo

de 3 (tEêsJ aDos e liixrrnr 0e 6 (selsl ânos.
14,2.li Á sânção estr'ocl!'rrda no intisD iV do crpu! d,r atrlgo i 5ó d, lei 1t.33/2021 §erá Pre.edida
d€ âúlise juridicâ e observirá 3s segjintes regrar:
I- qrand. trplicld3 p.. r!r8ão do l'edet Êxeculivr), sera le.c.ipêlêr:.ii rxclú5ivi! de ministro de

Fistado, de sctretirro est.rdlai ou de se.retario munialpal e, q'iando aFlicadâ rror lutarquia ou

futdâçào. serií de conrpetenrir ex.lt5,va dr aulo!'idatic lnáx,m? da entidâde)
Il - qrrJrdo 3plrcird.r por' órBãos d!: tarer.s a,ogrslalivo e iu.iiciiirio, pEkr Mlnisténo Públiao e Pei,
Ljelenr.ri! Públic,r no dcsc rpenho d;r funçaô:tdmrnrsa.irliva, §erâ dlj (ompctênci: t drtsira dt
auloüdàde de niv!r hror:h qulco equivaleDtc is lLloÍiÍlrdcs r.i.ridas n.) inci3o I d€sre parágKfo, na

fírrrxa,le reÉIrlalrlenio.

i4.2.7. ii srnçóês prerisGs noi rncrJüs l, Ill e lV do ceput do artigo t56 da i! i I4 33/2021 psierâo

s,rr.lplicndas.umulatrvâÍueDte com 3 prcvrsil rlo ln(rs.,ll do.epur üo artigo 1S6 da lel 14.33/2!21

14.2.8. Se, multa rpl)crdi e ai lnt.riznçr),r( i.lbiveis ÍJií:lr §rperioies ilu l,alor dt pàg:rnenl,

evenlurimente dewdo pela Admrr;§:.âçjir no Lonuatadrt, dilrl ,, per"d.r derse vrirr', a diJeÍençe

ssrá desaonteílá dâ gãrânni Fr.'stirar .u srrá iobrade iu{'irciá1m?ntc

e : (7-

--t-T.
\:*{e-/
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14.3. lia 2plrcaçào dã sânç;o prev sr.t.ro in.isu
Íâculhdâ a deresâ do inrêÍt,s(3d. nr pr,r7o C:
intimação.

-14.2.9. 
Á apiiLaçàu riâs 

'arrroes 
prrur!ãs l]o rapui oo er-rigo I 36 dá tei 1,Í.33l2021 não exctui, em

hiútese âlgurnâ, , obrigã!io do rcf;rr;àa irregrài do d";; câúsâdo à ,{dmin;stração públice.

Ii do €aprt do àrt. l56 da Lêi ,4.133/2021, sêrá
1J (qun,?61 diàs ú!!rs, (onrâdo da dâr, dÉ suÂ

14.4. Â nplicâçào des sarr.ôelr t)r.evrsur lo! |r.iess llt É iV {i, câfut do ãrr. 1l;6 dâ Lei 14.133/t02,
rêquererl :l inst:rurafão de Iro,:esso tir rr:p:;rE:biliza;ào, : str rcrCu:;Co por co .ssiu con,pusL,
de 2 irl('!5j cu mi,-s srrvid)ícs ?slnv!u, iur ir\'.iliará fu.'.rs e .i!!osúitciâs ;onhrcidDs c tntimârá o
li.itântê ou o cônrrâtedo p:I.ã n. prr?., de 1S lqunrze,i ilias úteis, ,rofltâCo da data ale jntinâção.
3)reseÍrlar delsja c5ú/lt, L,rripcar|'ir .it ir: irroyn: rLi{ |rrie;}da f!.odxzir.

1,*.4.1. Urn órgào ou elltidi]de di] Àdntntsi§r:i!) irúhljcà culo quadro funcional não seja íotmâdo de
scrvidores êstatutários, a (omisseo a lit! se retêr. o .alrt jo 3rri8o I SB da lei 14,i3/ZO2l será(ofiposl. d€ 2 (dol§) ou mâ,s cnrl)t.egâdr$ !úllj..§ perter.entes lroí seus ouãdros pcnrnnentes,
prefererrcialm.nte Con, no mílimô, :t {ir*s'l inoi de tempo aa selvjto no órgio ou cnürlutle,

14.,1,2. Na hlpótêÉe do del'rrinrenkr d,]pedido de lroriuçis d. [ovas pro,.,as ou de iuntãd.r de prova§
|Jl8adâs rndispênsávci! pcla comissão, o ljcitãr!. !t: 6 contâtrdo podrr.i apresentar alegações
lineis no prrzo de I5 [qui[re) diàs úrer<, .on.rdo Íh d3t: dn intilnaçâo.

1{.{.3. Serão ittdeicridâJ pela .onlrssão, rrsdiante decisào iundanenta{.1a, provas ilicitãs,
irnpeÉjnentcs, dêsncca5sárias. p.oae)rtórj.rs Du jnrtinpestj}?j.

14.4.4. Á prescnçáo ocon-c.â err S I on.o)?nirs, contãd.j íâ .iJn.,. dà inríação pelâ Âdn nistràçàu,

| - inten oflrpida pelã rllsràuraião .lo pro..!so .le r.qrarsabiiizâçào : q!É se referc o .-aput deste
JrriSoi
Il - stispensa pclà cclebrâção dc áco, d., .ie ienré{rc!à pre?;sto na Lcr n, I2.8+6, de 1, de agosro de
20131
lll - suspensa l)or de(isiio jtidl.râl qüe rrtiabltize a ,onclusào Ca apu.açãc ,dr,,rintstrr!lva.

14.5. Os alos previs(ot conro:nt-rilçô,r:,;drnrristtaü!á§ as§t:i ;,el ulr eil.:u!.rs leis,je liotirtões e
eant.âlos dr Adrninlstlrção Púb|câ (:re titnrl,em ieianr t;pllj.rdosl:ômo atos ]tlivos ni t_ê, n.
,2.846, de l, de âgorto dc 2013. scrao aFrroi!§ ejuigados (onlunt!m,:ntc, ros mesno§ autos.
rhstr'v.dos o r''t,, pr o;r'üint(lliJ, c ir JUL,,ndro cumpr'êntr dcr.n..1u! t,J r(,lr,flo] I.c,.

14.6. Â peÍsoDalidads iurídica poder.i ser daraonsid.r-adtr sempre que utilizsda com abuso do
direitô pau fa(ilitír, encob r ou dissiinular á prática drs itoÍ ilíailo! lrevistos nesta Lej ôu para
provbcrr (onfitsão pitr{nrcniá|, r, llasse caso, todos ós êf!Ítôs das sançôrs àpll(âdas à pêssoa
lurídicâ serào estend idôs ,os seos ad mi nastrôdor-e! e só.irrscom Fôderêj.le ad$inistruçio, Àpo.!so!
iurídild sucessora ou il clupresr aio mestno rrmo rom relaç:i! ajr coliÊatào ou controle. dc làro ou
de dirflto, com D salcionãdo, ob-scr-\,rd!§, rm todus os sasos, o contradiiôÍio, a ámpla delesa e a
obrigatoriedade de âDálise jurldicâ pÍÉ!ia.

14.7. Os ór(àos o enlidror,s (los Pndercs Exe.uuvr,:-.g,!L!irn. judÍii;r.iô d(' lc:oos os (anles
Íedêràhvos deverâo, hu praT(' Íiláxrnro 15 !]uinz€l diãs treis,.ônt.rdo da datâ de âpli(âçâÍr dâ

a

J) :
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sanção, informare rna nte. 3iüÂ17à d us os dados relaiivos às sençOes por eles aplicsdas, pâr3 fin§ de
publicidâdê no Cadastro Nacrcnâldc Empresas lnidôneas e süspensãs {Ceis} eno Cadastro Naci.'bál
de Empre§.s Punidas (Cn€p), instituídos no âmbíto do Podêr Erecutivo fedêral.

14.6,1. Prre ,ins de aplicrçáo das sanções prcvistar nos inciros I, ll,lll e ÍV do câput do ârt, 156 da

i.ei 1,t,133/2021, o Poder Exe(uarvo regülanrlnta* I iorma de côfiputo e as aonsequônclas da §oma
dê drvrtsâs sânçõcs àpliaadas a umâ r)lesma enlpresâ ! derlvâdas de conlratos distlnto§,

i4.7, O âtrasc iniustiricedo nâ exéaução do aontê.' §rjeiteíá r) contraÉdo a multâ dê !floía. na
forma prev:sti em aditãllru em col1tralo

14.7,i. Â eplicâçào dÊ multe de r)rore não rmpedirá que a Àdnrihistràção a converta e.n
çoâpensetóri! c proinorB a eitjnçio,rnilarc:r! dt aooúa'.,r conr r aplirâção cumrdida de ouüas
rantôes p.evistns na !ri 14.\33/2021.

i4.8. a adm(ida ã reabililr{,o do !.ihnLt'ou coxt illdo púranto rr propnl eüloridade que apliaou
a penalrdade, exigrdos,,:um,rlã!ivârn.]nle:
I - repâraçà) intcgrel do dano.âusado à Adminrsoelão Púhli.a,
Il 'pagahehto d, mulrâ,
lil-lráÍ:s.ursodoprrzonrinirr'od,rLÍrn)lrn,rii:r,rpiicrçiodap.-nulidide,nocâsodcimpcdjmento
de Iicitir e contratrr, ou dc 3 (lrósi rnos {ia âpli.ação da f4nÀ1idâde, n,r aâso de declâr.!çâo de

in,doneididel
lV - (]]rrrprimento drs conrirões de rürbilrlàção definidas no at,, punitiv.ri
V - análi$e iuídica préü3,.orr) posiciúrr,r c to rsJr.lusivo quanlo ào 0ur)tprimenLo Jos rcq!i§itcl
Cê,l.idos neste ârtigo.

14.-É.1. A sençio pelas rriraçôes prcvtstâs nos ltcisos VIll c XII do.aput do ar(. 155 da Lel

14.133/2021 exigirá, como.0ndiçào dc Íeâbili!açãü do lictlan!e ou !ontratado,3 impiantação ou

àperfeiçoârnEDto de pro!tr'à,na de InÍegrrdade pelo respírn§ávei

15. QUALITTCAçÀOTÉC§CÂ

15.1. Â empres. [.rtante .omo prova dc {IUÀLIlriCÁCÁo TÉCNIC^, dcverá comprovrr junto à

Comissào dr Li(irrçãí) os sêg!ilrle5 docuncDtôs:

15.1.2. Ccrtldâo d. RcgisFs exf,.dida pclo Corselho de En8crharrâ e ASronomia (CRtA) & regiio
s.de ia €mpresá. conteÍdo i,hflgâlolirnrert? $ r€gilrtrD Co[s] rê§Ionsáveltisl Téc»ito (s] di
Emirrcsa e â âhrid;rder.la.ionâdâ.u1r ü ob)elo.

l-<.1.3 Â Qualificação l'éciica da i.lcilante §Êrá avalia.ia por mero d3 ti.prcidade Té.nr.o_

Oper',;,iioriàl c Pr uiissrorrd; nà iúnta a seguri defintdà:

a) capacidâd€ Téctico ' OpêracioDâl: Pilra alendrmenlo à qirajlíi.âçào técDiiú_lpcracionai
ô lifüânte dev.rá ep.eientar üft ôrr r.:iis atestâdô i.] que comprovem que ienhá etc.utido pâra o

órtâo oü €ntÍlnda da Admrsislrâçào Púhli{a Drrete € lndií€ta, Fedeíâ], f,siadtràl ÍVünicipal o! dl]

Distrilo federal, o! ainda |ril., emlresns lrivadrs â§ par.rlãs dr tl)ãioi rel.rãDcia quú seguc

f'_+í*1
=er+ Ê,

<;:eá-.-

ir0ces3c

e*Éã oe ÁHsnd
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Pafteh§.lsl§âiôr relerrânclâ, corll pelcen§€i§ r! 50,00ryo

TRANSPORTE COM CAMTNI]ÂC EASC|,}LÁI]TÊ DE 1CIí:
i RODOVIA EM RÊVESÍ'MÊNIO 9RIMARIO

icoMpAcrAÇÁo DE AÍERRos A i ocl'. Do PRocÍcR

bJ Câpacidadê Téchko - Profissionâlr i)3.ã atendi (ntr, : qunlili(?cad técnicolrofis§ionil.
Íomprovaçâo do licltrlltê de fnr,rurl utl que irá dislx,r rjP protistiÍ)nal de niqel supe or

{en8enheirc o{ itr.iuit.tül rrfnnhpciCo pelo CRÊ1 del'rnrr:r de Ále§tado de Caprcidad€
'fécÍi€, deúdamente regrstrado n$ respê.ii§o Corselhô dà r€grào onde os serviços íoÉm
exccutados. âconrpanhirdo da r.JspÊcti v: . Érlidào de aLcr vo tàrlico _ CÀT, elpeêidr por esLe

.onselio qtie corrprovem rer o Frcfitsinn3l, eiecutrdo para o órgào ou €nÚdede de

Àdmimsraç:ú Púbiica Direl, ! lnorr€t.i. Fêder3i Lsritdual, Mtr r cipn i ou do listíitô Fedeíal,

ou ainCa paÉ empresils ptivadis 3s paraelas de maiol r€lovânaiâ que segur

ii:fàâto1',5;,t??^,o5,Xi,'.ilt,8', jff'^ *" r,rr I r$.saoga 
I

'15,1,4 A ccl,provação do vincuk, prírlllsionílda RetFonae"rl 'lecnrco ser.i íeiti lnediantc cópla dà

Càítcira Pr6filsional orl di Frcha de Rôglstr, ae ÉmPregrdos (FRÉ) quo dcmonsf., ideirtllicôçâo

do púitssionâI, coln o visto do Minrslório do TrâLill, ou m{:diônl!' lorlrl;o do a!.-.elho de (:lassc

dcvid ament? ;tL! alizÁ ,r oll {:onlrito .je Trabãih,:} .)n Colrirrt$ rh Prcslr(:! dr St§it.. reglslrnílo
no rêspÊ{tivo aoilselhÕ de (:lrsse dr regiio.ômpetente enr (lue..nrsle o lroils§ional cÔmo

responsável Érnico, üu àindà D.claração [.o.r r]rmâ rel{rnhecidâ) de Conoâti{ã. FutuÍa do

profi§sionâl derentjr J,) írestadr) áprrselladr,. dctdc qu! arump!nh.C,t Lir d.(lrraÊo d. dnuàlrciô

rrpresra .lc pruÊssr.rt.tl.

15.1.5 É (edadã ã indi.eção de um llresmo Res p(.rsáve l Tér nrt o par',1 m,ar§ '-ie unlâ :i.iuntE. fã(o este

qde iflabilitr.i tL,dls as. volvr,lâsr

:-"<
§x--

';r*,ã-
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15.1.6 O prolissionâi l:rCi.adô Dâi; liis d! íomprovaçào dà càpàcjteÉo técnico.Irofrssionâl
deveráo ser os resnorszveir pelo aLomninllirnetlo dâ e\ecuçào dos serviços de que tratãm o
obieto desrâ licrrâção. .idnrt:ndo-sr r subshtuiçào pot pÍollssionâi5 de eiperiência cquivalente ou
§üpe.ioí. desde que pre\,irr')!,rie .ilü'vada ilcld 

^dminislrâção;

16. §§t"{ÍlvAÀ QUALIFICAçÁO ICONÓMtt{]-ÊtNANCEtRÂ

16.1. tsalanço Patrúrorriál e Den)onslra(,-)es r:onrátÊrs do últirnr) e\!r.i.ro sorrÀ1,,á exrBi!ers e
apresenlados na ror a d: ier, que uonrpnrvem r bo; siruâçâo fin.nrcira dã empreia. ved.dâ a sua
iübstitüit;o por lrrl.rxleti\ cü bal.rn!os lro!iiúrios. q!e tÍrnrprt,v! â hoa liiuaçào ÍinanceiÍa da
empre$ b.sEada nãs c{nrdiçôes seguillles:

al lialeddi-ss coxlo úllimo .:ercí.irr soci:rl j, exigÍvcl" o bxlinço pairmonial e dcftonsuãçôas
ttrlrl.is do ano 2017,.o lorrnc crúe (h,nlrlrlo do TribuDrl de aontas da Uniào (Ácórdão
rrrrl20t,- PIeDário - TCll.

b) À.omprovâçáo de bo3 situiçào ,ioan:.Lr; d.i rnrpr.s; li.iirrite seÍá delnonstrâd.r atrJVés dê
índiaê nnanrelro utiji?ândr-se â: i,irmulas ,ri:.1:1c. cujos iesuliidos de1'.raD enar de icordo com os
vaiotes estahelÍiridus:

indice de Liquidc? 6.rrl illí;j

^rivo 
Cir.ulânre + 

^tr,,l{;o 
(li!. larrrc

II.( . ------------------ -.------- r- I (r

Pâcsivo Crrculânte + Passivo liào Crrrüiàri.
Índice de l,iqurdez ColTel:te {ll-C)
Ativo Cir(ulanae
l!-C =-.---------------..-..----'.---'-- >. I i.,

Passi\,o Cir.nlantc
So)vôrtia iSO)
-4tiv, ToQl
§O= -..-".-".---.-"...-'.....*-.-..----'----- > 1.0

Pâssivo Clrculante.t ctitivel a Longo Prazo

b,1J Âs empresas que spresentêreln quarsque. dos Irdices reiâtivos à boa siluação âna»cerrà nlenor
do qus o e&8rdo, quando d.'sua hebrliraçà.| dsveráo comprovar, corsidcrados os rlscos pare e

âdministr,tçào, Câpitâl So.ial ou I'rtnrrônro Liqurd! no valor nrÍrrmo Ce lú% {dez por ccnto) do
va:o. máximo dÃ cuntr,iLi]táo. adnuodr.r riüalir:açãu prl'i n dJlÂ ale !!rie:irntaçio da prôPosta
airavés de índ urs oliciri!-

b.2.1 Os índices contábeis rpuràdôs na â»illse ar helançú p:llrimouill devsrâo ser inÍormados peia

licitánle, conti,mre Js fórmulãs 3cln;r irrdr--ldât sxrressa[oo ()5 va](rres cin Re3is dos grupos d€
contas eÍvolvidos. C.rso o merrronâl rrào sajà airresentado, n Comrss,ro reseÍvã-se no crrello de
eíetrâr os (álrdos.

16,1,2 Às emDreses com lnenos de unr exerr{cro Íinanreiro devem cúm,lrir a exigên.ia dpste rtÊn
mediarlc a aprcscntdçãir lr) Birinnç(, dr 

^hêrliira, 
enr iluc deverá.lrstar êlelrrenlss que

colnprovem a boa siturç,o iir;r,rartrir ú;r rna,rnr.r.

qta dê Asse:nole,a...ni-o,8relo de Are'. _ HA,
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la.1.ia:.f.in.nn§ide:2cr,s;r!.rll,s i.11r. rn ll)irr: ila l.r, ir:rrt. rrlrir:rürrrl . ri:.i.,L.rrrr!i:P'
cr,rlrl.;t.t.i liri.sJntrriúr

.r.l lx!|.rl:.. r]l1 t-rr-lr',r ar, r .. ir,r
r, rittlii-r1,.! ê!| t.r..I l.,f :r.a, i:rii1i..,,,r,l
.l li.rli!(l rl|r1 .::t.ar L,.rtr.r, i:il ,r., r!rüe o I Llr.rl.iil. il. iltll.irit §1:

ali)$r :rt,,.ar;:t..;l.l:o.!iiiirni.t.--.ri;':irádc:rrlt.ara-rjr]..L)!lr].rii.1r!1.i,nrr.i::.
dn entprlr.ii. ia at.r: .lr lrritr".rtil.) li.'rÍ'rri1', t)" I i (iii ll'! .]t '1.t.'.rirl o dt:!13, do llÉPâlll;l'r.tit
(i. RrrirtÍo trrfr..rrrà' . i.,.t..la}llllaí à'.:.11:Pi!11:1(l:r.,lrÍi(.ii..rrllr!ille iioa T3:,..1§ dE

1ir8rtr.tr, e Llr ii.a.i-..11t..i:

1i-1 :l (-1.()rr!r)rio !1i..àç:r ri. !::tpti;: !n.tt lri)ri r rerii!:rç:t.i. l3i:rr!!r) fruimorrlirl .r iii;i''jrlp
ir',rr.1 ap;'"rrri-r .i,r.,iil.rlrf,, lr., Li}n;;i;!tr.i,;i n1.J,.i.:'i. J. r,.l:;rliJrL. rag:,i!i;r " ' l.ri.l
l§er.iô1. ir.lui dl, |l!riijr,il].mp:e:,.rirrll.;r-4r!Ir:iiiad(ld!).,i:l3,lirio,lpretenÉii.rlc
Í;.rlid;!r rlrrliriadn da lu.ei]ra ilierr'.r-t arirlir.i.l rt' ! I -i]_lLrrilil.

1a.il.i , f..:ô! ]uririi.r .DÍinl,r dn :rirlr1.: rl.r l.:1ir_t il.ni .ir ?rr.!r:ia1i, rorn.::lr. 1l!li di:r:lui
le.i:r, tr.r..;.rlrl1terttf lúnú]n.rr. .o[).! lrlrril) Liuurt.]i;l .airii do r.:iat &'rrlia:l:r.i,
,:sÍtrr:rcão cr}llailll i:tir.i - SP;ll (lo§TiflL. rúr 1.r1:]|: i. lt Llit 1,t:a.r11113, ! t::/:f1:, ,li
ItíB 1.1:l{;,'lü:1,;t ta, I t10,/lr l1 illiill 1;9'1,/:llli.l:lt:l-; L.t.ii:r:ai:r:.

i6.1.t, t.Érliiin §.t.ll,-.r aÊ a:rl,i::rr 1l{r.Lrl,É:.i'i.o lri,li i:il .ti Ixrrnlrrril.iril frlrrriinâ gtil
drstr'iirurilí! j,i:eLr i,: r...t,1 ir'iJi.:à.,.iii: ij:riii i::rl' i!.nilrrn..: a,rl lstiserl,l 'iiis ie
;n;.r.C;fcin.l,r r.ii.rl.i .lr:i,r)r)';:,1.r,.;:.r.ar l):'r:',:ti :r.,. t-:i:.., : .1.' 'l'r'i'rt,r!i''r 'j! rriri:!Li'jÚ,

,' ,,\1,(

::. al§flMÁ'l lvA l.rU P8! Çrlr.

1l-i. ü ...lt.t!trnrJo 'i. ro,r'.rniiiirú rrr)xlrr'rr e t. lt$ 1t-t:t.ts0,,, tr,]!â ltliltitt, Sti§t€ttt'
e §.tertã e i.i, ,lail, §eisccnto§ t t:inquenln e Ri].,]i.q . r';t1'atL . {c:ra ,ltriál'o,l

t$_ Â}jExüs

:...tr.ir.s:. l'r,r.kr1l:rsli.,t.rr.,!,1''5)-rr'i,.,':talili.:..i::irii,'I:i..j,lat!.!

Á§gxo I -,,tcl§ros
Ai{eXo x - !L{§,,.§À (}Rç3§ri'{??rRln
ANEXü l:t - tU5MOlU,.li- :)r§Ci{fltt
A§tx0 lv - Al'l'

li.rh!êÁ..ir-!lÂ, ii.t.,llrri! iit :l):a.
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